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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Faço sabc.-r q·.\e o Condt'.es~o }.a.cional se acl\l convocado, nos têrmNi 
do arttga 31, g 1 "· da c.om:titmção, por mais de um terço d:ls membros da 
Câmara dos Deputados, para se l'eunir extraordinàriamente, no período d.e 
1 a 31 de julho do corrente ano. 

z.:..::-se-á no dia H de ju:ho, à'> 15 horas, no Plenário, da C:lmn.ra dOS 
D~puL•cto~. 

·su::ado F;::dcra1, 30 àe junho de 19G8. 
ÜILPERTO MARINHO 

Presict2nte A inslala~to do período leg:.slativo extraordinário, a·s'>im fixadn, r:!ati-

ATA DA 132~ SESSÃO, EM 30• 

DE JUNHO DE 1968 ! 
I 

2~ Sessão Legislativa Ordiná-' 
ria, da 6' Leg·lsatura 

Extraorctinária 

PRESIDI·:XCIA :O..OS SRS. GILBER­
TO )Ll'"'-;l::o.;HO l: Gl'lDO 1\ION-

DIN ..___ _ _ ___ _ 

As lO horas e 30 minuto;; achaln-se 
presentes os Sr-s. Senadore!l' 

Adaloerto Sana 
José Guiomard 

Edmundo Levi 
Arthur VirgíliO 
Pedro carneiro 
Achiles Cruz 
Victorino Frelre 
Petronio Portela 
Menezes Pimentel 
WiU!on Gonçalves 
vua:·te Filho 
Ltüz de BJ.tros 
Anon de Melo 
José Leite 
Aloysb de carvalho 
Aurétl() Vianna 
Gilberto Marinho 

FW.n:o .::;u!Jer 
Milton )·!enet:es 
AttUo ron~Jna. 

SENADO FE.DERAL. •o Acôrdo pura a comiJ"Ucão de""'' 
I 
Pente sobre o no A!l'l c ligação no· 
doviária, msinado c0m a RepU?' 'C'.l 

o sr. lQ Secrelârio ze o se- A Mrnsagí'm e~cta.rece J.Ue n o·J1'<1 Para~uai, em A~sunçao. a 11 de de­
de arte taL mclUld·l. no Plan() Pret:r;;- \zrmbro de 1967. guinte 

EXPEDII:~TE 
1\!E:.O'SAGENS DO PRESIDEXTE 

D.\. REPf..'BLlCA 

renc1a1 de Obras_ Rodovlt~ti::t.:; Fe~ 2. O Govêrno do Rru~il. peb arll­
derats com a Una!Idade de l'5timutar I go I1 d::.. Acôrdo, construir a refe~ 
o intercarnb·o trcnteiriço, o qut: co.'l- rida. cbra de arte e·a concreto .-.t.r.nn· 
mbuirá para o increment~ c"~l-; rela- do enlre Bela Vts•,a (MT) e :aeila 

Agradecimento de comunicaaco refe- I çOes economtca<; brasileiro-"J.W(:.gumas, Vis:a íParnguai). 
rente ao pronunciamento do se·Ua- 'I um ?cs rp:rcos da.· Dec~ar~r;Po, d0t o. Govêrno do ?nraguai constrlir:l 
do sõbre nome tndlcado VC.H! rargiJ Prcstdente.., da Ameuca em unt"" dt>, (artt~:o !li), p:>r sua conta, o r.1•1:al 
cujo provimento depende de prévia I Leste. ' ~ rodoviário que un'.rá :1 ponte à r•l._1 o~ 
e; provação ctes~a Casa do Congre:sso <G E

0
lssa otra: dco.m_ c~rc~ dde sess~l?-·::1 via Concepcíón-Pedr.:> Juan Caballe-

Nactonaz· I me tos e va-:>, unm o as cm_a- ro situado em seu território. 
· des de Bel•l_ V1sta ~ MT e BWt- VlS- ' · . 

1 
• • • - • 

NQ 228-68 (n? Lle orizem 40J·f:8), ô~,ta, Parag11a1, se1a construida pe~o Para cs efeJ!:)'i ('} JU:lsdu:;uo,.~!.J.Jre 
28 do corrente mês- cem reJe.·éncia, Governo Brasile;ro. O Gov~rno Para_ a ponte,_ ccn?t~e:,u··<..r-a a ob~a OE' 
a. escolha do ~r. José Cara,ãntt::!o de f guato construirá, em seu te-rritório, en~enhart~ dl~tdtrJ_~ .. em duJ-s ~1~ t,1 r' 
Mendonça Bra:~;a paro. M~·11tn) do~ um ramll Iig·ando a ponte J. rod.}v.a I pol seu~ ~~x.o hans\c; .. al ?e sim~ttl~t. 
Conselho Administrativo da Defesa. ·Concepclón-Pedro Juan Cat.uttet·o, c.c · ~ 3. E.:.c.a~ ece o M.~Jstlo. da<> ne.n .. 
Econàlnlca <CADE>. \maneira que Assllllçâo pvJe:·~\ Scl :roe~ Fxt.en2res que t.sse m~e~tn~~n-

. . _ conectada 8, Bra~uia atmvés âa, , .... to Reptes~nta. um 'fetho an~e10, :.;.n ... 
Agradecmzento de comunr_cacao tcje- BR-080 to d-:> Govêrno rl.o Estado de ~rato 

rente a Decreto' Legi.S!J.ü./J • Gros~·o. quanto da Adndtüsil'C(:Ü\J pa· 
Podemos info:ttutr, aim,h, Qll~· cons- ,..13UJia". 

NO 229-68 (nQ de origem 1•)3 .. 68), de ta do otr·J.ment::t plurianual, 1968-1970 
28 do corrente mês·- com referêncià {Lei n<! 5.450, de 1968), Min'.'>té·'•'J ct-cs Embora de prop·..:rc:5~s rnadrs~ 11 50 
â. promulgaçao do Decreto Le~i<;latl- Transportes., Departamento Nacwnat ou 6~ mrLros de v8:o a pente ,,iJb-:e 
vo r9 27, de 1968, que apro--:-1. a Con- de Estradas de Rodagem, ER-C60 -- o rio Apa deverá ira·.-.~!onnw-~e et!'l 
vencao da NaciOnalidade da. Mulher Brasllta-Eell v:sta, uma :lotncâo pn- um significativo. fa•.,r de esti.t.:t:o 
Casada, adot•Jcta pela Reso:ucão n'J- 1m constnur a puh·e sóbre 0 Rl() Apa para o ~t~envolvuntnto de M~lo C'Trrs,., 
mero l.Oto cxn da As->em·)Jéi.l Geral· Diante do exposto, opin 'Ol~'.S pt~n so, ~::::sstbllit-ando, S1nda m:uar ll!te­
das Nações Unidas, de ~'0.2.57. I aprovac;B-f> do pre~ente proj~~-o. :1rac:c<o do Br~"~l c::m o P~·!r;u.u, 

PARECERES I Sala das ccnnmicaçóes, e;t1 25 ue 1ent.1~o_ do espJnto dt~ pcrlararuo dos 
JUnho de 1968. - s· -Micto vallada-1 Pri'~'d,ntes da Am.cr1ca, em p,~~a 

I res- Presi:i•~rte. -Fernando r:nu·êa ·Icl .E<;te. 
Parecer n9 50? de 1968 ,- Re!atC'r. :- Arnon de .TY!ello ·- 4. Do p::::·1to de vic:,!:t da pll.'tica 

, ;:..-_, l!Iem de Sa -- !)[[liOn Cam:JJs -~ Nr11 1:J". tr.1n.,.,~~rtes, p::.d ... ''l"I'J'l intJ:m~r ouu 
1 Da Comtss.lio de R:~of'ões Jo':~.teriores Brcga - J.lcusi'J de Carvalh) - Me- est~, serv.ço c:msc3. da t<'!::tru:> d::>s• 

I
' sóOre o Projeto de necrei'J regbla~·,,ne::es Pimcu!cl- Filinto ·ur;c.-. lct·i.liva dJ.s rcdo·;tl~ do P::.no '1\f.!-

ti'.'O n? 34. de 19~8 (n? 71-B, te rioml ele Viação (t?l n'> <!.COS··3JL 
. lPGP, na Coma.-nJ, que apro·L·a o ?arecer 119 5~3 1 de 195t:l porc:yrnt~ hó uma H-tradu com l'S 

;.c, r(!o pa;·a a Cc..rslí'i!C"ti'J rJe u·na ~:-TJmt::-s l)~n1os d'J pí!ssn~e~: BR .. 
1 p ... ie Jnl:~n:C'c!.'"mal Só!Jrc o Rio,Da Com'$são de r r·n.po-rlcs, t:JJITU·

1

~60-n~r"íliu-Bcla V\,t~ <rarr.~u-·1). 
/,pa e L~parao fl0dúi.:."ár•1-, U->srna-1 nkacõfs e COrn~ u .. i.JI!cas, sóiJn _o A'~m (lin·o, o S·~~1pjQ ~prorou. ,.c .. 
d.O cr.m a I:ep-f•h!i.CC! do pc,o"1W1, Projeto d.e TJecrefo Le'Ji:;laUvo l>)l· cen.:-'11-.:nt~ 0 or.·.,r\"n'.o p':J'\.a'"\,''.:t, 

0 ~:.-. ~;~~:3..:~.r::z:~'!E~ ) em AssUJIÇ'tzo, a 11 ae de;c1aUro ae

1 

'TT!~ro 31, d.c 1913 (119 71-:B .. 38, !la ~Cil:!-''17J ('Lei s.·D,_ d.e 1~631, !'<l 
U'37. CamC'ta), n;~c CJr.,.,q o acordo {J'lra cll'.:!-1 foi 1nc1ulda &. rnrric'::. on,.ru· 

IUillJ.:rto rrri.~ho) - A u~· .. , de Rela!:)l': F.:':n~ndJ c:r::: .• ~: c_cns'liJÇ?.o __ c1r_> u,_~a Ponte In~e;r~a; ~fo d.:!. pot1l_e s~bre ~lia A')!'. 
pre:-;er.ç.n ucuo.a o comp:rec·,IT'cnt:J u~ ... , . 1 cono~,:<J.:J.c ~-_11,.J A!'IJ e Ll'J-~a.., .f?c;n c_fc!l~. Je-'·e no p~·c_''J.'m~ .. ~o 
22 St.3. ccnncto~·es. Havendo nlm~ro Do mlcm.o.-~:.·1 ele. !".:j~;- E:,~c~ 1 :•?o, o r..~c1o~ ;,,a, c·"· ... no com a R~tt. ~._:::l",!f;·w dcs TL·J..ul)-.~r,:.,, D.\_..\., 

eo-im"-_t"l oct:Ivro aberta a. SCb.:!iaO. presente prOJf>to c~roYJ o .\cotO.> pa-\ t . .r·a r·n Pr. "'I'! •t, ''Til ,.Lss·u(IÇJJ r. 0 s~:ra:ntc~ 
~á'i s;~ li~a a ata. ra a C:)nstruc:J.o cc uma ;Jwl e ln:er-,11 de (c_ n:bro '-'-e ,Sv1. vt-e:o-B.-rc;í1i.:t-r:.:Ja \J~(" 

O Sr :,;q Secretário proc({le l11 ~~dc~~'f;~ia~6~~:i11°·ct~1 ~c~~:. e-R~·.;~;~~ RGlat:::r: Sr. Ar.wn de I.-íellO. - 1S~9 - 197:"1. 
le-rura da ala da sesslío antc.tor~lcc, do Para",U~\. err-. A~~m:çti.", o: 11 de. 1. p: in:c::: .. ~~-a dv ~c:lrr "8-:·:·~·t:t~ R:o Verd~-Jal:!{ ·- 2~o.o:O 
que ê Up10fada sem àC'IJJi-e. 1e;e·•embro cte U!t1. 1\'01 VI.sa O pr-c.,.n:e Tl~:·j::lJ C. ilj_l .J·:•I 2.~<JO.~:J; 

l 
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,:..Jardim Bela. Vista - jj · -- ........ 1 
,1Ponte sôbre o Rio Apa "' ~;--:-J ~r P:""")) 1 • .,. ~~ "'f ~ N ~f" ~--, dos mais sérios problemas de sua ' 

r'. 5. Diante_ do expo~to,' op1nanl':; I í.:== A ll"" ~. ~ w ;f i:!. i.:::, S~g_u;rança e à continuidade de sua. 
pela aprovaçao do presnlte proif't:>. CIVIhza.çao. J 1 

Sala das Comissões, em 2'1 de ju- O!:ÕPA:XTAr.~;::::;~TO DE Eci?::lC:C~SA WACIO:'IIAL.' O conflito d~ _junho do ano pas• 
1
!Dho de 1968. - .José Leite~ PresiJtr .. sadC!' amda nao fo1 perfeitamente! 
,te - Arnon de .W.ello, Relato~ _ orRtõT'OR -~"'n""'- expllcado. 1!: muito proVável que a • 
(Pauto Tôrres- Jofia Cleotas S"-, J\LE'CRTO De:; BRITTO PERE!lRÃ verdade de suas origens só venha. a.' 
ôastião Archer, ! ser conhecida daqui a. dez.enas de· 

O SR. PRESIDENTE·. ; ..,_.r.,.tl CJG ~:n':'Vteo C::! Pur'lt.tc:Ae6t:.s cHr.F;;: o A aEç..to trl! ~'&OAeÃO ~ anos . .M.as êle ocorreu talvez sem que j 
. B DE .,.L D . nenhum dos po\os dos dois lad.os o 

. (Gilberto Marinho\ _ A Presi,Hr.~! J, • . " MEl A CAR~!EIRO FLORIANO GUIMARÃES desejasse ou tivesse a. intençoo. do 
tia recebeu Relatóriv-, encamin.had::: l · . se lançar a guerra. O que serve da" 
pelos senadcr~s Ncy Br~ga, Learc.Jn . DlARIO DO COi\!GRES30 NACIONAL vivo exemplo dos perigos qu~ repre~ ~ 
l\!IaCiel e Aara.o bteinbruch, sõ~r ~ ,1 ] · 

1 
sentam os mal-entendidos do mundo· 

.\'"iagem a Israel, par.a. .a. qual !t~ 1 am: SEÇÃO 11 ; d~ h~j~, o mundo que. tem à sua ":'! 
iclesigna<.!os pelo S€.1l'ldo. , t d1spos1çao as terrÍ"reis últimas atroas 

O referido Relatóno .será pubac:-.-! ln1pr!SDO nas oftch•n do Dep;r1nrr.r.nto de lrrorrraa N.:.cioral _ BRA sfi.IA as bombas nucleares. i ' 
d ..... no Diário do CV:J.gJ es.so Nacl1U.l•. :_ I . Somos daquêles que e-s-•ão CQnten .. 

--- -~-- - - - -- - ---- -- cidos que Israel foi à luta I>ela sua 

E' o seg}iinte o Relatóno; 

RELATóRIO I 
Ben Gur10n, Lev} E::.hkol c Jut::.os 1 envche na o apenas ârabes e judeus, sobrevivência física. O país estava 
a.1~d:a. hoJe os prmcip9js dll"t;€:nt•.s do' mas tambem as grandes potêncms. cercado de todos os lados. 
pan; I O npmo russo ao nôvo estado Ju- Na exi~idade de seu territó1iio da 

1 Fci um jud::u austnaco no entar ... deu msprrou-se, certamente na ex- pouco ma15 de 20 mil quilômetros 
Voltam~, há dias, de uma vif.l~e<>1 to. quem ec:uac10nou e founul:lu com pectatna d-e que, sendo a ~ua lide- Q?-!!-d_.ra.dos, menor do que o .Sfttgjpe-, 

empreendida a Israel. por de~ign·.:t.áo maiOl' clar~a a idé:a polltica do rt'-1 rança majoritàriamente judia-russa, dificilmente poderia. sobreviver tl um 
do ~enado e atende?do a c-onvir:; d? tô.r~o a Israel. Th~oro l:I.PlZl, JOr. e ... c:Jm o~ mgl~es ap~ian?o os ãra~ primeiro ataque decisivo do lnfmigo 
Gove1110 daquele pats. 'i nahsta de Viena, inctfmbltio 6~ 1:1zer. b~s,ã o no-:<?" _pms se mcllnaria pela Mas é- muito curioso que Nasser 

Procuraremos narrar su.scintamen+.e ·:l .cobertu~a do v;cce~o J?~·~yf~;,, n ~ 
1 

U~~f!o sovt~tica. tenh_a comandado seus exércitos a. 
et que de mais expressivo nos fOI da·' Fla!lç~, .l~descobr.u a ex1 ten~m do s o. novo Esta:to J_:zd~u surgiu seguir para as fronteiras com lsrael 
do observar nessa nossa Vis'ta e c'•"r anti-s-mltismo e pa"Ssou a dedv_::,r a sob o Sigilo ~a _d<;:mOcdi.Cla parla- afastando as fôrças das Nações Uni! 
dttdos que colhemos. · ll;.l.-

1

, sua Yida eo o~je~ivo do r~ntabclec!-~ ~.ernt~r, do estllo mglê:S e soo a .~s .. das ali estacionadas desde Hl57 para. 
Muitos conhecem a história de Is- mento ?o ~r NaciOnal. 1 v_ ~çao de velhas. 1e1~ e. trad1ço~s s~parar ambos os paises e garantir a 

rael sua geoarafia e as lutas de se:J. O pnmeuo grande document-o crifl ' blbl.ca~. Não poderia Jamais se de1- livre passagem pelo Suez em, vir• 
pov~ nos milênios de sua vida Ma" •

1 

dor de Israel foi 0 Livro "O ~uulv · xar .d9-minar pelo marxismo leninista- tude de informação recebid'a de Mos• 
sem relembrar 1-àpidarnente seu~ tl:a.~ Jud-e:U"• de Theao.~oro Her7l. AllO"; st_al~n.s.ta, ~m ~ue a 1:ei_igião, co~~ cou de que os israelenses se tJrepara, .. 
ços mais fortes, talvez não se sinta. de~~· so_b a.-yr-essao de organiz3çó2'51 dls_s _ra ~enme, ~ra o opw ~o povo ' V:il.m para atacar a Síria-. 
nas devidas proporções 0 milagre dei po~1hcM J}lda1cas e de in:erês5-es pró- o .. mtmlcO do reg1me _comumsta. In- Israel informa que o Govêrno Io• 
Israel atual. ' pno5 na_ area, os infdêse.s emitirqn a Cl~'t"anr..ào-..se -y;;lo ~Cldente,. o .nôvo C!ll procU»>u o. Embaixador sovié· 

I.srael de hH"ie- é 0 produto de t:m Dec1araça<? Balfour. Os jUdPUs P.l%fl-l ~ do de Is1~el te"lie a antlpaba de ttco Chuvakin para convidá~lo a, 
Mnho que os jUdeUs sustentaram -au- ram a e~mgrar em ~n:mde e~ccala para ~ Aosco?U. . pessoalm-ente, verificar a imtrroce .. 
rante os dois mil anos em que foram I a. Palestma. No paLS de-seus antcpa~:r 1 • 6 s a gmm a de 1942, os pa~es dêncía dos rumores sôbre a cdncen­
povo sem um pais - · sado.s .tnventaram novas or~aniza•;õ~.~ I ~f~: es conc'?rdar.am ~om um arm1s- traçã_o_ de tropas nas fronteira:} com 

No período co~preendido entr.~ a I ~e- trab~~ho ccmo ? k~ll::lutz'• t' _o. em'op, azque· Jamais f01 transformado a Sma. A resposta do diplbmata 
destrui ão do se undo Tem lo d-e Jf>- Moshav ' d:lS qu·l·IS amda falaret.l . . ' . russo, segundo essa informaçãb fo1 
11.1Salé~. no anlg 70 de nO.>:~a éu, o. fé Criarz.n~ a -p-nt~er.sidnd~ Hebrdica de. ditcft.tu~~~~ If:~/rontetras tornou-se :cr~edi~~;a.n~~ ~~is~ v:~~ P:Ji~~ 
receme~te,_ o~ jutieus concluir aro u.-; ~erufs~-~~· _ mstr:~to<_; cientificos e a pas~aVa. A pa.rtil.·a d: 1 ~~ffa er~nfns~~~ em Moscou, 
suas prmclpRJS preces com a exp:·e-"- 9n e -laçao G-Ial do T!·abalhn - · tmtâVel pois nessa é oc~ e O que aCOnteceu foi uma decor­
::;ão: 1'No ano que vem em Jerusa- H~stB;druth - que, em conjunto, ron-~ da qu ... s'tão da re r~ P d ' A m !ace rência natural do fechamento da 
lém.". David, o grande ret 'jud.eu, 101 trtbu~an: d~ forma decisiva para mo- Egit{) ~irou-se pafa e!a u~ião ssua .. -0 passagem para o Mar vermelho 0 
quem chamou Jerusalém de Sion. E oerJ!Izaçao dgt. área e. a .sua tr?-n':f0-r-l tica, dela receben-do 0 financia~~~ das promessas do líder egipclo de 
a capital de seu reino também vei~.;: maçao no e;,acto-moaêlo Ql}e e boJe. clesejado e o armamento requeli.Co que chegara a hora da destruição 
il'eceber o q-rande Tem~lo, Jerus'•lém P.ou:o antes. da. ~egunaa. Gu~rra, Ao mesmo tempo, o President~ Nas- de Israel. E hoje os israelenses con .. 
é para os JUdeus tambem a Ca.sa ct· Mu!"'~1.al, os. ;nglE:~~s prU.tlCamente! .c;er nacionalizava o canal de suez trolam quatro vêzes mais território 
Deus. I protbu~ a lmigTaçao de judeus )Jara, fcchtmào a sua passa()"em pa a ~ do que antes da guerra . 
. o sionjsmo mistica-r-eligioso, s::Jr.l1o a Pal~s~m~. Mesrr:o com as res!rlc;ões.1 vic-s que transportasseiri carg~ ~a E pela Primeira vez nos ·últimos 
do retõrno a Jerusalém e a IsraP.l só a amgza.çao contmu.:~u se reo.ti.z.:;..ncto.l Israel P dois mil ano.s, desde qu-e foram e~· 
se transformou num movimento Pou- afront_ando p.erifiiOS e_ }Jer"iS~-~çôe<:>, co-

1 

D:::~ta formo restou ao Estad J .. pulsos de .Israel pelos l·omanos- con• 
tico Qm meados do sécula pass~do mo f~n ° ~aso do naviO '·Exodus", -!"'.19 deu uma únicá .seida marítim 

0 
tu .. trolam tôda a- Cidadé de JeruSalém 

quando, em conseqüência da .. Revo.~u- d~pOls. !or romance_aoa. vés do Mediterrâneo. Ficar~ a c~~- Capital de David. ' 
ção Francesa e das guenas na.p~:te1- OS ~udeus palestmt•s. apc.o:.r.r dE' tu· 1 tada" têdas as suas possibilidades de Com a ocupa.çã-o das novas. terras 
nicas, a EUropa foi sacudida pe1o tnO- ào, alls}aram-se :m ma~Sti no exé:c1

-, come:·cio c::::tm o Extremo Oriente e Isrel também assumiu o contrôle d~ 
Vimento do qual ~ltou o apx-<n:J- to ingle.s para lu .. :.uem contra os U::l·· cem o Sul da Africa uma população árabe de- cêrrn de 
m-ento de novas nações. . z!.t:,-ta?· l\las &J f!n da. gue-r:a. B'> .s:!; A r.:uurn do Sinai' de 1956 foi a um milllão de almas. t-endo agora 

A Revolução Francesa conc~rleu _nc confn_ntarem os J'Umc.;- do m~ssac ·.= ae l ~egunda grande batalha entre 'árabes sob· a sua administração, cêrca d6 
povo judeu, o di~it.o de cidadan;.·.::t. s~~ rrmãos na Europa df'lt'hlada_ por .= judzus. Israel foi t. guerra ps.rn um milhão e trezentos mU ánGk"'S. 
Essa emancipação porém apenas se Hitler, ~ornaram de armas para .... on ~abrir um G,.aminho maritimo até 0 Percorremos parte dos terrt~órics 
Te!letiu sâbr.e os 'judeus 'que viviamlquistarem_,e. independência. d~ _P:...H~s-., lndlc:') e for~ar os Egípcios a permi .. ocupados,. assim como vimos parte 
na EUropa Ocidental. Nos p"J.ises d"' Una. Juda~ca. _E nzs;a. 1Ud3., tlY~ic.n: !ir a .!'!.!['. }X:ssc..gem pzlcs estn~itos de do matenal de guen-a apreendido 
EUropa oriental, sob 0 domin:o dos cs· !:>•rnp::.~l_~s. ao rnm~do, hn;cr:-wo: !::;'e:u1-el-Sh::ük {"llar vennelhoJ. pelos israelenses em junho pa:;sado. 
czares russ?s•. os ju~~ ~·~1~n2:-Ce··lccm os cnmcs comet1dos ~:'!::> lll:·"-j ~-~p;:;; ~:::upa: f? Sinai p_:>r no-ç~ me- Confrontando a oahléia e tecla 0 
ram. se:n drreltos polltíccs e CIV1S at~ mo. . ~ . . 1 ·~~, 1.:-r ..... el C~.ali se r;;otrrou sdb as lago dos Tiberiades, ou J.la.r dr aa-
a. revolução c?munista de cutubri:!· E( ~~"' mg1e-.ec, p=~!e1Jr.s.m !"?" .. Ji.:>r prr·- P~~J!'s. rl:.S-.2. ~ at:Ueric.::na. Forçar lil~mJ e~tão as el~vaçõ-es do Goltm. 
em alguns pruses europeus, tr.Lc:; dn-ei- ~rv .. r e P~lastm ..... e-nqua~~o cs é r.:-- Z.:.S:! rêtl!'t~.':ln_ 101 u~ O..';'ãO mundial! All, actma dos lSl'a.elenses, =domi-
tos ainda. não lhes havitnn sldo ro"'l.-jbes, p!l-t 0'..1~.-ro .~c.do, t.amt-.::~: ?TI'::..,:().: :ac.:z.~:nen1e justi!ic5-.;·2l. P.t!-recin nando os vales em baixo, esbsam ~ 
cedidos até o iniciQ da sezunda Guer lnt.\C.nl no ~nl~d::::t ~e qur ,.1.-}o :::ú--:<" 1 ~p~rm,:?-, ent:.o, qae os ep,!!)cios res ... i os. sírios. A situ::.çilo. nt .. sa.3 tron• 
ra MliDdial. cr1c~o o F;,'"~Jo Ju~::u. ! ryn'r.rirm c1 têrmc.s do ncórdo p::lo I teiras, era realmer..te dif:cn. 

Nos paises da Europa Ocid:nlr:1. e:n; Na-::r c: .. ~c.c::!J·er._:'~. ent:e~:'1~o. u:;t··'. qu.sl os is.nzJ~ms:""s cun.::lrd.;:.ra~ n~ Pod~mos dtz.er que a operaçt:c de 
que·ccon~u em::ncipa-;ti:), f!S .arcr..à.:stiórm'Jla sa1-1sfatun!! a .1r::>\;P..s e ~ .. 1 1 l'l;~!nda-r~aranda de passag.:-rn pelas. t con~u1sta. das elevações de co:an pe­
maiorias judáicas se integran:m nos1 d~~, 4~~ put!~;::"~ ;-t:..,clr.:-r l'l _q':'~ ;' <o. 1 \'_u11 w~~~::tcicn2 ~s do .suez e . do ! ~os Israelen~es ~ransfor:nou-se, 1~-~de 
respectivos p:1Ises em. que habita-tem. f os lESlesP'S _dev-cL e;;m :!.. :"':~~:u',. u <>, :\~:::. ~ vr-rm':}.ho ,Sh~rm-elaS:hetk 1 ; gap! J~ •. num eptsódto cláss1co. Tâ~ fcrr· uns poucns dentre êles po~ém. intlu-IN2çoeo; Un1da.s, c .. noo;p.l.n .... o-.e P .. 1. n 'a de que se1·1am suspensas as hficadas quanto as famosas ,:lr:h.as 
mciados pelas 1déias u'acionCJlista,;; d'l d-ei:rar o Pais em 1';-:-s. 1 -~!hl<l<~des ~os guzr:r-ilheiros c terra-: Maginot e Siegfreg na ú!tima g:ande 
época, p2:nSBJ.'O..."n ue. crieç~o do f'!)~::!.-1 E~ _1S4_7, zs :rv~ô<'<> Unidas .. sc:""l r- r~~~~ c:.1e _.c.;;~am de G:l.Za contml g.uerra, elas foram. tomadas q..~ as-
do judeu. Pres~dencia de Os-; dldo Arcr.ba, ~-~rrc J ..... .:;>.; pcs.,Jbilidades de :negocirções I salto, em. pouco maiS de 24 hotas. 

N...as foi nos países da Ew·opa Orlp varam a parti~i.1a da .Pa!~··ti~a em, d~_p:·, en~re os Pai'ies da_árca. I Os ~inos, além do ~ais, tú:.ham 
--ento.l q\le c. idéia passou a ter O!'• um.e. pa...-:_te nr~u:: e cu \.Ta J~d.a.,_ 0::.1 ·'.t?.s se do P,OJ?r.> d~ vLSta moral ciomi_mo de J?arte da~ ongens do Ria ~ 
CAi·eptos m.ais fervorao;os Desprovi.tlos,é.rabes nao acettara .. n a solucao. l!. em a. 3\Jl:J. se justülca,·a do ponto de Jordao, o R10 da Vtda para, Isr2el 
de direitos, submetidos 'às maiS ter- maio de 1.~8. no me~lno d.:a em qu~; v~s~a dcs interêsses ocidentais "ela é q~e po~e1·ia.m desvia-r . .sem as á3"Ua.-i 
.rrvets humilhações dié.rias, grsnd.e os ~glêses abnn~onnr~m o pai.::, os ~lSC'J~;·ve~. Na \'erdcde, o que ocor- des?e no, o ~stado de ~sraa1 não po.­
uúm.ero dêsSes judeus se esrorçJ\am exércltos árabes mYadrram s P<:!es-'l teu c'Cp~?_ts é de iodOS conhecido:. a de:1a sobreviVer um so dia. l\g~ro, ~ 
.para, emigrar para os paises livres dR;> tina ocupada pelos judeus, r..e. primei· penctraçao l'USsa no Mediterrâneo tais fontes estão em. mãos dos isra.e• 54 
Américas. ra de uma série d~ guerras. 1;0rnou-se mais profunda. Enquanto lenses. _ 

Alguns de seus mals destacados in- A criação ·do •·Estado de !srael'' !ot l13So~ o Egito não abriu Suez aos Para se ter idéia do valor. dessa 
teleetu.ais, porém, pregavam a neces- a, t!nica instãncie na vidr. das Nacões navJos de Israel. p :onquista1 tra.nsmi!imos aqui uma. .._ 
sidade de uma nação prõprla. A Umdas., em que os americanos e rus- Se para o. mundÇ) a soluçao do con .. Ulf~rmaçao -que obtlvemos: havia um 
@:rende maioria dos judeus que emi- sos votsJ-am_ no me.smo s~ntido •. ? os ~Iito árabe-Judeu e uma. questão mo- proJeto d~. pesquisa, em Israel~ para 
}&:!8.1'1.\.m para a Palestina nos prbn{r· Estados Urudos e a. Uniao sovietica tal.- pois envol\'e dois povos, aos a dessanrlização da água do mar. 
üioa do renascimento do Esta.do de foram os primeiros dos pa1ses a re- qua;s tanto devemos de nossa civili· Apesar de elevado vulto do empreen· 
!s.t'&el foi cnnstituida de elementos conhecerem a existência do nõvo Es-1 zaçao ~ que. como os demais, mere- dimento, a grande prioridade obrl .. 
advindos da RúsSia Polônia e outros tado. 1 ce;n VIVer em paz para o mundo gava a sua execução imediata,. 1 
)lalses da EUropa o'riental. Entr-e êles Foi .em 194.8 que teve início o dra- oc1~enta1 a penetração soviética no Controlando, agora, a parte supe­
lbncontravamwse homens _como Dnvid· ma, que se desenrola até hoje e que, Onente Médio se constitue em. um 1 rior do Rio Jordão. êsse oroje~o foi 

f~ .. 
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1 :tlhum foi ferido em sua subStância. clima caracterisacas de mn desert:> Continua, assim, _Israel melhorando o Ki'butz é 0 mais famoso dêles, ~-
Fom-!ls a Israel para ver. Vimos e l;pico e ser.~ esperança. o seu solo e conqUlStando o deserto .. boxa não seja. o mais aceito pelos emi• 

1 

P,prenctemos muito. Os tr:::.!Jalhos rererentes à proteção lt illlportante observar-se que. em grantes de após 1968. Existem cêrca 
Vimes e sentimos um país. em de- do solo são profundar.1enta est"Jdados todos os p:-ojetos de melhorarnento da. de 230, c:lm uma. população total de 

;;envolvimento. Quase não se perce- ~ e~{C~'..ltz..c.\os. Os sécu:os ~assados de tecr-ra, nu em qualqu3-r outro üe des~n~ 82.000 pessoa-s. 
Pe que há poucos mêses estêve em dc~caso, as guertas, o logo, o pasto- vo:v~~e~~to, a .construção de. estra~~-~ A experiência Ki .. 'butziana, pe~sa­
tfuena, reio descontro~ado.! mcdilicarc.m o fr:.:.:qu.._n~'"mento precede ouLias ahv1 D:los, não se:rvh'ia. ao Brasil. Ela ~'ur• 

Analisemos, com homens de seu p.:.norar.1a da _canaa e, quando com~ dades.. gíu da necessid-ade do esfôrço co!e ... 
b-ovênlo, as raízes dêsse desenvolvi- çou o ressurltunen~o hc.mm Co PaiS, O Pioblem.:t c:a. ãgua ;,!11 Israel é tivo para a produção, da defesa con• 
jnento, que tem a impulsioná-lo em a sua vcg~L::.çao estava arrr.zada e seu assunto flll_ldam .... nt~! .em ..... us" e-studos. tra ambiente hostil em que se fur .. 
:Parte a contrtbuição da ajuda exter- sol? e-adido. . . "' . em ;uas pleocupaço ... s e apa.r..,c_el!l em mau 0 país e com !formação espiritual 
lla mas, principalmente, o trabalho EJ? 1939, u~n tecmco _t)lvclamou, an- q~a-e ~das as pa,Je~stras. Apl"Gv~ltam~ apta a aceitar aquêle t!po de v:-4a 
Jlos que lá. chegaram com s b . te esses perigos, 0 q ... w chamou de se os nos, o Joriiao em partzcu!ar, .. . 4M • 

rtem C.3 conhecimentos técniua ag~- t.:.m0écido mandament:J: "Tu conser- sendo conhe.cid·:ls a.s discussões que O Kibutz é uma. oomumcb.de az-rt ... 
~nti:Jcos de extraordinário V crs. e Cl- V~;Lrás a hErança da 'le:ra. santa es- hOUVe COm países vizinh::>s sôbre O d~.S .. COla. 
Yc•.cade de vencer e fê nesta 

01·t .com crupulosmnente~ .guard;:-ndo se·~s re- Vio de suas águas. Capta~se a água Um grupo de homens e mulh.eres 
Só a a ·uda fi o· a VI. or~a. curses e produtividade de geraçao em j 

•runa'1•5 basJtou parnaanoc.dJreasen",". 1t~cluca 1 gerac.ão·, salvaguardani.s t,eus camp?s <ios lagos. Aproveita-se a precipita- unta:-se, recebe por aluguel um pe .. 
., o v1men 1 d ·· ção pluvial. Perfuram-se poçoo3, ~ons- daço de terra. Constroem entã-O uma ~o de oualquer pa's EI -/ a:a cJ..·o:::ão da so o e tl'rs aguas a se-- t b í . 

1 
. d 

tontribuii para a 5~1·uç- asd P
1
odem ca; te1..:s bosques da desoluçã.o e pro- .roem-se o ras extens ss1mas d~ aque- p.equena. vi a. de VIVen as, um re_si.:au .. 

):>- roblema N- _ ~ ao. e ~ gur:s te,gerás tuas co1inas do excessivo pas- dutos, indo um dêles da GaUléia. ao rante coletivo, casas de crianças1 es• 
suficiente~· pa:~ r~~tizir0r0emd,e Jama

1
Is tcrcio do gado, para q1..:.e te:'s de~cet;.- Neguev, Bob:ea-se água de terras bai- colas. o trabalho é coletivo. Cad.;t um 

VimJlltD cccnómico 0 .s~nvo- dentes poss2.m viv~r na ab:mda~ncta xas Para terras altas. Recupenrn~se é usado segundo as suas po.ssibilida• 
t>oc~a1 • _u o PIOore.s so para s:mp;:e. ~..,se nao cump~·~res .. esses as ágm.s res:íduais. ElabOl'a~se o or· des. A divisão do produto é feita com 

A b d d 1 . , prEceit:Js · t:!US camp:-s íert:::rs ~e çameni.o de distribuição de água.s. absoluta igualda-de. De cada um, exi• 
rael I~s~ fé ae~e!~~~~e~to -~~ Isd- c:onver~c-{ão em terrB"es~érefs ou bar- No 'afã de buscar água cs investiga .. ge-se o que :pnde dar a sua cap,'lci• 

t • "'", ' arto~o. e rc .. ncc-s éridos, e tm·s descendentes dores israe:~nses, no Instituto Weitz- <i·ade e para cada um ~e dá o que Pode 
tua e ,. gen e. Com. suas ironverras mino-l~a ... .:!o e vived:.o co·1sumic:cs na mcnn, na E<;co!aP.ol itécnica de Haifa a. sua necessidade. t;m a~adas,' nunca esmoreceu no t.::a- indi~~n;:a ou percce:·5o Pa:a desapa- e- no lns~i'lu!.o d~ Investi~ações de Re- Mas tôdas as decisões, desde a. dl3 ... 
t a!ho. OU\it;-~o o espouczr dos ins~ rec:>~ ela face da terra", . g:iões Ar!das de Beershe:Ja se d::-drca- tribuição de tarefas à 'divisão do ]"lro~ 
drum~ntos bellcos ~ sem descuidar-se Com .. a p:oclar.raçf.o do Est!ldo, o ram a p::.:.qui..:ar um métcdo econõmt- duto, são tomadas democràJicamtmte, 
h e st.a. defesa e ae sea _segv!ança, ttcnko da Guerra c1::t lncl:::rxmdênc~a co pera d.;::osa1iniZ:::tr a águ.a. do mar em asszmbléia. geral. 
t _unca pararam, como .lloJe nao es- e a imi,.,..·:.·aç~o em m~·..:J. {lU~ d-.:~pll~ e as :!:;uas salobras C..o suusolo. Em , ... . 
.»ao par~dos, em sua g!gantesca obra cou o nÚmtx·o ele hr.~1lrates em apc- 1!:6-!, o Pre.sid::::n~e L.vndon J::>hnson e . ,.E essa as~embl~~a. geral que de~rde 
J.j.e cons~rução. ..., tr~ e~c~ impm".:-::>n urn ~:.:men- o Chc:~ t:lo Gov.:rno Le•vi Eshk:>l con- s .... dev~ ou, nuo ac~Itar um nõv:J mp~ .. 
, ~re~l re?eb:!U "imigrantes do tnaiB ~o ... sr~,TJ~o ~de"'~p~·cdur~.o d3 21il~1catos. vencion:.:::~m este.belec::::r uma empresalbro. E~a e.cge o governo loc .. al do Kt• 
M\..o :uvel m.,tel~c.,~al e grande aj"C.al 0 ... r.:l~~hc;:f!mtnt::>·l::a":i. t::":-r'',.s ~m e:;- c~n~un~a dcs paises, cem a finr..i.lidade b~tz. E c&do. memb~o do K1butz, ~c .. 
t~~~~?!2Jicae fibn~nc:~L:e.-axterna._ ,i\hs cala ac~;~3:::r.da foi fB-clli: ~.õ.:> p3-la aqão de dc::s2.linin:r a :!~u-1. do mc·t em con- m .. m ~u. ~uiher, conta com um '\ato 
;n.:..u. ...... cm lrf bce ,_eu lffil3Tantes nao ~DZ- ::te drenn"'Zlh de pf.. Uc::ll,:::, cv ja mar1r dicõ:s m.:is econômicas e que pro!iu- nas d .. ClSO~S. 
11aJ ana a e~os, como ignorantes de zo·Ia rota. do Vale d'J Rui e, cêrca z:tiia ~i~uli:.ineamente, á~ua. p:l~ável A produtividade do Kibutz é 11. tncls 
·.0 .. 0 0 pro_gres~o htunano havido nos d'; 6o km2 d~ c~rc3l3n 1 .; t::n_,.,, e ener;-la e!Gtrica provinda de emn·gia elevada en~1·e as co.operativas a31'ic~4 
)íltm108 doiS mil auos. "0 Fundo Nacicnel JuG.:u, em 1960, nuclear. Ccn.r~rms já fria::i, porém, las. E isto porqu.a trabalha {!om gl1U• 

Em poucos anos, 0 Estado de Is- f · d"~··:naG..::> a""~n "' nacl"~1al exr:lu.- êss:.õs p!an:s que c:nstituram mztas de ~es un~dades. de terra, onde )JO~e u:i• 
lrael teve a sua popukção triplicada. t~~o p"'a~~ 0 ms1h~r;~::11tJ ... C:.:> so!o. altíss~m:J. pri:ridud-e, ti\'c~·a::11 no m>J- hzar R·s ma1s modernas maqums.s e 
Urandc parte che;sou ssm recursos T · r'~t.'" e un'· am ,...~··a. tornnr m:nto sEus prazos de estud::>s "mp!ia- implemen)os. 
~n-oaterl..,is e uma pa1·ce'a rel t· res a o • ...:s s •· l'-' -
i'-1~ "' , ~ a 1v~men- m":S efici:nte e r-::md:so o trajrlho no dcs apó3 junho do ano p:1ssado, de- o~~ s.eus membros passam por esco .. 
:te ponderavel, sem preparo cuhural. ~ .,. 1.1 . ""IIrl" a t~caolo,.,..fa "d · · t à R' J d' 1 1 d 1· -be 19-(8 a 1951, fonm recebidos qua- s<J~o Lr;l~.I a .. a ~1~ _ -• .., ,..., s ;o~ \'1 o a ccnqms a a m ·:>1' f:'(), m • as e espacia 1zaçao. o homem ~ue 
:se setecentos mil emigrantes e nos e o espm~o pwne1ro .c..o Pu\ ..... ? ·~ noranêo as agruras no país por falta cuida dos currais~ ou do g.alinheito, o 
:anos seguintes até hoje co~ Úeque. mzns da cíCncia ftz;Jt':::.m, pe~~UI"!: do 1í~üído. . . hom.em que cuíd:a. da contabilidade 0u 
:nas variações que rest:ltâm em in, dia com r...mo:.t.ras de solo d3 !.~das ~s ry _ :tsse esiõrço conjunto dá condições da distribuição diária do trabalbo é 
· 1 d · e gló"ii de Israel e o clas>1lH'arcm se '!)ara. me:hor produção agrícola, p-os- um especialrsta . 
. 'anua e aproxlllladamente se..ssepta "ct Ih r·n Fdsc'"' Ac-sim b'l'ta a m· stala - de "ndústr'as pois 
lnil. Ainda hoje, apenas trinta e cin- gun o sua :qt.e -or 1 !l~l. '~: r:" d ' . .,1 11 _ _ çao , I ! • Não há Kibutz sem biblioteca., sem 
!Co por cento da população existente Ul1S se mos.!a:!am n:115 ~~Iop IJ. os eb.s nao ~ao possíveis sem agua - auditório para debates, concertos ou 
é de cidadãos natos. para a pe~uana, cu~l.os p .. Ia hort..as, abastece ~Id~des que surgem, cresc.em teatro-s, sem uma. ativa. vida. cultural. 
' O direito que têm todos os J·udeus la"!'anjais, lavouras dn::!rsr.s, onde ~e~ e se nmlhphcam. ' N" .. t , dad ti UI 
· ' • · h reflorest"mmto e assm1 A luta. que enfrentavam os primei- ~o !'XIS e propne e pay c: -:..1.r, 
C1e qualquer procedência, de estabe~ v~na avc.r . -. " .. .,~r ros colcni·zador•" contra as dili·culda- a. nao ser alguns bens pessoais. lecer-se em Israel, deu ao Estado ês- P.?l' di::mte. H..:J~ve a~.~~ .. mvt .... ;:. Iga- ......, 
,se dever de receber a todos, 0 que foi ço~s profundas ~abre~ r~~twzan,es. des ma·is variad·as, obrigava~os a in- Para ingressar no Kibutz, na·da se 
iregulado em 1950, pela Lei do Retôl'~ como resultaao (lsetes e-_studos, fo- tensifi:car ainda mis aquêle esplrito ãe paga e ao-se desligar, nada se rece!lej 
;no. tam imp.~rtados 5 .. 00~ var~ed~des dê ajuda mútua que já- traziam p~la.- sua. além dos pertences pessoais e, em al· 

Tornar possível naquele territõrio a plantas para. s·erem mtr_?OUZida-s na. tradição, e eram leva-dos a uma co~ guns casos, uma pequena. soma para 
'"ida de todos êsses emigrantes é al- agricultura de Israel, alem de gado operção cada vez mais intensa,, sendo as prim-eiros tempos fora dêle, 
1go de gigantesco. Foi· preciso provê- e.urop-eu. . derrotados aquêles que assim não e-n- o ol;JjetivO do Krbutz é orga-nizar e 
'los com trabalho, para que pudessem Ccmo complemento a:Js est';ldos C1· tendiam. A aridez do solo, os ataques, desenvolver a condição econõiJ)ictl. de 
'Viver com digni<lade, cem moradia, entifrcos a técnica era R·Pnf!lor~:ia tudo enfim impunhà. a união para a seus membros, de acôrdo com os prln­
ICOm assistência social; foi necessário com a ida. ao campo ~ as expü~açoes sobrevivência. Não cremos que a co .. e;ípios cooperativos, desenvolver a fa• 
1alfabetizar os adultos e dar escolas diretas dos homens de laboratóno a1s Ionização e as vátia.s'estruturas de Is~ zenda coletiva na agricultura, na. tn• 
1aos jovens. Tornou-se urgente produ- agricultores sôbn: o resu1tado dos ~n~ rael tenh-am sldo influenci-adas por dúst!ia e em outras atividade>3 cultu .. 
zir alimentos e encontrar meios de saias e a. melhor forma de se canse .. fundamentos ide-o-Ióg~cos. _ ro.is, sociais ~ssistencia·is. Pode ser. 
distribuí-los com eficiência, a fim de guir maior produtividade. TUdo lá nasceu de condições espi- dissolvfdo co1rfo~me fi:ta.rem os seus 
.evitar que os seus prêços se elevas~ Assim, aos poucos, as zonas n1o-nta~ rituais que já frisamos, de meios que Estatutos. A mulher tem ? trabalhO 
sem acima das possibilidades ma~r1ais 11hosas ttveram seu solo melhorado já enunciamos de uma tenacidade ad~ normal para o qual é eapaettada . .lni• 
da população em geral e dos novos c<::m o térraceamento. As dunas do n-~irável e de i~vejável espirito prático cialm.ente, eram iguais aos homens, no 
·emigrantes em particular. litoral tive1·am seus movimentos de- para a soluçãao dos problemas. Por que diz respeito ao trabalho. Géral• 
. Tais tarefas seriam consideradas tidos, na ameaça de cobrír os eam- isso tudo Israel organizou-se exem.- mente, elas não executam trabalho 
enormes, mesmo pelos J>aíses desen- pos, por planta.ções de árvores, q~e plarmente no sistema cooperativo. pesado. Em tarefas normais, porém, 
volvidos. Israel poi obrigado a cum- hoje !)e vê em quase tôda a e:x:tensao Preuss tin-ha ra"zã.o em dizer: ''É' :pre- não há diferença. entre homem e !nu• 
prí-Ias nas condições de um Estado costeira. · ci'so frisar' que o movimento coopera- lher, como por e:templo, na cozinha., 
que se formava após uma guerra, de o Deserto de Negue\•, por plant.aw tivista na Palestina não seguiu em na jardinagem, no re.staurante~ no 
terras que hâ centenas de ~!los já ções de árvores e por pastos perenes, princípio nenhuma teoria socialistas trato de aves,_em atividades- fabris etc. 
não eram férteis, de uma regmo OI}- ou ainda, por outras ações técntcas, anarquista ou qualquer outra pré-con- Nota~se perfeitamente, entret~nto, que 
,de uma pequena chuva é wna bençao retrocedeu 65 km. cebidQ, mas que .surgiu, principalmen· aos po-ucos as mulh~res estao tendo 
ma.íor. El .. o fêz com sucesso. Vál:ios tipos de" .. árvores, como o eu~ te, das condições nacionais e sociais ns suas ocupações mais afeitas àS suas 

Adaif~~;~dea3~ N!o=a s~b ~euttrl~~ calipto, .. e. acácia, o .. Pinho em algu- do esfôrço realrzado no próprio pais, capacl.da.des, como ocone com prQtes­
~a . também do fluxo de emigração, mas va.r1edades, os ciprestes e outros, e da condição espiritual dos emigr21- sôras e Enfermerra..s. 
d~~1iradllções, das condições de f;;(Jn ... f-oram aplicados no reflorestamento .. -dos, a. mai-oria. dos quais não se teria A nossa observação pessoa1: 
teira é necessãria para compreen- Foi grande a conquista até hoje e nós enraizado no país a não ser por êsse Os Kibutz são verdadeiros jardins •. 
dern{os sua colonização. pudemos observar, na recup-era9ão do movimento". Intsgram-se perfeitamente dentro do 

Quanto ao. solo e o trabalho para. solo, que a côr verde já predomma. em E' precis-o assinalar-se que o Fundo espfl\\to nacional. 
'seu melhoramento, observamos a. ação grande parte do território isro.Plense. Nacional Judeu, criado em 1901, deu No setor de obras internas, têm cer .. 
do govêrno e do povo israelense. As faixas existentes, brancas ou uma nova fase à história da. Coloni- ta. autonomia, funcionando- qua.se ~omo 

1 Israel tinha, antes da Guerra dos amarelecidas, servem de têrmo de zção, quando começou seus trabalh{lS uma verdadeira l?refeitura. Paral co. 
Seis Dias, vinte mil ê oitocent?s. qui- comparação do que fOi e do que é o práticos ém 1905. Dai para cá, vimos tnercialização de .seus produtos e para 
lômetros quadrados, zona senu-ar1da, solo de Israel. a compra de terrenos· pelo Fundo e a. exportação ligam-se principalmente 
eom metade de sua superfície desér- o Fundo tem para os próxhnos pelo Govêrno, facmtando a coioni- à. TNUVA (Cooperativa. de Comercia-­
tica. anos, planos para o melhoramento de zação. ~ . Jizaçã<> Agrioola e Exportação) e à 

A faixa ·litorânea, as montanhas e 100.000 hectares- a maior parte na.s A cololl:izça_o foi ferta. ~undament~da. HAMSHABIR HAMERKAZI (De cOm· 
bmaB eomo também os seus vales, regiões montanhosas - e a plantação na orgamzaçao cooperativa e, ass1m, pra e produção índustriaD 

:rtgarà.m em grande parte trabalhos de .cêrca de 100 milhões de árvores a maior parte ãa. a~cultura. e gTQn- Visitamos Bor-Chail e ~ais al uns 
d drenngem cuidados contra a ero- frutíferas, prioritàriamente na.<; zo~cs d_e part~ da industnar e dos ~ervtços Kib t . g 
·/0 e trrrigaÇ'ão em várias regiões. O fronteiriças, porque ela.s devem ser nr, sao reahzados d:ntro dêsse s1st~ma. ~ Zim, . 
~esel'to do Neguev, com· mais ·de . . • . madas por uma densa. população No campo, ex15tem tipos d1stmtos VImos casas de crianças, refeitót1os, 
ü.Ooo :Km2, tem condições fisicas e ttma. sólida economia-. dl movimentos cooperativos. .. casa de cultura. Visitamos em ,suo. 



' Segullll'a-feira 1 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: '(Seção 11) Julho de 1968 2225 
= rc&Sa num Kibutzl o Ministro dA Agrt- financiamento do Governo, atravéS A Associação Nacional da1 Coope-

<:ultura. de seus Ministério.s e agênc1as vá- rativas mantêm, inclusive, escolas de 
Tinha a HIST.t\DRUT 872.000 

rr1embrçs em 1964, portanto, mais de 
!iQ'?'o da população do pafs. Jt interes­
sante citar que, dêsses associados l Todos vivem ,sem o supérfluo. nas. cooperativismo. 

Também obsedvamos os aspectos po- O Ministério da Agricultura atende Por outro lado, Para o melhor pht­
l!iitivos de produtfVidade nos Kibut;.. quanto ao problema agrícola 0 Mi- n_ej~me~to da produção e da comer- 40.000 são árabes. .. 

Israel é .hoje grande exportador de 
Produtos agrícolas. As frutas 1srae­
l~ses _sãC' famosas nos mercados in­
t, ma~cwna/s. Na Europa, compram­
s~ ~leres de Israel, Os produtos Iati­
cn~ws do país vão ràpidamente con­
qmstando renome entre os conhe~e .. 
dores. A exportação no país atinge 
a:r:ualmente, cêrca de 750.000.00 d~ 
d~Iar_es, dos quais pouco mais de 200 

• 

i zim, inclusive na indústna de de~i· nistério da Indústria e do éomércio Clahzaçao, existem conselhos especiais 
, Q.ratação d,e legumes de Bror-Chaü. no seu setor, e outros oonforme a para determinados produtos. 1!:sses 

conversamos com jovens e velhos, compet~ncia de cada órgão. Na parte conselhos, como os destinados às iru­
alguns brasileiros e muitos de outras comercial e, em muitos c.~sos no to· tas cítricas, que se constituem no 
nacionalidades, São felizes den-h·o de cante a crédito e assistência' de mo- pri.ncipal produto de exportação do 
&eu mo-do de vida. do . geral, ligam-se às maiores JOope- PaiS, consagram representantes dos 

Alfinnamos entretanto, que para a rativas de âmbito nacional. . agricultores, dos distribuidores e do 
tradição que cultuamos, o coletivi's-- Já assinalamos ·as ligações dos Ki- Govêrno. E em conjunto, apreciando 
mo total não se apresenta como so- butziJ,n e Moshavirn principalmente os problemas, tomam as decisões que 
lução a Ber defendida fora das ccn1- com a TNUVA, para a venda inclu- são aceitas por todos. 
UiçõeS 9-ue a impuser~m. em_ Isr_ael, sive exportação, de produtos 'agríco- Tais conselhos influem diretamente nHlhoes t:wvém de produtos ao-rfco-

~. ~1butz se const1tu1 por s1mpLe.s Ias, do~ quais ela manipula 70~ó da não só na produção, como na prod.Uti-
1mCJahva de um grupo ou por on~n- produçao de Israel. vidade, na qualidade, na fixação e na 
~ção de ~ma d~ federaçõ.es. ~ibut~ :E: interessante nos determos por ai- garantia dos preços mínimos. Dis­
rtaana~. A IOstalaçao é ~upervt~Ionada guns momentos na TNUVA cuja põem de organizações de técnicos ca­
pr~cwalm.ent~ por tres en~tdades: coperativa visitamos durante u~ dia. pazes de selecionar o produto e clas­
Age~cta Judat~·- Central Agnco1a do A TNUVA é uma organização que stficá-lo - só o melhor é expol'tado, 
Governo e Exer~lto _- que tr~tam do congrega hoje 550 Kibutzim e Mos- e pelo mell).or recebe o produtor pre­
plano de colomzaçao, dos :fmanc1a.- havim associados, além de 1. 700 agri- ços mais elevados. 
mentos e da segu~ança. cultores individuais, dos quais 600 são E tudo se faz sem maior burocra-
~ prec!so _focalizar ~am~ém q_ue o árabes. Cêrca de 300.000 usufmem a cia, sem maiores complicações. Prà­

Ktbutz nao e só. organiZaçao agnco)a, TNUVA, que movimenta 180 milhões ticamente. 
mas atua tambem, quando qu2r, em de dólares anua

1
·s 

at· id d"'S · d st · · t · · 1l:sses conselhos se responsabilizam 
.

1
Y a " lD u naJS e a e comer- Para tôda essa movimentacão, ela também pelas exportações. Designam 

~~~:ês.como por exemplo em restau- conta com 3.500 empregados.~ representantes comerciais, para ser-
Há casos em que vários Kibutzi'm A T~VA divi?e_ o país c .. n 5 (c~n- virem no exterior, para serem os ven-

le reúnem para um empreendimento. co) r.eg1oes geograflcas com U.li .segum- dedores e para controlarem a entre-
Apesar da grande produtivid 3 cte tes sed,e~: .. Tel-Aviv, Jerusalém, H:'l_i- ga. 

a.grícola dos Kibutzimr- devemos nota1· fa, Gallllem e Neguev. Cada regmo 1l:sses representantes funcionam co­
que por razões várias inclusive a di~ tem seis departamentos: Departamen- mo agentes comerciais. Não lhes cabe 
ficu'Ictad.e de tornar homogêneos ct~·s to de Frutas, de Verduras7 de Aves e, apenas a promoção, mas todo o es­
grupo~ para vivência tão íntima, o seu Ovos, de Peixes, de Lácteos e o De-lfõrço de venda. E' por isto que os 
uúmero não cresceu muito após 19-!8. part~n:ento _Gera-l, onde se sitUiit a produtos agrícolas de Israel estão pe-

Os Moshavim, outro tipo d.e orga- Admzmstraçao. , netrando ca_da v~z mais no mercado 
nização, depors da independência cre3• Possu_i 34 _meicad~s com. frlgorifi- e. ~bte~do, mclus1ve, preços com bo-
ce-ram muito mais em número, por "!s· cos,. doi) qua1s o mawr esta em Te1- mfzcaçoes. 
tarem q_;~1tro do tipo de estrutura co- AvlV. Israel exporta tomates, por exem­
munitária. baseado na vida tamiliar Para efeito de contrôle de oferta e pio, com cuidados que só vimos antes 
individual e _na cooperação flexíveL procura, Israel está dividido em 17 na exportação das frutas mais deli-
0 nôvo colono escolhia a vida d·enrro regiões, Em cada 'uma de!as dois fun- cadas. As partidas de produtos agri­
de . um sistema social a que estava cionârios, equipados com jipe e rá- colas chegam a todo sos cantos em 
mais acostumado. ... dio, informam à Central sôbre a ofer- perfeitas condições. E quando isto 

Em 1948, existiam 91 Moshavi'rn e ta para o dia seguinte dos produtos não acontece, é o próprio represen-
boje 365. mais impcrtantes e perecíveis. E'n- tante do pais que as recusa e devol-

.Em 1948, 136 Kibutzim e ho·e 230 quanto isso, o~ c~ns':lmidore~, que são ve. o bom.nome. do produto a~rícola 
_A t:_orma. dominante, pots, dj orga: a!' empr~sas dJ.S_tribmdoras, mfonn~m, ~rael~ense e ~ons1derado essenctal ao 

n1zaçao social da. zona rural é 0 sobre as necessidad~s. Todos os_ d1n.s, thtertsse naciOnal. 
iMoshav, cujo número aumentou d~- às 10 horas e meia da man~a, .a Qualquer que seja a estrutura do 
~is d.e 1~48, em 274, enquanto os C~t:tral efetua o cotejo_ das dtspom- cooperativismo em outro pais não se 
l'ClbUtZim tiveram um acl'éscim.o de 9-4. ~!!idades com a~ necessidades e faz o pode comparar com o movimento de 

Os Monsha · o ct· ã Jogo do encaminhamento da. produ- Israel pois ai se uniram todos os ra-vun Vunsoosque- pa me d ·ctore • abrangem maior número de coo em- ~ao ra os . rca os consumi s, mos de cooperativosmo, englobando 
dos, pois existem num total dep 345 tegulando assim,. de cer~o. modo, a 75% de todo o momento em um ar-
abrangendo população superior a ' oferta e !'- pr_ocma. 1!: Ioglco ~ue tal ganismo juridico denominado ..... . 
100.000 habitantes, Enquanto isso ~~ processo e pos~ivel porque ?. ~ats ?0~- JEVRAT OVDIM, e existe uma per­
Moshavim Shitufim, em que 0 tra'ba- ta co~ bo:n sistema rodcrymno, faceis feita identidade entre essa Federação 
lho e o Produto são coletl'vos, sendo c?mumcaçoes e pequena area geográ- ~~mater" e a HISTADRUT. que é a 
Jt habitação e a educação familiares flcAa · . lt I 1 é Jane- Confederação Geral dos Trabalhado-
são em número de sàmente 20 con~ . agncu ur_a, em srae' p res. 
gregando pouco mai de 3 ooó _ Jaqa_ em fuuçao do ~ere2.do. Após a o HISTADRUT foi fundado em 
iiOas s · pes analise do mercado mterno e exter- Haifa em dezembro de 1920. Ampliou 

• . no, é estimulada a produção que in- · d t d t es até 
No Moshav Ovdim, cada família teressa ao pais. Exige--se qualidade e sua atlvi ade em o os os se or , 

tem o seu pedaço de tena para tra- toma-se muito cuidado com a quan- no da ciência médica, no da constru­
lalh~. _Assim como a educação, a tidade seãa para evitar 3 diminuição ção civil, no dos transportes e~ ge­
habttaç~? e a produção, o trabalho é da oferta e 0 encarecimento, seja pa- ral, no industrial, na educaçao, na 
lia famtha, As compras e vendas são ra evitar 0 excesso de oferta e a ne- construção de estradas. 
no sistema. cooperativo. cessidade de armazenamento e ma- É de se salientar a cooperativa 

O vilarejo é const111ido e se desen- nutenção de estoques superiores às cha~ada f'Solel Boné" (Construtora 
lfolve ao redor de um centro onde fi· posibilidades financeiras dos orça- e Pavimentadora) · 
cam localizados todos os serviços. :E: mentes da agricultura. :e importante observar-se que a 
neste centro que está localizada a o pagamento de taxas para a .... maioria dos membros associados da 
Cooperativa de compras e de vendas. TNUVA é variável. Normalmente, a HISTADRUT pertencem ao partido 
l: onde se encontram os equipamentos verdura paga cêrca de 10';ó, ovos 5":õ, político majoritário, o ~1A~AL, ~e 
agrícolas pesados e outros bens para além de 1% de taxa para ampliação muito embora a orgamzaçao nao 
a;erem alugados ou vendidos aos mem- de annazéns e investimentos diver- exerça atividade política as suas. ~e­
bras. do conjunto, contando-se entre sos. Essa contribuicão varia coufor- cisões refletem, em geral, a ~ohhca 
êsses bens, fertilizantes, mções, etc. me os custos, e 0 excesso de arre~"àa- dêsse partido, o maior do goyerno e 
E onde está a escola. ção de um ano paar outr9 provoca a trebalhista moderado. 

Visitamos proprietários de 10.000 qt•.eda do ·valor das t~xas. J!: importante focalizar-se t~.mbém 
rn2, ou dez DUNAM como dizem em A direção da TNUVA é eleita e que os comunistas nunca tzveram 
Israel, com suas casas confortáveis, sàmente são remuneradt..; os car3os muitos votos na HISTADRUT e es­
tam mãquinas de lavar roupa, rédio, diredvcs cujos ow!]antes os exerc2m tfro pe-:-dcndo terreno, ha\'eDdo pas-
geladeira elétrica e tp_mbém com es- t · t 1 sado de 4 9 em 1955 para 2,8{) l~o 

com ern!"lo m egra • !>p's, qttand' 0 os memb•os do _MAPA~, tábulos. ot·denha mc:-ânica, planta- _ v . _ . 
- . - d i d Conta essa org<!nizaçtio com orga- atte norli·c1·pain da entidade, tem mais ~oes, cnaç.Jes c aves, u o nos arre- -

tiores da moradia. nlzações .de ~om!)1ra ~art. as coopera- de 55 %. ; d' t 
Uvas reg10nais e oca1s. Pràttcam.ente todos os ::; n 1c2 os Não pou.:::os são proprietários de au­

tomóveis, têm filhos nas Universida­
des, viajam para o exterior. 

Tôda e~sa orgc.niza-:-ão de campo, 
inisto agro-industrial, l:!:;tr< -se às orp:e.­
lli?.ações r·Jgionais e nacionais para 
planejamento e recebem orienteção e 

Além dess"-s, existem, em Israel, foram formados pela HISTADRUT. e 
cco-çerativas de consumo, de tran~- pm· sua iniciativa. A Kupat. Jolun 
portes, de indústria e out·as. ll.: ~s~e I que a '"!la está ligada, é a ma1or or­
motimento poo!]eratlvo ql'.'2 contn~ull p;ruizacão méG.ica do pr.ís, com .· · · · 
pRra custos menores de prccluçeo, 1.800.000 ussociados, da?do amd~ 
maior eficiência e produtividade na sH\'icos gratu!tos i!OS emigrantes n1.) 
distribuiçí'i.o. . • três primeiro3 meses. 

las e pecuários. "' 
A experiência adquirida por Israel 

n? campo da agricultura está sendo 
disputada por outros países. E mes­
mo no Brasil temos engenheiros is­
raelenses, especializados nos vários 
s~tores de agricultura, desde a irriga ... 
çaJ ao planejamento do desenvolvi­
mento integrado de áreas a""rícolas 
tra.balhando em diversos estados dÕ 
paiS. 

Fenômeno semelhante Israel vem 
repetindo no campo da indústriali­
zação. Apesar do pouco volume do 
mf'rcado :r:uterno, já existem inúme­
ras indústrias em escala de grande­
za apreciável. 

A indústria de diamantes foi le3tm­
volvida de tal forma que contribuiu 
com wais de uma centena de milhões 
de dólares anuais para o país.. A in­
dústria eletrônica te mseus produtos 
e:qfortad::s para os quatro can';Os do 
mundo. A indústria de anuas é mais 
do ql1e apreciada pelos '1experts••. Is­
raej já adquiriu a tecnologia da re-· 
forr~1a de aviões. E nas proximidades 
do Aeroporto de Lida, ~nde se ::.,r.cün ... 
trAa a fábrica assim especializada, 
verm-se aparelhos das mais diversas 
!Jandrira.s sendo submetidos aos téc .. 
nicos locais. 

O setor de serviços apresenta altos 
níveis de eficiência e desburocratiza­
ção. O crédito bancário é fácil e 
abundante. As maiores facilidades são 
concedidas ao capital estrangeiro que 
se queira investir no país. 

Estreitamente ligado a vida agrico­
la e comunitária está o Exército. O 
sobressalto constante em que vive a 
nação, rodeada de inimigos de todos 
os lados e ao mesmo tempo a neces­
sidade de desenvolver sua economia, 
faz~...tn com que a organização, ou pe­
lo menos alguns organismos dentro 
do Exército se constituam em algo de 
"sui generis". 

Passamos um dia inteiro em con­
tacto com um dêsses organismos, o 
NAJAL (Juventude Pioneira Comba­
tent,e) . 

Como parte integrante das Fôrças 
de Defesa de Israel, o NAJAL cum­
pre funções diferentes das que geral­
mente se exigem de uma unidade mi­
litar. 

Além de ser uma unidade de infan­
taria de conbate de primeira ordem, 
o ~AJAL desempenha uma segunda 
atribuição importante: preparar .&eus 
membros para que sejam pioneiros em 
agricultura e estabelecer colônias 
agrícolas cooperativas ao longo das 
fronteiras de Israel. 

Durante seus 27 meses de s~:•rviço 
mih.t.r, o soldado do NAJAL consome 
menos de doze para o treinament() 
militar pràpriamente dito. O restan­
te é dedicado à agricultura. Para as 
mulheres, o tempo de serviço militar 
nessa organização é de sàmente 21 
meses. 

A primeira etapa da vida_ militar. 
após o recrutamento, cons1ste n() 
adesiTamento básico de infan laria, 
por t:m período de três me~es .. Os 
rapazes e moças sem capacidade fisi­
-:a para o 'prep::uo completo, ttm um 
curso ewccial, durante o mesmo pe­
rfodo 'após n qual reunem-se todos e 
pass;·ln um rno em um Kibutz ou 
Hcshav. Ali, usam uniformes rs1 ão 
sujeitos à disciolina militar e pe<:sam 
o ter!lpo trabalhando nos diversos se­
tores da colônia. A fim de aproi'un­
dar seus conhecimentos, si'io enviados 

rá..IJidos cursos intensivos, promovi:"" 



-· 

tios pelo Instituto de Agrfcúltura, or- ticas, na análises de projetes O em I las -do Govêrno Cant!al da.riam llD• do para 88 funções tl8 'produçil.o LU., 
~anizado pelo NAJAL para. êsse rim, assuntos diversos que dignm $:Cspcito meros duas vêze~ maiores. ntoo se tem. nada.. AB margens par-a, 
onde estudam matérias específicas. ao Ministério. · Numa populaçao de 2,5 milhões da ~ impro'?so são c.a.<ta. vez, ;:ne11o,s 
~sistem também. no mesmo periodo São nove as Comissões: · ! habitantes, cêrca de 800 mll, estão, SISntfiCattvas e ma'is perigosas =-'ara 
a cursos militares especializados, on~ Comissão do Reuulamento no momento, freqüentando os ban-. o.s recursos nacionaiS. ~ 
de aprendem exploração e patrulha, Comissão de Fi~anças . cos escolares em tvcto.s os níveis. A Desde o inicio d·3 Estado, 0 prooic ... \ 
1;1so de tipos especiais de armamen- Comissão de Defesa e Relações l:!1x- pr<lporção fala por si mesma. E ex- ma que se mostrou ao Go.vêrno .... ,hn i 
tos, demolição, etc. As tardes, en- teriores . plica a afirmação do que em. Israel, profunda inlportãncia foi 0 de ond;J; 
quanto permanecem na colônia du- Comissão do Interior (Municípios cad3. soldado é como um oficial. localizar os imigrantes, isto é, o~tde ~ 
rante o ano, prosseguem com a ins- Urbanismo, Cultos Religiosos ... ) ' Em Israel, a criança. deve penna.- construir casas para abrfgá-Ios. h:;., 1 

_trução mmtar~ Comissão de Constituição Lei e Di- necer na escola um minin1o de 01to em. fundamentai, pois era nectssárl.o I 
Esgotado o perfodo dêsse tipo ca- rei to 

1 

anos, o período elementar, que é gra.... orlentar as medidas adotadas em; í 
racterístico de instrução, êle'S passam comissão de Economia tuito. Em principiJS do ano passa :lo, unção da estrutura demográfica e-;"' j 
â ser considerados membros da Or- Comissão de Trabalho ' ao que nos informaram, várias s:Lns tratégica e econômica da nação: ~ 
Sanização Regional de Defesa. comissão de Educação de aula foram feclladas, porque se a. decisão de onde fixar 0 imigrau::e , 

Para melhor conhecimento da vida. ~ . registrou um exce.3so ele salas de au- fiCasse exclusivamente em tunç!l.o c a! 
i;lo Estado, é preciso saber-se de sua A apresentaçao de ~ntepr<>Jeto do Ia em relação aos ruunos existent~. oferta e da· procura., as grandes ct ... ) 
-prganização política.. O Gcvêrn"J de Govêr~o é ~etta pelo ~mistro ou pe- Ao fim dos primeiros oito anos, CIS dactes, como Haifa. e Tel Aviv terLHtl' 
Israel é Parlamentarista. O Presi- lo. V~ce-Mmistro, tnicialment~ el:n jovens se submetem a um teste de crescido em ritmo acP.Jerado e não na' 
'iiente do Estado é eleito por cinco p~enâriO. ~e recusado _na votaçao im- conhecimento que determina quais oa ·desejado. O Govêmo consCjlliU cun .. j 
anos, de fonna indireta, pelos repre- mal ,o P!0_Jeto é ~r'!Uivado. Se a pro- que poderão seguir para o curso se .. trolar o crescim~nto õos C'elltros ur4 · 
sentantes no KNESET (Parlamento) v~do, t"al as C~mlssoes. ~a~endo dú- cundãrio~ com o di.n:ito a mensdl!-- turnos maiores, que tireram suas per ... ! 
a êstes se elegem pelo voto diretc-~ em VIda sôbre 9,URlS ns Com;s~oes que o dades calculadas nas bases dos ,.gaJá.• centagens populaclonais dimin1da.s e~n ~ 
!representação proporcional, por qua- devem analisar, ela é dm.m.1da pela lias do.s pais. O cnso secundáriO relação ao número total (le habitru.t~·! 
tro anos, tendo havido antes da guer- Comissfio d~ ~egulamento_. não é gratuito. O pais não dispõe te.s do país. Haifa. c:lecresceu ·He 11,7. 
ra um movimento, liderado por Ben Das . Comissoes, 0 proJeto~ volta à de recursos financelros suficientes para 7,9% e Tel AViv de 29,'1 ys.ra 1 

Ourion, para votação por distrito. Plenáru:~~para segunda discussao. Ne_::;- pare que o seja. 1\úts as mensaUda- 15,6%. Entretanto, Cidades satéa:.C1' 
Os três podêres - Executivo, Judi- tn ocasiRo, recebe emend3;s, que sao des não sa.crüicam o orçamento do-. se desenvolvem e as autoridades txe- ' 

éiário e Legislativo - atuam de for- votadas. Após_ e ·submetido a. um_a méstico. cuf.a:ram um plano de localização d:JS 
jDla independente e harmônica. terceira votaçao,. que tem a fmah- o ensino de lingua-$ e.strangeU:as ê habitantes entre os centros mais Pll~ 

O Judiciário tem sua Suprema Côr- dade de conceder ~empo ao Govêrno obrigatório e bem sucf'dido. S-ão p0u.. voades e a periféria desabitada. e-ntra 
lte em Jerusalém. Conta com Tribu- para estudar o~proJeto com !J.S ~men- cos no país os que nao falam pelo cs centros mais povoados e a.· u~;·:.Cé• 
nais Distritais e Juizados de Paz em das e, se 'aquele. fôr origmárm do menos duas lín"U'lS além do hebrái- ria. desabitada, entre a indústrl:i e h! 
~«:ertas cidades. Existem também os Executivo, po9-era ~er. retirado caso co. o ' colôn~as agrícolas. . .. . 
Tribunais Religiosos para as três a~ emendas nao sahsf~zerem os inte- E' ainda no gínás1o que se inicia FQi surgindo, oo:n as modificaçõe.! 
grandes comunidades religiosas: mu- resses do Govêrno. Nao há. veto. o enc.:uninhamento de jovem para. urna nova paisagem em Israel. Mcs.: 
çulmanos, judeus e cristãos, sôbre pro- Quand'l se torna necessáriO podem a Unhrersidada serrundo sua vocaçã.>l mo quando ainda não havia chegad.G 
&>lemas que lhes estão jurisdicYmal- ser formadas comissões com membros A cada ano Ós jÓvel"l.s devem optar o cerde no deserto, as vilas iaht sen ... 
jnente afetos, como por exemplb, ca- de várias outras, como ocorreu recen- pelas lnatérià.s que lhes são mais i,'l.. do plantadas em função da necess.i.• 
lamento, divórcio, etc. temente, quando tramitava no Par- teressãntes. Ao fim do ginásio está dacte de exploração lndustl'ial da te-

lamento um projeto de lei. sôbre o apto para .o curso universitârio d.~ gl.ão. 
' O Executivo compõe-se Aos s€:2:. uin- T1·1·bunal do Tl"'balho Organ1'zou se 

"e ·"' • - sua escolha. Neguev, incluin.10 Bersheba, a.'!:>r!• 
Jes Ministérios: mna comissão especial, composta por Há também, um ensino secundá- gava 1% da popula~ão em 1948 e. 
, iD f dez membros da Comissão de Justiça lt \ d 1 d Jll 1964 já t· h 5 e esa ~ e nove da Comissão ·do Trabalho. rio téonico a. amen e esenv-o Vl o, e • In a ,7%, Bersheba que 

~
. icultura. A idéia bãsica é a. ce produzir um Vimos implantada onde era. deSerto 

I' stência Social·· O país nf..) possui Carta. Constttu~ número suficiente de técnicos dé 111 ... hoJe. tem cêrca. de 65.000 habita.n~cs 
t omunicações . cional. Tem le'is básicas. mas estns vel médio, para servirán de .executo.. na Cidade. E'~ oo.pit.al do de,serto a~t 
'.Correios \ são ordinárias. res do pla.no e idéias dos técnicos de Neguev, onde grande parte drni 1-ecur ... 

!CUltos · ...., Há um órgão, denominado Contro- 1 nivel superior. E txi.Ste ainda um sos minerais de Israel estão loca.tit3.<"1.· 
!Educação e CUltura. lador do Estado, elnto pelo Kneseo; número infindável de cursos rá;>idos dos: fosfatos, cObre, manga.nes, pcr .. 

~
omento e Ttuismo com mandato certo e com a l"inali~ de especialização, ~:sando a. fJ.cilitar tassa, petról'eto (cobrindo hOje as;· 
azenda - dade de fiscalizar o Govêrno. An'l!.' t- o preparo e a atua.Uz~ção do homern do consumo que, sup!ementado por 

.. .indústria e Col}lérciQ... mente relata ao KnE'set a ação d-:> para os trabalhos n,t indúst:ria,.e na gás natural, alcança. 1:1%), mat.,erta15 
!if:nterior Govêrilo. a.grlcult.tJra. .efratários e outros recursos. 
: austiça o projeto de D~nutado é apres~n- Alguns dados estatísticos inteH!S- No Neguev, observa-se a entrad!l 
Polícia. tado inicialmente s.c. seu grupo po- santes: mais de 80~ de· todos os j_o .. da. agricultura com f.. irrigaçã.o em 

'I Saúde lítico. Cada partido tem um cerr.o vens que terminam o cut:so primárn. algu~as dezenas de quilômetros. !\IaS 
,~lações Extenores número de proje'.;Os, que pode ap:e- concluem o secundário. De 15 a 20% e.s Cidades que crescem demons~ram 
·Trabalho sentar durante o :mo. vemos a.i a dos que concluem o secundãrio! eh~~ Cll!e ~ sua desttnaçâo também é 1!1·· 
~bitação figura de um:1 primeira triagem, E"fi!· gam ao fim de aeus cursos umve.rst.. cJustru~.. em face de sua estruturai 
São treze os partidos politlcos. Hc:- tuarta pelo grupamento politico, <los tários. Israel é dos poucos paises do geológica. A âgua vem do norte, P'"O-

'áe devido a. situação perante os pa1- projetos apresentallJs pelos !n:p'.l- rnundo que não se l"(;!:.sentem da rrut"' vém do Rio Jorctão e poderá. vir, n!) 
ü~ árabes, há união nacional. E~ta tados. · de engenheiros ou Ufnt1stas. futuro, da. dessalinização das ãg111S 
situação começou pouco antes da u!- Na discussão de projeto de seu In- O que é extraordinário, também, é do mar .. Tõda e explo:raçâo <los re .. 

. !fima guerra, quando todos os ~artl- terêsse o Minista:o ou o Vice-Mtrus.. a integração entre a escola e a Vld:l cursos. mmer§.Is está. a cargo do :..r1 .. 
(1~ politicos, passaram a. apo1ar o tro sempre está presente. econôm1co-s.ocial. lb. um empenbo nis~rio do t:omen~. 
!Govêrno e perdura até hoje. Só uma Na administração pública, o siste~ total na formação de elemEntos para :V~mos mmtas instalações lnc!us­
ttla comUnista com Unicamente três ma do mérito é sec~!lido pa.ra nome:. ..... a produção. E as Universidades v:.- t~la1~ Do Neguev c scntrmas a imp':'-r• 
Deputados, faz oposição. . çfio e promoçào de funcionârios. \'"em sob a perman~te preocupação ~ma da construção de e~tra.:ins, 
· vejamos alguns dados, que nos m~ Os "'funcionários !lllblicos somam 3 de buscar respostas aQs probleme.s como, ~or exempl,?, a roã.ovb. Bel­
teressam, sõbre o funcionamento do ~rca d~ 54 COO Ô tuneio'Jário wf.rr encontrados pelo p::tis no seu esfdr- sheba·~lJ.t <Suez terrestre), que atrG 
tt-cneset. ~guns desc~to~ Plra ~ Parte t.as~s- ço de produção. !n' &R-~m CJ.Ue se ex.. a ligaçao do Isra~l à Africa Ori:.::h .. 

A Mesa lloje composta de um Pre- te cial e de apos~tado.ria plica que Israel este.ja desenvo!ven- tal ~ ao EXtremo Oriente. 
irldente é oito Vice-Presidentes, é n _ ·.,. ., do uma indústria nlUlnl~nte sofist1· Vrmos a maior íol!te de lllil1~r~·'s 
!3le1ta para a Legislatura inte.!r<i: <9 A aça~ governa~~{.Dt.l.l de .~.srael t;~:n cada baseada na c·encia. de Israel: O Mar Morto, cujE,S 1g""IZ!9 
número de Vice-Presidentes e llXado cldo feita -::ttl'a\·es de um plan~.a. 0 ' · ·t ,. t" · b 0 cmp"' salobras contém bromo óotM~io 
tlO inicio da sessão legislativa. Há menta global e p~rteitam~nte tnte~ esprr~ <> ~op~ra fuf ' "b· .... ~- ma~nésio. São 270 gromas' de~ sa! E :ri 
l'otação na Presidência das ~essõ~s grado em t?dos os JSI:'to~~.s. O !'eu ~~~c~a~ e euc;caoiec~o!ogi~el~~or;d~i média por litro, dr-I"...sidade Q.le :1ã:J 
plenárias. o Presidente e os 01~0 V1- orÇ3JD.ento lixa ur1a poli1~g e um pelo fenômeno -do desenvolvimento permite que se afunde pràtie.1m-2n~a 
.,e-:-Presidentes fo~am wn _c~léglo pa- programa e ~o\:. r.ao~ vo os P.ll'l i aelense nade. em suas águas Esta r~;1ào da 
ra'o estudo de"mwtas materias~ como, uma jusf:a distnot.ú'.~o ~e ampa.r;:, srEm Isrã.el se diz aue não há tec- Neguev, que tem ~ignfficativa. impor ... 
t<"lor exemplo, a fiXação da Ordem do e~tre agncultura·, llll..ustna e. o so- nologia sem educaçii.o apropriada, e tânci!l p~a o _futuro de :rsraJol. a~,·a 
(nia por semana. cml. ~..t·I não há pr~gresso sem a coop~raçáo cc.nsider.:uia smOm1no de morte h~ 
... é . o-eral e 120 Depu- Em pouc.as outras ãrens que V"."J I . 'dad. - t '" anos passados" 

O sistema umcam tamos encontram~ tal preocupa .. a .. 1 de t-odos os CI .lOS. Na~? se ,ra1.-a Af" · Is 1 , .. •o 
~a.dos compõem o Kneset. , _ . dó .t~ de ''slogans•• mas d.e realidade. 1rmam, em rac, que n~ n1., ... 

Para fonnaçãÕ do Gabinete, tem coll'!- a educaçao, quJ E' o segan to l ~m A experiênéia iSraelense é por isso ria do Neguev o renascim1nto .~e 
f,lido praxe indicar um Deputado pa- malS tmportante o orçamen na~ de maior 1mportãrlcia. pa.ra Etlat nas ma1•gens do Mar Verme1ho 
fL!i\ ;primeiro Ministro. Encontra-se c1o12-al, o p~imeiro ~n·'io a Defesa, I)vt ~~~oós pa.lses qu~ estão buscando foi ca·pítulo de · sua impdrtãn.;ta.. 
\~ tramitação projeto que transfor- razoes óbviaS. seu desenvolvimento. Ro.ie. ela se lig!l' asfaltada. o!)m Ber-
ala tal praxe em obrigação. E' verdade que, no momento, o,:, 0 . sheba e Tel Av . .lv. e r:,e asfalta a "'S• o Primeiro Ministro indicado apre- gastos com a educação equivalem a Confmna-se lá, mais do que em trada de Sodoma no Mar Morto ate 
~nta. ao Plenário seu p1•ogra_ma. e um sexto daqueles com às Fôrças Ar- q~alquer out~o loca;. que o desenvol- Eilat, para dar sffida, por êSte 'PÔ'" ... 
~.pós 0 debate, há uma. votaçao . a madas. O pais vive em estado d~ Vlll~ento na~1onal .. 6 pode ser um1. to, aos produos ,i.aqu;::Ja regiã'O. Pr~ ... 
descoberto. Apõs ser aceito, P9r. mam- guerra. São reconhecidamente ele~ "deCisão namo!_lal e ~ma re.spcm_sab11i~ jeta-se até lá a extensao da '\'la fár~ 
Iria simples, assume o comp~ohuss_o.. vados os custos de um exército no1 dade. da naçao. Nmguém fa.r~ ésse rea de Bersheba. De Eilat, parte unJ 

Há. ainda a figUra do V1ce-Mm1S- dias que correm. :)'.Jiesmo assim, os trabalho por nenhum outro pru.s. oleoduto, que vai a Bershebtl. e dat 
ft•o obrigatOriamente um Deputad~ .. gastos com educaçao corresponde:rh a Também em Israel se confirma ct:le às refinarias de Hatfa.. Jl::Ie trans!)~Jor .. 
p 'vice-:MinifitrO indicado p~o Mt- 120 mil cruzeiros p!>r capita., iSto é, n.penas aquêles patses que sabem co:- ta. 4.00.3.0:::10 tonet.a.ctas de ~etról~to 

i
lstro colTespondente, é nomeado ~e- cêrca de 350 milhões -de libre.s israe- locar a educação no primeiro lU!IM por ano e ~ wna aas fontes õ.e aoas ... 

Presidente, que eomun!ca. o fato ao lenses. Nestes quant-itativos. não s.c de suas prioridades constroem as ba- tecimento também da Europa.. 
1eset. :S:sse ~cio. essbn nomea- incluem as despesas das Prefeituras, ses certas para o seu prog.resso. Noo Nessa região do Neguev, q:ue st'.n 

v~l se constftufr, J'll'lncipatmente, dos Kibutztm e MOBhavim, que aãf.) dias de hoje, mais do que em quq.l. ajuda do Govêrn.o Y'ria deserto, fi,.. 
~ elemento de ltga,ção do Minist-ro igualmente elevados ~ que, segundo quer êpoca. da história, ou se tem o ram construidas inúmeras cidade'i, 
CôJJ1 0 K:neset, na defesa contra tzf- oo~utmos estimar, somadas àqu-e.. homem conveniente-_Yiente · prepa.rrt- como Bersheba, rOdeada por um em-

o 
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turão vert!e. com 6CO est:b:lecimen· granda p:rcblemJ. p::.ro. ccm-r. .. .~.:a d-e !ações em re:;iOes p:cgram:-ãas pare em honra e.o primeiro po·es:ctcnt~. 
tos comerciais, esc->Ls, ins!Jtulos c;e IsTael. receM-ls. Chaim weizman. E' situado num par-
pesquisa, t:::at=o, :..::sp~~:ll d:s <na:s Apesar do esfõr~·o pna eliminar o ca.p1tal eo;trrn::;eiro ê b!3m acetto que a.ctmlravei. 
modernos (da Hi<;;.a_~lrt), c:nem.J., ;;:..t- ti.eficit, éle ~!nd'l. p .. ·s~P.te C-n c"!;!.c·a !j_entro de, l~:,:.il[:~[;.::> exislza:e, que 15 - lnerzia So!ar. 
pulação escola!' da 17 .C:JJ, I.t~:.c:n..:o de z::::> milhões de o.ó'JZE.S, m:nos da VJSa. ampliar a prca.uc;ão l""~<p:.:.ttá':'el. Aqu~ce;:J .. ores dc:n.cilif:res c unidades 
~Ji 2.000 c~·~:;.n:;-;u; t:Jr c.no (J m:J-; .. · que em 1ns..;, rlu.,u.:.o foi de -<::J In.. Julgam~s intzn:s:.m~e stn~er.nH· ou- prv:.u:::.a<J de en:'!rgJa el~ .. r:t'a c:.tea:. ... 
indice de mitalidaàe d~ I l.&::l). cu~· lllõ:s. tros mrormc.cões, para qu~ se po.:;sc c.:-. aa c:n~l:~,ta. s:>la.r, des~mcd.:Js as 
cula-se que, em llJEJ, :Zt::-.::J..::'lla •e~1 J .. s m:d:d:::.z. ~ue .:.=f:> toms~:s p.:::<..:. c~nhe::er melho:r alnd& a vl:l':!. d::-<; is" altew:; lcnJ:ln:5uas. Usin:s ~~e.-::.d::..:: por 
lCO.OOO h2l.JiUn:~ L.l e·,t?. t::L.1~t-m. o eqc.i'.:~.~:;.ia, le:, em -:..~r. da. c-:1 t·.::.J. !l re.':!!enses, seus sucesso3, -;eus proble- cole~:res solv.:cs que rap.&m cs ra:os 
um dos rcr::::lrt.a h::t.!'.s que c:.n·1-c1: I cru~ uma for:: te d:: nc~·ta. €;:~:m_ a - rn.:::.s e a exTJe~:aU\·a do futuro: l em 7.:::m:.s emolar.J.das. U;;n~ UUIV..Iole 
Des~rt Inn. a dJ.s re;J::!'ccões d;:: gue,..ra p:· ~:·.~· 1- Populc.ç:ê.o da zcna r:lr"t: 23 .(,; de um Kw pode re1::r 3 ha. d~ terr.·s 

Não tan c::llfic:cs L.·Uitcs c.Jtos e c I t.e d:: .1\l~m::-.nha O·: dent~J - dimi.:tul de zcna urt:::.na: 77c;õ. No Brasil, ele dar L~·mina~tt.o para um~ a~â-'ia de 
densa ~:m seu cen•:rn. Tudo é nO'.'·">, pçr fU.rça. d~ act;.;, 'J, t•. TJ:n·. :> ~~' HO pcpular_:~o. rm2l atin~e a ma~s t~~ S'J~I:.. 26 f•Jmllas. . A 

bem or.';;a:.li.z::do e iumiCIJ.:>l. :..\.:.da é 1 H?65 ser de vm tcr~.·a cn rel.'~ç.::to c 2 - Porcenta3em de cc•J.p~·çã'l de 16 :- E.n~rg1a Atomtoo. 
:;upérflt.lO, Assim vi..nn· em tôdc.s ns\1!:31. o pr-.o'J~Ema é: ccmo d:;nim,;: pes'Scas: E:,,-) 2. n.:1:::d s neste E~~~r c já 
outras c:deG.:s ... "..~j o l!.SJ;.:c o b cor c:!rca d3 :~o o~H:õ~s d" ctó~ares, qu:::: Aq-licultura - 12,9 narrz.mcz. os es!uctcs e execuço.::l cun-
é unifo~<nte, po!s é a o.a c:nun~o. ;..:.rã- :'ACedem n1. impo-~a;·~o? · Indústria - 25 3 Jlln.r:J c;:;m cs Ls~a:los Dn~~ :J>, p~ra 
ticamer.ta, tudo p:.-~·fab.:!cad~. Isra3l t~;m imDor:~r!o o ess:::ncial e canstrucào e obras- 1J 3 prcdu<;ao de energia e des.m~mt::Rcào 

Outra cid.:de - JJnnor..a - inst~- rorç.'ldO a {'::p~rtacàl), De tal 0rd~:n Comérciê. - 12,7 ~a t.gu·l d_o mar. A ccmi.::â:> de LD2r .. 
lou-se para cs tralJa,h~ctares dn.s !n- ~ o seu esfôrço Qtte a perc~n~a:,:-em Administração pública.- 7,5 g.a A::..m:ca estuda as posslbilidad~s 
dústrias C:a região . .f'rtcrs.av2. s~r e.i- de exportação s.OlJre a 1mpor~'lf!"O 3 - Sl.úde Pública: de min::rais rad!::mth•cs no pais. J:-1. foi 
minado o Cli.sto d.::. tr.onsp~rte p?'!' aum:::n~{m cl~ 11,3';"'~ em 19·m paoa 50% o Ministério da Saúde é <:1 !i'Jprem.l em 1SSO, instalact::> um r~ator que 
terra dos produtos do Ne,3uev até o em 1935. O seu pl;mo prevê um ~u- autoridade no setor. Tem 14 postos pr~sta reais se:viços e.o mundo cirn .. 
Pôrto de Haifa. Fci cons~ru!d:>, n.1 mento anu:1l de 20'; no valer das ex- de saúd-e distritais, 33 hospitais, nurr. 11!1Co. . 
costa do N~uev, o Pórto de Ashdod, portações, o oue não é mais. do qu~ total de 13!> no ptois, tendo '; .4C:J lei- 17 - Rc.do\'lM asfalta:ias de.nr.ns­
onde se iniciou Up.la giganteeca. usi .. repetir a médi2. rte alguns anos, í."l .. tos, mantém clinicas infantis escolr:.s tram o esiôn:o feit::>. Qu::tse têur.s 
na elétrica, para &rVll' à região ~"'.11. elusive facilitado 9.~(•ra por acôr.:!.o de enferm.agem klboratóri03, 1Etc. novas. Importante a ligaçãC> con1 Fl­
Assim, onde há trab3.lllo, surge u.rna com o Mercado Comum Europeu, s:,_ A Kupat Jclim tem filiados 70% da; lat de 1!::-r.c;h~hl. e Sod.oma, ~ta em 
cidade, o-.x uma ·;rill. desde um Br.:r bre· privilé~dos adusmerr.()S q>ara aJ- população, 1.005 dis.pensári-03 vãrios canstruçao .. Ferrovias ."São do g$t,Mo: -
Chail até uma Ber:::;heba. guns prcdutcs. · hospitais, institutos de raias X, far- 427km, Pua:. ve: Tel Aviv - Jrru .. 

E as moradias fc;lam estud:aela::l Os ~r~ei~is .formc~dores ~e.~ Ir .. mácias, postos de ma:ernidade e in· salém; Tel Avi'< - Bersheba - ~J _ 
para atender às Sü!icit~:t.çõzs de Ju- fla-el sao. F:~ta.d:o3 Umdcs, lVu~I';'ajo fância. num total de 157. mona. (esta. ligação completada c:m 
deus e nto judeus. os árabes tiveram comum, Reino Umdo - em c=:m'Jus- Em 1965, havia hospitais c:-m 17.603 1965). 
até 1964 cêrca d?. 2.500 unidaies tivel e produtos pa1·a consumo. leitos, sendo 7.65~ gemis, 7.<iQQ. enfer- Aviação em grande movimento. 
€:Onstruíchs e outras fmanciadas dto Os principais ccmpradores: Ettrot:a. m~>s mentais, 1.450 crônicos, 577 para El Al - companhia Intern<::tc 'Jn3J 
acõr-do .com 0 que wl~citavam 08' 111• - .65%, América d? Norte- 18%- reabilitação e 470 para. tuoerculosos. de alto conceito. 
turos 1nquilinos e:n função de seus As1a - 13% e A:frl?a - 4%. Em planificação encontram-se maiS Companhia~ estranzeiras também 
costumes. Em 1964, os prmcJpais pndutos ~ 1.433 leitos. servem Israel 

oortados em milhõns de dólares. dia- 4- Relaçõ~s com os .fira~e::;· A~kia,_subsidiãr!a de El AI, é para 
o Miu:s~érlo de Habitação, com a 

Hristadrut:, esta através da. Soln· 
Boné e outras P.m;=~rêsa.s em menos 
escala, construíram €m Israel: 

Em 19·~5 - 29.SO~ moradias 
Em 1959 - 32. 5UO moradias 
Em 1962 - 37. 80í) ILOUldias 
Em 19€:1 - 37.900 mcradias, 

Entre 1~48 e 1964, foram S.:.ojtt1M 
ti31 .000 p~.:soas _em Israel, o que, e1n 
comparaçao oom uu.ro~ patscs, n ... ~ 
clá a seguinte pz.rcr.'ltagem pn-a n~ .... 
'tas moradias comp.etactas, por l.<J\iO 
hab'itantes, em HlS2, por exemp~o: 

Israel - 16,2 
França - 6.5 
Yu150Slá\'ia - 5,3 
Itália - 6,6 
Polônia - 4,6, 

inante lapidado - 137,6; frutas ci.. Todo o serVlço (moradia wúde. as- serv1ço mtern1.1 de Israel. 
triras - 52,8; têxteis 39,4; produtos sistência, financiamento, oJtc.) ex1s- 18 - coroUll!c:.cões: 
alimenticios - 30.3: produ~cs quimi- tente para o judeu, existe também Rádio - tt>lefone - Telex C•)!nO 
cos - 17,'7: ovos 5,9 e outrc>S. para os árabes. os paises que tfm rê:ie interna:!:vnal 
ObSen~J.-se que t-Oda a i.nir:!ativil. do 5 - Percentag€m por migem d3 (m~nos co:n os á=abes). 

Govêrno em Israel v!sa a ordenar os imigração: 19 - Rádio do Estado (A vu~ <18 
tnvestiment:s, de forma. ll pmutiar a 45% - EUropa Améric<l. c oceanls Israel). 
producáo do que importa, aumentar 55% - Asia e Africa. A ie!evi.são está na. fase ed·1c.~l.i:•a 
também a oferta de que node exportar 6 -A porcentagem de deJempre;Ia- exc/.usivamcnte. 
dentro d€ um esutrito amolo na bus- dos t!m re1açao ti. torça de t:a'oalho é, 2J - Visitamos o Museu do Lrno: 
ca do aumento da produti~v!dade, in- em m~dia, de 0.4%. Arquit~lur~ im:p·essionanle. P~..-.::; . .d 
clusive na expansão de serv1ccs QUe Pràt1camente emprêgo total. o"J:·ts de valor lncsUmável 
dão dólares, tai:; c-:-mo, nayegaçao, 7 - Dos dois e meio mllhü1~s de is- 21 - Arte,, -~ Mús!ca ' 
aviação, e turism-O. raclitas, ?i!rca _de um. milhão e sete- Unu d2s melhores orqucs!.l'Js c:o 
p0~ t.Odas as dificuldades que tem centos mll estao ll'J. 1daàe de traba- munctc é do F.:armõnica de r1n~tl 

que venc.er Israel deve sl.b.Jr arrzca- lho. ;vt:as a fôrça de T!z.ba:ho efetivo Tem ?7.000 s:.:b::.<>·L~--- ·c:rdê 
aar e gastar. o seu orcamem.o m!er- é estJmada em 910 ~11 ?;~~-;as .. ou mundial em re::.ção à. popui=vão. 
no divide a r~ceita. e mduas p'lrCC 1aS 35% da. P?Pula~ão. D .. sse. -'hfl.l. cê~ca As e:;cn.::~.s co f,;~1:1o etnlJ.- , 111 (f() 
dlstinto.s: uma ordinária. uutra de fo- de 115 mll_es~o na n~Icu~tura 22::1 pr:ressôres de nnísica, assim ·-:amo a 
mento. Aauei9. é oci~inár1.a. de impcs- n;tll n'l. tndustrta, 103 ~11 n:1 "~mrr- 230 mes:.1\::s ée jard ns de i.li'l:lrJa 
tcs, onde O de rcndn. entra c~m 6'l% CiO, 82 mil na construçeo, 60 m.t eml cem instruça·) muslcal. Há cêr.•a <i.e 

Uma média de ~L~C-:l homens :s~ e se des~in<>. àS dt"c;u~as n~rnmi-;: e1ta, l!gua .e transport~ 2?~ mll em servt 130 o:questra·· c 490 c:)ros e.sc;~Jl'fS. 
4perfeiçc::.m na ini·.is!ria d~ c:ms .. ru~ 3. do fcmento, de"'tin~-se ~.s rlcsrr:·sas ~os dryersos .. part1cu a. e<> üU g_:-vema-, O ~·it::listéril'l dt> Ejucacã" e ~ , .... ra, 
ção.· c!'!ll o d~senvolvimento - a-rri~?Ultu- men.tâ:IS. Ha ainda os estltd·n: ea U'li· 1 S'J;J::Orv:siona. -~s conservatór!os com • 

Falamcs na CO:l(l liSt:>. do d~.s.:r~. ra, indli5tr1s, e<:.tro~o.s. ene:-o-·<J. t'PUi- versltarlos e equêles que estia nas ·~9.00Q es L.dantrs. • . 
que é de sum!!. imp:Uinc 4!. f:lr"::t. 0 taçõe.c; etc. -e é m:iLrnda 43% de f?n- Forças Anna.das. . A ~,.quitr-t•tr(j, é mojerna; e rsm• 
futuro de Israel. A at::ução dr!õ.a 8 tes ne~iona1s e o re<>'a!lt~ d'l r:rt:'!n.'::'r R - Energn. elêtnc:.:. pen.:"a. 
esta questão é t.nl q1....~ se ·r~n2.1 rn tnclustve de cemu~nha de DOn:t.;;: m- Caoactdade gt!.radom da !"-rd:::m de I Ê c~nsilierável o númer-o de ;;.n'o .. 
investigaçõ:s relatl\·~!.s 2o que e::m.cr tl'ent7'1"!6es d3. Ale!"l:.P"'l:·<~, ell1'~·es!~mcs 75~·~1 .. i~t-alidede L"lf<:n~il re: .. / c::_:urtort-,c. em~.to::lcs ~ t·st.::~s 
como V.!stu, mor·u, bao:::-, c:m:1 clcout,.cs. A • , 194g__ 523 em 1 C"':J m ... ~ern~.,. \1.va.1n eJ~)J \"( . .,, 
quando· d~vrm tr.::.C ~U:u:t.r cs l~>Ji~.a.u- A dz<>o_esa é b~.m d.Istr.bu11a e fr!lt2. 1c> ... - 23 9 i éoo 7 E. .... s.~ t1:n1. aldeH d~ ao~: ,~s _ ~·m 
tes do ct21.:orto. mt funrno d::> P1BDeJam:nt'). ;;'"' - :.. ... em · ,.. PO:U· ___ Ju ... eus Hc:i - organ . ..-ada por t:.:-s rnJsr.tCJ 

A 1'"112 dl"trruu\,..~ 3 pcrcrm•ua1, no 4~,6 em 1 ...... 0 pop. r.J':l JUu. V.J c t · · · 8 j 
Mas assim ccmo !C'! no EUI, o GJ- orcrmento de 1Qf5, ca:-a os àiie.-~nles 10- :1at:!.lidade em H!63 ·~·nu. ~?·ud~~. ~teles Em ?}· .. ~ ,· A _u-

vêrno projetou o ( . .:;;e~yol';·:m~nto d~ ~e~õrr~. fOI: 2~ 1 mn·.:t fins ec:mõrr.t- 22,4/l.C~:l pop. judeu~ ~:-a r:.-1-~~ :.~::,c': a é a E~ ... o.a B .... a,... 
tôdas t:s demJis ;-r-;-1"'?5. );a~::.<.c c-s: 23.8 PEra iins socj üs: 31.6 '!'JDTa 51.4tl.C::o pc!J. ní>::> ju~::-~,., .... 1 de J ... u~ ... ,·ü •• 

por exemiJ~O no )f'C:E'P\"0~·.imznto d.e ".enn~ luclU5ive G::fc,a e a·irnin~strn- 11 - Expectat:.va ele \ida 22 - Imprensa 
Jeru~alé:.n, 0 seu .JDP~' G~ C:"-IJlt..l.~, ro{l~: 16,9 p;:.ra. araorUzaroão da àivie!l E:CUU - l!l.::3 Slo ~3 <Lé1!u:: matutil!JS e 2 t't>S-
inclus"ive cem o C',vm1.n~o cultur.:.! c:c '1úbaca. Hcme:ns: (;S,G p:rt'!"103. na .c-·<.:>. ro.~:o:- 'l r.tr.!i. 1 ·:~s. 
país, o que detcrm'nou cc:>str1.;ô~~ Hulheres: 73,4 11 ma~uUno.s &:c em h:;'J~cu e o trs• 
novas Com Uma "'':' .. , ... arq"l·~~-·.o· ,.,·, . .., De\"em.cs ::onalis·J1' aJgt'lls .:e!.ôreJ de 1,,,.1 _ '-"-1?~ , • 1 .,_ ,-~ ..,_ • ... , .... 1 b .. ....-.:: Lan.e c:n o·n:r·.:.s m3u:s (ln~:é.s, z.e• 
extracrdin~r,·a. 'om.o o -:-.:;: ... ·.·u d• '-1- a. lvtdaCies. p~ri' o serverm>"~l o seu Homens·. 70.2 . ' • 

- .... ""' .J - d lvi • ·1·" i '"' h'> mao, arr-·,e, !rances, idic:h, etc •. ,) 
vro, o h1'onumen~:> acs ]..:.ortcs dt'. 1)1.. esenv0 mcn~o e 0 eqm 1'Jr 0 q u..~ Jl.:ulbe:reJ: 73,4 As m~iore~ t·r3gens são oe ·!~.l.OúO 
tima. gU<::tre, a ur.c~rs:d.;!ct.e II:b.·ã.t .. entre eles. 12 - Cau::as dz. mortlllj~de! e:::~:np:art!3 par~\ o-: m"'n"nc3 e atá 
ca. Pcdc--o;.e ohser.:n·. n.o q:I:l:l~o de ::!Plf- Enfennidade.s card:.t:ccs. ctL.'1cer f 10~.coo para os vesparlinos. 

Em ted'ls as re•;' Cr.J, f.or:m er~n.i.t::~ 1 ca:--fe;; t>'lnc?_~·i.r .>, o treJ:tmento dedo I enrermidades de primeirJ. :rttãnci". 23 _ re.9.tr? 
condiçõ;s pn.~ :s. r>ti\~C.."de de .E""J 1no Cl'M.ito pelo Banco CPUtrcl para A tuberculose está d~:sap'lreecndD e 
povo. Hã lib:!rdc.:ie O.t> e'colh:l. p.rta. os três ramos. se~111ntes: tam!Jem 13. malária. t: muito d:\·~r if::·._;~ ., ~o.,•·,<r. 

A 1 ui...,,., ..,..,,_ Rcpres:entfun simultâneamente ci~te-todos os r.-:.mos, mas cr~c.m-s~ f t:ot- ~;-r c ,.._."'& - ·;,a 13 - Movimento c!en~:flco. 
l'idad"Es prra o QUJ se auer dentro <1o InCiils!ria - :nr '-' São vários os institut:s ·~ os cen- nzs de obras, sÉn::.~ e am::n:!- 3, ' ;.-
pl-ane:iatncnto feito. Comércio - 12-:r., trc.c; uni"!e:rst~rios de pz:::q:L<õ.<:t'L E já cas e P:Jpulare." S::~ubemos, P~t ! 1•!ar-

' ê · B ·1 maç5~s. que SI" a.presenh:t:n ta.rn'::é'll o Go;v(":tlO, l)'Jr si ou p:r.- c:-; UC''-S A a';rtculturJ. tem o sea tlcSz:l'rol- o rns1 recebeu t-êcn1ccs ·~pen~li7a-
Executo':".::.a. c:nn.:'"l.0.2 o de:..cnV;)~\'!- viTI'I~n'') f'":'Tl~'l''H"O e Rmua.rado d:.sde-· dets em lcrt>vel no setor de ttTÍg-:H}3o, ncs zon~:,;. ri.L"rl!$.. 
to pElos inr.:-s~'ment,1.'l pró;uic;, t:<!:.r. o nlur.eizmento pe!::> Minis•PtlcJ. I 03m estudos de nc~a. re']"i3.·:> nordes· 24 - Lib~:>rctn.de de cuJto. 
ajuda J:::n('jl'!f!, ;k}r p"l'ivi~~"J,las d~ Os nrinciusis ramos industl'itüs ~o: tina.. ~ cumpr:ê:l e>..n tôd1l. r. exten~5.o. A 
incentl\'CS e p~r ,,._c•_: c •t!;!~ ~-::n~!- Dr~::rut~ aliment1c1cs e b~j\.:!IH' rr:e- 14 - V~sltamos o InsWu"'') \'lf!z- g~e:r:-::te mc:o:nu da populn.çf,o. ê ':_Ors.· 
ras. ~··:'! õfsEl;lv:•.vcltnt:> fo: n!J- 1taluruta: t..::xte•~: uor:lu'':!s c;u·m~c"!s e uan,Ctent:s~:Jsde t:::dootr.11arto. TPn t1.tLd3- de iSl'Delltas, m:os na 5.J.C('.0 
dado te!?b~n por ... :~~-..:. c.:::t:!-::o.u::> C:o ,..,~tr-.xn1rntcc~: roP-:-nc;: rr.t-:'!e~n. e mó-~19 un!dc.des de investf-r:o:-~o. At:l":- cr-is~Jcs, qu~ tt;n o centro prin-::'~~1 
capita:1s oriundos rJ::t A-;..::t.::J Jll.l.!l- \'f'''l! n:tnel"'E~s n~:J metPlic..,s: p':;e-1; r.lentç, Uzem c2-rca Ce 2CO :~·~·:otlga- . Em :~!~z.Jré H.i 2CO i~re~!CS e C:l:pl:'-
ca NaC.C:!~ll, per .~.>.tiJ cL:s :?;';:vl3 veicules: 1.1pid,:~J.:> c'!e E:L ... :nrnte.<:; ~ées em vt.:rics s:3tores. )las. . ~ 
Unidos. pc•· p::r;~'·r:~ .~ t5e l.,.:len::-:.1- ul~~;:rt:.>; e,..,~tpr:men~.:ts ~:ê:r:c:-s e 1 Instai:u~ões e a-::)r~!he1e:rg d.as M:'· 25 - Asutwcra Soc1<1.l 
ções pe~n Alem.:nn.::. f' p.: .empr.:r•f- outrcs. ' l!hores do mundo. - Recu::-.<·cs su.fJ-l Lm 191J. HP.mlet~a S_n!d f•~:I::>-Ll 
mos de Jnncos n!c;;····":.:trc3 <rc1~ :.ju~ A cl~spersãn de m::üs!.-::.!lo:; é c.Jm'tia- cientes p:na cs ms13: e::dgen 1.(.'s. E' um UID'l. or!Ian:z..~çã!' com f>m a:s.:.s~ "n­
dam a c:;brh· u:..n ci.tL.clt d<"> !:l:.::J•,ço re.C:\ ir:nnrt:: .. ntc e o Go-:êrno concc- C::::-3 orgulho::: de IsraeL Foi íunda::'!o ci:::l. O movim::nto cre.sc~u e €~2. o 
de pa,g.:mentc~. que ~:; constitui n:....n Ci.: maiar.JJ :CJ.ClU~~es p~ra .as iLS.~~- em 1C4-.l e mc.u..,."'1U'S.do em 19-'.9. ~r.me impulsionoa até o final de sua 11:da. 



2228 Segunda-feira 1 DIARIO DO CONGRESSO 1\!J'.ClONAt.: '(Seção 1'1) Jullio de '1968' 
--=-~~- - _.,.. __ ===,.,.,.-;..,.,_ .· -=7-"'',-'-~~,..,.- - ·-- ----- ·-· ---.. ---=-~--=====~~~_;,:;_,;;;,;. - ----""----"""'"=-

0 Ministério de ASsistência. s~c!aj, Seu mai{l:r "hrn:dica.p" se enco!ltraj &egilir. Não t~mns dúvidas de rtue 
ij hoje responsável pBlo setor, CJn-! na. p:anicle costeua, que produz la .. s.:rã b::.~1 suc.::ditlo nesta. em•JT"-ítada 
tando com varias 01:gan!zações. Os1 ranja.:;.· de e:~cr!ente quí'li::lade, e no ccmo íoi em tôdas es outras~. ~ 
imigrant~. no.::: priroeJros t~m~os 1:e .. , Mar MortC", que aount:.a. em m:-ne:·aiS, E' v=~~.::.de que, hoJe, o pa1s :J.tra-
cebem aJuda através de Agenc1a Sl-0- e~;;:::cia!m::nt:>o prt;.:_--u. v:3.sa uma fase de GH-iculde.cte. Houva 
Jlista. . . w !':ícs '1·1 out~a~ iJ:·mas de respon- uma il~llr:.ç::o de 8% ern 1965. Con.si-

0 Seguro l'"T·a.ciOnal da pensao para der à pergrn:tl ac!ma. Por cxcmn!o, dercu • .se Q.Ue esta. mfl~çã~ estat·a 
homens a partil' de 65 anos e 60 anos· a e.~:;utura ctP ec::ncm!a n:.~.~on:.tl [X"cjucltc:nr!J o e-tô·co de cxpo-rt.l­
para mulherr~. ajudando também l'm 1 p:::de s::r an.J.l!~adlt ou verific.l.da. pe- ç2.:~, p:::qua.nto o Ji"l.i.S den~ proj1tz1r 
acidentes dl) tn:.balho. Há várias c1- los dados C'Jmpo:12ntes do pr,Jduto m::iis, m~l~1cr e .1. preços CJ.da \·ez 
ganümções p:.ua ass:stência à ~nfân- nacional bf111 u <PND). Em 1960 o mais c:n~p~t:tivcs. Na.n disp::ndo d.f' 
cia, doentes rr.entais, crianças excep- PNB, ou sej~. ~· som:1 d:s va~ô:·cS • G.e um grand:: m~rcaclo ir. te-rno, r.::m1 de 
<:ionais, etc... tudo o que o pais produz, e~·a eztr- gr~nd.es r:cur,.o.s nJ.turais, pre~i.sa fili. ... 

Cêrca de 25.00o crianças - 4% Qa m3:do em 1 bilhões e 500 milhões de portm· p.::.ra viver. 
população atP 17 anos vivem em rn.s-;j J'.b~as, ap:·ox:.mndam.:mte 1 bilhdo e Tamt:m se está. l'Cgistrando "ltn:\ 
tituições diversas, Foram, em r:mde meio de dó:<~rf's Cinco anos lep.:>is, queds n.::s entradas I:~tuidas de capl­
pru:te. mandado.5 ou leva<l:1s a I3l'ael. aLing.l,J, a 10 bjj}u);-s e 700 milhõt"S de tal e de i~igrautes. 
por pessoas que não ,P~deJ? ab·~tlc'?·l Iib:·a-, ou apr~>:;mad:mentc 3 'JJlhões ED: relaç:t:J aos Im1grtmtes •. o q·1e 
nar seus pa1se1: de resldenc~a. Ha va_ e 5!'0 milho<;" de dó:ares. Tres vê· ~con ... cce é que, üos p:;uses liVl'.?s e 
:rios serviços para jovens, inclusive zes mais, poru.nto. d . .:mocrát:ccs, onde l:u 1e ele não P>:e· 
páteos p.a1·a jogos e outras org_atdza- No mcslr'L p2riodo, a renda do se- C,!fa t~mi:lr ~ discr>mmaçao •. o t~rac­
ções com progrf:lmas educacionais. os, tür privBdo úa ecçnc~.1ia passa•a ce 1 h~a nrro ~1~11ra. !<f~'stu p:uses ltv:es 
velhos, que podem trabalhar, encon· 3 b'lhõ~3' e 40l' mHhões de libras 1Ja-

1
e d~mc~r-;:hccs, nã~ na :mel!l~rla da::~ 

tram organ!zR.ÇÕeE para oríentá-tos e' ra 8 híJhõcs. p~r~::g:.'t:o~,:; de que fol VItlllla em 
aproveitá-lo.!.. 1 Fa~:tmos outr~ an.:lise, à ma.ryern tant:~ l'C31c2s. _ . . 

A delinqüênC'ia juvéÍlil é muito pe- d.Jo me:m:J p.!'otluto n::tc:onal br,It:~.( Ac~lto c::;~o )gUi!J, po1s, Igual e1e 
Quena. em relação a outros uaises.l Em 1S52, o PNl• p:;r c:zp:ta equh·a!ia

1 
é, pcC:endo I?tegrar--se nas s?clMa· 

. Foi gran·'ie a ta.rda de assistir ~os a 4:JD dó;a:-es I~so d~ifica c;:ue, a.~ós\ d~~ C:m lpe VIVe e ~nra as qua1:; c .. .ll~­
im!grantes, velhos jovens e crianças. distribuí::lo - entr~ hom~ns, malhe· tr~o~n Sjl:I <! seu .. raN!.lho ~ 1mt~t .. 

Ainda há muito a faz~r. "S~ nãG res e crhnçr\~=: o v~lor de tc:los os 1naçao,....-c:se Isn:.~lJta. cncar.a _rsr.1_e1 
completaste a. tarefa isto não te t\U- b:=ns e sel'\·L:O:: prc.iu ~idos e1:;_1 Isn.::.ell r!p:n::.s c~m?. a foJ.te de I~;: Tacao 
tor:.za. a. des~ttr.• -'frase que é o:.tm· duran~e o a!'\ ccti~ um rc~::Jer"a oi~::! .sua hi•.tona e l~e sua rellJW.o. E' 
pre lembrada. er:1 Israel. cqüin.lente a .z.ao Gól:::.res e:;11 llbfaS JUSto e t~m que astltn seJa _ 

26 - ~ dE' suma- imt:·ortân':'.l o is:·:el:tas. Nes·a ér.::~. n~n.1.um p:Jis,l O Er~<:ll, p;ra. h'•r'.l'a ncs:a,_é õe~ .. 
problema do:: deieSo:t. As Fôrcas At .. l e::c2tuactcs O'' u,, E~IrC7-l, A...'ll':!rica. oo1 t2S Pr'.·::1 onde os hctncns S;;t? ju.­
madas são àLmamente equip:..d.1s. \ Nc.;t~. Au<:lrà!:·.~. :f\':J•:a zz.~;'\ndia. t:l \'e-\file.cs pc~o ~.:u ,•ator P:~so:?J, .u;mals 

; o serv:iç.o militar é Qbrigatório pa-. n~a·~!a {:i:yiflo e'J p:~;:óleo) pO;lia,PC~ .sl•:~s o.:1:,::ns 1ac ~ns .. scc1a1s ou 
:ra .hot;n.ens de 18 a 26 an2s por U'U 1 co.nts.r c:m tfi.J el:.vaõa. l'CMlta per- r~l:<;lOSr:~~ J.•.unca ~tJtenacmos qt;~ 
pertodo de 26 me.ses. !)e 27 a 29 anos ca;Jita. I f....sso cl .. cr::nte e JUJg:.mos qu:; e 
se não servil! está aindJ. suj::litd t_::OI:\ Em Hhl'J o ir.o;rc.s.s~ p2: capita. se ~no .. r~;_l qu~m a~s:m nau ~('nt:nde. _ 
doh anos. Mulheres sol~eiras ~!e ::.a ei~vo!l,,.E:M. l'lrr.::>;, 7. 8;;0 dolarw. I?:se~ "''\~ 1 ·.;'D_':l-:>,: pcr~I':;• ~01 t.:m'l. ta...'\'t_ 
a 26 anos seruru por <lolS an:;s, pC'I.Iruvel Ja ccrre.~rcnn~.:>. c3 d'3 um p:..í.s 1 ':J_"'~ ... s .. ~;::>.Lca q:_~ ~.,;~~~u.nm .. ~s e~ 
dendo ser dispensadas por reli,;!;~âo.l méd'o da Et:.•ur~~ e se aprc:mnava tL~~-~ _li .. !UJêas d~. Ca.J•h·-l. Is~ ... ,_el de 
Elas préstam serviço como pessoal não b":"s' :nte Je naçõ.:s cc:no a Grã-B:e- nc~m--~;_::~~~mo ~ais .. _.F: se é .. v~.d::t a 
combatente tanàa e Fran1·:~. com a v:mtz.,-;m ó~ qu ... P-· --~-~ a. I?-crn~~ situ ... çao de 

27 .::_ NÚm-eros qmmto ao ens~o q:1e a dL~r ... 'bu:ç5(1 era. mais c~m!a.ti- :;u:rra ;n:s frcnte1r~~q, ele a,;pra Cc?e 
estatal· ''a. Isto sb·nifn-. o firmar que a Ci- constru'r o seu fu.nro mais e ma~s 

Escolas {hebréia~ e árabes) - 4.770 ferença díl ""recei~a entre o rico e o n;t b::o:~e do.s rec'lrso~ que p:_ssa ~n~ 
corpo docentF• - 34.340 poi)re, em' Isins:, nêo era tflo ucen- ~~nnr cem o seu propno esforço m-
Alunos -- 654.7.20 tuada comr. r. o::- QU~~cs pai,scg com t~n;o. . . 
Em cursos superiores, cêrca. d~ ren::la pet capita. equivalente '1:.1 su· E d2: se C1~r que" a. Hista~r~t rro· 

25.000 estudantes. "'t ... peT·or. venc5ntEntõs de 1 para 6. pés um .. c~n3clam~'!hO de salanos por 
Visitamos a Universidade He'!:lrá:ca · O aumento médio d~ PNB nas.:;N; um ~perLdo. de d01s attcs. 

em J-erusalém. E' a mais iml)O"rtante s.no3 correspondeu '.t cêrca- de ll% .. Na? s::ntlm~s ."'m rs:ael nenb.tun3 
e conta com 12.000 estudantes. Cc:nparemv,- ràpidamente com ou- 1nsatiSíaçã9' publica. Ha uma gr~nde 

Universidade de Tel Aviv - 5.010 tros países. N.1 nie?mo perio~o. h(IJ'.Z~ ccmprcensa.o para o que o Governo 
estudantes. j ve o seguint"" aumento aproxL-nado faz. ~ . 

universidadP de Bar Han - '2. ooo do PNB per· capíta por ano n::lS na- ... O PSIS v.1ve e!ll ~estado de g~arr-1 
estudantes. ções que cltf:rei: d_ .. sde a _sua criaçao. Cada pru de 

o Instituto de Tecno1ogia de Hoi- Grã~Bretal!lll - 3<"{. filho m:uo~ de 18 anos, homem ou 
ta conta com 14 faculdades. Seu Canadá, Suécia e França - 4'7o mulhe1· .. dmta-se. sem ~aber se verá 
corpo discente é da ordem de 7.000 Itália - 5% 0 .seu filho n.-o dr.a segumte. Nas f a .. 
alunos. Alemanl-Ia 06àental - 7% te1ras, o ~perigo é permanent.e. 

o ensino superior~ão é gratuito. Japão -. 9%. MB;S, na_o sentimos nem_ rcc1Q e :r..em 
O Govêrno ampaara com 50% dns Em termos percentuais para a for· ,inq~I·eLaçoo na pc:pulaça.t>, . .1\. V:dil-
c;les.pe.sas. · mação do produto bruto na.cional, em con~mua e avança ccmo se .. extsb.sse 

· ·t - t• d .,.,. lt 1955 a ao-ricultun contribu:u com, .. , a. p_z que totlos querem maw do que 
Depois dessa::: Cl açoes o a.s •.. a e- 112% do t ta, · d. t. 0 nada. E' que o pm·o que tanto 80· 

mos novamente ao e:x.ame ráptdo da ' " 0 0 't' a }ll ll:S :Ia c D}, 1· · · · freu tanto merece ter 
estrutura et:onômica de lsrael, 1em- 2.2,3%, a cons r~ç~o ClVll em Q. , a .' . . . 
brando a idéia que se pode tirar dO água e a <'Jetnc!dvde som 1.6, CS . Ja dlSSE:m~s q~e nel!l 9. aBSIStê.!l­
C}Ue disse A\'ner Hovne, Assessor do t'ransport,es. e comunicaçoes c~m €,9 ~Ia. ec_;:mômica-f~ancetr2, nem a 
:M' ·st 'rio d Trabalho· n~ 0 1,..eci- e o comerc10 e serviços pessoal·S cr:·m Imlgraçao de qua.ldade, nem gover­
sa:~ e aprof~:noar-nos ~ult~ 00~ ês- 2~. o ~etor pú~Iico e insti~uições, de nos Práticos bastam. para construir 
pecto econômico de Israel pl!l"a en- fms nao lucrativos cem 20 e a Casa um Pais. . ...--
•- d ~ 17 •0 . l!! i '0 POpular com 5,4. Israel d1spoe de tudo Isto. E ape-
K'n er o seu p~ooress . . prec s co- Em 1965, {!cz anos depoiS, a. a~ri- nas isto já seria. muito, mas não 
nhecer-se o s;u embiente g:ral~ ;a. cultura estava contribuindo com 8,5 cremos que tudo- lsto responda pelo 
his0ria do se'L povo, ~s suas .xp~.r-- para o P:NB a indústria com 24 2 a seu extraordinário dt:E€nvoivimento. 
ênCitl.S SOCi~iS tudo enfim de SUa~ VH:la construção civil cam 7,2, ág'ua e' ele· Cremos que, nas bases do seu de­
paalr~ perceoerml~,!': comê fOi po.ssive} tricidade com 2, t.re.nsportes e oomu- senvolvimento, esteja., em prilnelro 
:re IZar 0 que a se v · nicações com 8 cOmércio e seni.,os lugar a fé. 
Q~ando s!' analisa a estrutura ('CO- com 18,~i, c sf'tcr público com 18,7 e O imigrante .chega com a fé que 

nôm.1ca. de~ umo nttção, su~ge auto-- 8 casa Popula..r com 7,5. pres-ervou atraves de ~ilênios, de fal-
màtiCamem.e 1 uma pergunta. o pufs verificamos um elemento impor- ta de uma terra nacwnal. A fé qae 
~ rico ou pobrE? t.ante: houve ''ariação na distribui· permitiu resistísse a. tôda espécie de 

O Estado de Israel é rico ou r.o_ ção da pOpilln.ção. Hoje, a percent.a-- per~eguições e sofri~entos .. 
bre?_ • . , gem. de pep.r.;:ação que vive no ~ampo E esta fé no desnno namonal que-, 

Nao há duvida de que, se re.::;.pon- é bem menor que há dez anos. em ~srael, .se transforma em am~r à 
dermos a est<~. ~ergunta ~om tese nos A explicação em l'P.lação a êste fe- Pátria e que, por sua vez, .se traduz 
xecursos naturaJ.1 d-d. paiS, optarel?OS tor é s1tpples. A utiJizaçã.o inten<;i- em trabalho pr~utivo em todos os 
pela negatlve.. Do ponto-de-VJsta va. da mecanização 1J€rtn1tiu a liba.. setores õas ati,'ldades humanas e 
econ~mlco, rm:ael é pobre. Não ::ws- ração da mão de obra. E' mais ba· num espírito de compreensão extta­
su1 riquezas btdrológicas. nem rl'>rP..s- l'(ito produzir com máquinas do que ordinária.. 
tas a expl01ar, mas ünicamente pe .. com homens. Mas, se é verdade que a fé mt>ve 
quenas áreas de terra arável, ftlg11ns Por outro lado, o crescimento da montanhas, tambPm é verdade que 
campos petJ;ol!f~ros e de gás natural participação relativa da indústria na precisa ser comp~!'!tada com os !ns­
e e.lguns mmérios, forms.çãG do prod11to nacional decor- trumentos apropriadOS. Na. base do 

lt verdade C!Uf' a terra tem um pro_ re do grande esfôrço de irtdustriau.. desenvolvifnento de Israel está o ho .. 
fundo signiüca.do histórico e social e zaçM que o pais realiza. mem. Está o fato de que tôdas as 
ofereee grande atração aos estrangeL Israel tenõe a ser um grande cen- preocupações do Govêrno se concen-

E
. :a:sses atributos, porém, s:pesa.r firo de indústrias de transformação.. tra llum só ponto, em dar ao homem, 
multa valie. para efeito de turi&- Pelas condições de seu solo, con.. através da educação, as possibilid'l ... 

o, não têm c~kição no mert::ado. siderou ser êste o melhor caminho ~ des da. ma-is plena. rrolização de· seu 

potencial de ser humano e de tndi-': 
víduo. 

A filosofi~ cooperativista. consls!.J · 
em que o llldivídt.o, sem sacrii~~:a~~ 
nenhuma de~ suas líi:'erdades. enc·J.'l .. 
tra a soluçao para os seus pt::.Jl::-.. 
mas materiais na a_·ucta mútua. Z' u, 
filosofia. de fazer cvm que cada h~'· 
mem possa dar o maximo de si un 
seu p:-óprio benefício e no da c:.mu­
nidade. 

O ~esenvolvi1Uento de lsrMl occ.r .. 
rtU, e continua, porque é um paJ~ 
de homens livres, que amam, qua 
trabalham, que rea,;zam, que são t:nt 
dos de mãos e co:·açóes unidos, n.?;:J 
de;;envolv.i.'>llepto, U~T!a paz, pela lib.:r­
dade e pelo futuro. 1 

Vimos Israel e, mais do que iS"-'O, 
procuramos, com lSençl:..o, sentir o s~u 
povo. E durante o período em que 
lá estive!P-OS a nossa sen.sibilida'b ioi 
aument-adr-, Pois nào sõ visitávamos 
um país amir;o como, princir;J.!r.y..::'l:e, 
percorriamos ca1ninnos p~rcotTkcs: 
por Cristo. Não b{t. ,quem não ~e 1 

emocione ass:m nos lugares s~l'·JS • 
E assim emccionados, comovidcs m: c: .. 
mo, as nossas o:Jszrv9rões foram L-l­
tas mais no aspecL.o humano de q"Je 
em outro qualquer. 

Nós sentimos ~.n Ir,;ael a sen:s:'J,ti .... 
dade humana de seu Governo e o:J .. 
servamos que. ap;=;ar de tan:as ci..:,] ... 
culdadcs, seu povo é feliz. Em 1\ .! .. 
zaré um padre amibO rezou p:-rt:. nt~.s: 
uma missa na gr'.lts da Anunc:: -;.'':1): 
no i\':'onte Sion, IusRr santo p:ra t~ .~.:: 
relígiõos, também pu:i.mos hunt'IJJ .. 
m:::nte pela compre~nsão entre D.'i ho .. 
mens. 

E! as:;im fizemos lemb:::-andO-n:-s. 
num preito de jus\·iça. dos qt1::: r. o 
passado sofreram, ctcs que_ qn::m 
tonlbc.ram, dos que Poje lutam } :lva 
ide.:tis de Liberdade, Justiça e P.~.1. 

Brasília, 18 d-e junhc de 196C. -
Ney Braga - Leandro Maciez --tlat.lo 
Steinbruch. · 

O S!t. P3:ZS!DEN'!'~~ 

(Gilberto Marinho) - Há oradoreJ 
inscritos. -

Tem a palavra o Sr. Senador Ed .. · 
mundo Levi. 

O SR. EDI'.1UNDO LEVIi 

(Sem re-z;isão do orador) Sr. Pre­
sidente e ' . S:::nadotes. em determt .. 
nada cp~. :::.de, louvamos o esiô:-... 
ço que a • ~• Administração vem f:l. .. 
zendo pa1a C.tle dentro do menor es­
paço, Brasília Possa tornar~se, efeti .. 
vamente, pelas suas condições e pos .. 
sibilidades, a Capital do PalS. 

Louvamos, aqui, como outros Srs. 
Senadores, a operação que se con ven­
cionou chamar Consolidação de Bra­
sília: 

Reivindican1os, em certa ocasiã.o, e 
atenção das autoridades responsáveis 
pela capital do Pais para a sittiação 
gravíssima Que atravessam e conti­
nuam atravessando os professôre:; que 
par!" cá vieram concorrer, com o seu 
esforço e o seu trabalho. para que a. 
nova capital se firme o mais ràpida .. 
mente possível no desempenho das 
suas funções. 

A consolidação de Bras!!ia, Sr. Pre­
sidente e Srs. Senadores, não decorre 
nem pode operar-se, apenas, cOm a. 
sua. transformação em mero aquarte .. 
lamento de funcionários civis ou fun .. 
cionários militares. A consolidação de 
Brasília so se poderá realizar com uma. 
operação em conjunto. em que todo.s 
que influem para que a. cidade se tor­
ne habitável tenham condições de 
vida. de moradia, de sociabilidade. 

No ano passado e nos comêços dêste. 
a CODEBRAS, Sr. Presidente, nbrlu 
inscrições para que todos aquêles que 
aqui desemPenham uma atividade 
pudessem adquirir os apartamentos 
de que necessitam, para instale.r-se 
definitivamente. 

Inúmeros foram os concorrentes e 
a CODEBRAs, depois de examinar 
convenientemente a documentaçãG 
apresentada, as condições de perma- ~ 
nência dos postulantes e as possibUi .. 1 

dades da cortfirmação do compromtss4 
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de compra e venda, passou a receber. 
. daqueles que tiveram a~; suas propos­
tas aprOV[:cl!!.s. uma mensllll<;iaqe, uma 
contribulçno que se p:de diZer, elas· 
ltiicando-a em Oir::.-ito Clvil que cons­
t'.tui o arras em paze.mento do cem­
premissa ftrmnco. 

Assim, Sr. Presidente, Srs. Senado. 
res, não tcn:'o a CodebrZ:s prc~~e.rado 
'nenhum con~ra~Q de p<cme.:"s::>. C e co;n. 
pra e venda, fêz, entcrtan to, expedir 
a todcs aoutles que tivcrr-m aceit::~s a" 
suas proPo~~ns_ o ~eguinte rccll-J'l 
como comprovante do contrato íir~ 
tnado: 

(Lê:) 

(CcorGenaçõ.o do Des~nvolvl­
menw de El.J..:5llia. Prczra.ma. .L ... a .. 
bltacicnal - CQDE.,.jh.Ati. G-u;.a 
de He~oüliment~. N9 de Ins:::r~çao 
- Va~Or, cru~eir'Js novos. V~l o 
Sr. :Fulano de 'l'al, inscrito s..;:J 
ii.'~ tal, pr.ra a com)ra Ce \:.ma unl­
de~c reside,;ciul, à Tesoc.rr:.l":a da 
CCDEBI!ÁS .rcc:;.~lhcr a ir.apo.rt.ln_ 
c::~a ac, ccrrc.,):m lrn ~3 à pr~s~a­
çâ:J, na 1orrna u.o cumprcr.l;sso- dd­
sar.:ü::lo, SPtn:rqc.cd.ra ou qua.lu!, 
blow, a~~rrPGlCnto no andar. 
(l';~·a finan~:.ata pelo Ba:nc'J Fa­
cionel d3 Lr.'J;to~-t!:l. Brt:.'.iil'r:., t::-n 
to ti3 tE':::::. A::-;rna-:1o. p~·la COlJr'­
l3:tAS, C12~a c' :lo :':oiv~~ . .Jc de lnçOl­
x:~rz~·:':o, Oty;!t'J Cz;asitnt". 

E~t::o, a coo;::3:.C"!AS C:.e~:.ris C:c f,r .. 
me.: cc;:;:_·~:c:.1i::~o c~m.o3 p~:t2 .. 1L~-.1. 
tés à t:~.W>.lç-.. J c.o .. ~ln:.r~r::n.·L:~o, C)~.~e­
d.ia um r~c.J;:~ a~c::.:.;1cto qn~ c:s.<.: -"' 
rcc:.J:~1C:o ~::. p .. ·;:_·~~t~s c.-.-np:orn. s~ 
sa=:is e a:_:...'ll ~c~:~:.l. a pru.iJ.:-::.ta. (1-t.'­
lhs .;.Lra l<:i~a. 

Alguns <.i.L.:..;cs pr~t~ndc:Jtes. S:nhJr 
Fr~---den~e, ,·Lm cJntribt!tndo, iui. cin­
c·o rr.:3es, pt:.nt a aqul;ii;Jo c L~-~~s 
.ap~_.:m.mentos, mcuscl:dn.4~s pcsac:a .. , 
m:ns~l~dt.dt::s CJUe, ~~maf1 S"=> nos a•:­
gLé!.s que pt: J<:Ul d&s rcsidênc :2.3 qu3 
ocupam, criem uma situac:ão trem:'n­
da, uma verdadeira apertu.ra par~ 
aqu5l;::s que qt1crcm ajud:n a co:1sJ. 
liC.ar I!rasilia. Conf!aàos na prome·~a 
d~ COD.EBRAS. êsscs prr;:Jor..enr~-3 
vem, entrc~r.nto, arrastando tôd ~s 
essns dificuldades, na esperança 1a 
que edquir:.riam, ar;nai) o seu apar­
ta:nento. 

Po1s bem, Sr. Presidente, ocorra 
agora que a dircr,ã~ da CODEBR,'\.S 
setn nenhuma explicaç-ão e atj pres~ 
sicnando o<:. proponeutes para que :le. 
sistam da proposta recusa-se a con­
tinuar recabendo ss prestn;~~ões, de 
acôrdo com o compromisso. para que 
aquêles apartamr!ntos que dereria.,, 
ser- entreq,clr>s ~"'""a sejam destinadrJ<; 
a outro organismo, a outros preten­
de::ltes que não haviam feitc propostas 
antes e que de nenhmna maneira con­
C<Jrreram para essa construção. 

Os proponentes, que exiüem até 5 
recibos das Supcrquadras 304, 307 e 
bU'~ras, est9.o a<tora l.~lpeàidos de con­
tinuar pagando suas pre~tações, por. 
que a CODEBRAS, unilateralmente 
l'esolveu rescindir o contrato feito 
flOb o nome de c-omnromisso. 

Is.so, Sr. Presidente. é uma escsmo 
teação à boa-.i'é daqueles que confiam 
nos organismos •!o GovPrno. E' um 
assalto à economia JaqueJes que, nu:r: 
esf~rco sõbre-humano, vêm contrJ. 
bulndo, mensaJmente com a sua pres­
tação, para que a CODFBRAS refar­
ças.c;e as suas economias para o ti?.-­
.:;envclvimento do :1lano habitacional 
trarado para Brasilia. 

Nem todos Sr. Presidente e Srs. 
senadcres, se conformam com o ar1:1f­
trio, com n ('orv1 :t" ··rnrnv:\ve1, inju.<;. 
tificável e ne~al da. C('IDEBRAS. E 
:aJg-J.ns estão ing'l'e-!';Sando na. Justicq 
sewmdo comunicação que tenho, nata 
obrigar a Coorrt~nacão de Br2sí1ia a 
cumprir. de acôrdo com o Código Ci. 
'Vil, aqu-ilo a que estã obri9'ada. Outr ~. 
entretanto. porque funcionários hu~ 
tnildes. de menor~s possibilidades, es­
tão subordinando-se à imposlciio dos 
dirigentes da CODEBRtiS e até, se­
gundo informacões Que me prestaram, 
assJnando têrmos de desistência. da­
queles dlr•Ito. Jà adquiridos. 

de na harmonia do O oyêmo p:tra a 
rea1ização do bem com:.;m, para a re:t .. 
llzaçflo dê.sLe bem qu3 é a finaliUade 
l)~~t:.p..<.a oa p.óp::ia c:.:;anizaçáo gJ-­
ve:-nammtal. 

Ass:m.. Sr. Prc:stdent~. n:::.t:'! in:;tan­
te, deixt:ndo aqui o m;;J t:r.:-.:e:;to CDll• 
trv, c C:.esacê~'L::> da COJ.J...;.3.{AS, n .. 
1-JO::l'O q'Je as autoric~aC:..:s a que esta 
orsaniz:t:.Bo está subJr.:.linJda tc::.1em 
as provit..f.nc:as neccs:iüas, t:aia c_u3 
corrijem cs ?busc8 e que és~es n<1v 
mu!s se t~:tJitam. (Z.luüo bem.) 

(Qu;ão lilondln) - o sc,::un.:l.o ota4 
der insc~·Ho é o Senacicr A.~ilio l'Oa­
tana, a qu~m dou a. .Pala v~ a 

As pc.sscas, Sr. Pre::;iden te e Srs \ Entretan~o, muiro maJ; que inse­
Scn::.dores, que con!mm na CODE.!- gu.ranç.a. no.bre S-enaticr, tL.prcsenta 
BRAS, são prc.:cs.::.óres, são méJic:>s, a. totnl jrrespon.:::aJi!idadr: daquc!es 
e~o dent's'.r.-s, ea:2nhelrcs, p::::r.1enoo que diri~.::m a coo:::BRAS. 
come.t·c:an~::s, fuucionár!os banc.ir1us O Sr. Adalberto Scna - Permite­
e até mesmo func:::~nários púiJlicüs me V. Ex~ um a~a:-tc? (As3cn~wtento 
~l.'.e, no s:::u con~unto, concorrcrarn 1! ao orador) - Sen~:ior Ejmundo Lcvi, 
para a conl:iollda-;ao tio uma cida1•

1 

há poucos dias., ou me:hor, hL qnas~ 
que s~ ~r·lr:1~c·t ~.c:~:::rt:.damcn_te, m3.·~ um mts, diüs,i rcqt1.::r~m·~~1to de in­
cem mumcras dc.Icl .... nCl::tS Nt:o ape· fcrmação ao Hinis.ér:o compct::nte, a 
ni!.s ocupn;ndo-~ ~o.n t~~!llentos c:~mo respeito do a:sunt'J de que V. Fx) 
Iunclc_nt.rlcs r:.;?1:cos ClViS ou d_o fun trata. Naquela ocas!Eo havia reccbi­
clcnalu:mo m:L~ar, que a cap1tal 56 do denúncias de fatos exatament::: 
consolWará. E' prccisD haver esras ou~ iguais ou seme:hantcs. Não tinha 
tras ca~r'.r'rs de elefi:entos humano<:! certeza e, por isso, dirig:i-me ao ór­
e::s::tS dr~.,.er.::?s ca:,::-:;~r.!.M. como méct.t~ gão competente, em requ:rlmento de 
ccs, pro.css: . .re<:, _ac~t:.<:h:s, a~vogad.Y.i. informação para que me informasse 
pru-a qu~ a ci~alle se. humomze, par!'\ com minúcias sóbre o que vinha o::or­
qu::_ entc..o .h~Jr. ?onflança nas POPl!-· rendo, incluslve de fu:;a à. responsa-
laç •s ""UI Inl"'adas D contrár· - O [;~. t..'.:..'":..~:::.::o ;;-...;:"~~~,:.::.':.! 

O-: ""~' ..... · o ,., '0 bili-clade con~rr..tual, após pa~amento · 
contmuaremos a assiUr ,o espeLc-nlo de cinco ou mais prçstarões, caso que (Sem. revisão do oradci) - cr. p~ c .. 
de d~sconfiancn no conJunto ~a r,t .. chegou mesmo a ocorú"r com um siG.cnt3 e .srs. SenaC:o.o:~.s o b:. J.,,;:, .. 
dade. D:O~, r:::.c~m:os que ela OJ.erP.;e m::sso Cole~a. C16vis I,Te;a, m:u su- nl,:,~lo Del!.im Nc~~o. (..a :..:az_y~l ..... a, 1-..2 ... 
nas deL~l(]:c:~s de q•1e ~la se rzvn.r.. plente n~sb caza. /\.""era, antes de ... un-o o JLr •• al '','vHla ~o .:.. ... .J J.·;;:.Jl..; ', 
Pela faha .Jt's~~mente dr-sse;;. elzmen · receber as inf'::>rmarõ~:;y cue soEcitrra ..,,) cnt.:m, 1Lz s..:r;:l a:.~-:;.·~'--•lc.u a.i 
tos qt~e, c~.l.'.~~~:ue.ll bsse ~solJda para temes a confL·m'lr>â'J do·~ f::t~s a~::-a~ c:.;w.;:.a.1~-:..us ti~ cr.!..i;to e tm::r • .:la­
sea _verc_rc'~·Jre censolidr:c~o. vês da pa~ay~a Õ" V Fx~ Por 1st:> n. .. n:o q;,.;.e o::~-a .• 1 c::.m i:r~:_,L'.~ur.Qa .. 

,t-!~c.tc _:r.:.:.:~:c, Rr. Prcsl~t:nte, f?rs. quero jun'ler Lrr:in:;a o;·c~i~ari::::bdc a~ dJ no sz~vr l~~::!~lC~l~o. 
S ... !l._Gcr~s. c, ..... o trazer a CH.núncta 6 re"·lc;'ro do ncb•• Cc'~"l S"H·'ar;~_ D1o:.:::-, r a oo."s .. o, o s~-"-''"r '--''n'.s-omnnr-.-cl~·'Jco•J'ra::>prt.c"···m,nt· ,.! ....... '., ..... ·~ - ~~ ... -.. ···c:~ ·• · · ~-·· '"' u d"'de f:.o prct""':> c-:l' .. a (es.,. a:J'J~0 ~.u q.~. s~ L:-.,i c.n.~~·ü.::.s n;...o c_,,l-d!l COD.....::"':::.:U.S, ~11~, em vez de r,;-1 ': .... ,., n • ',.., ~. '· "'~ ;- .,~,... ~ 
P!CJC"~t"'r U~1. t::~-;J pnrP a con_solkla~• G~e,:-':',__c;~ .. te C·?:~:_~ aS· .l_r~~.a d ~ J ..... ~:~.n. rl::::r.:.:.:•nea~~. n c.~~.::.r.li­
·~a "e ~-'si"" 

1
.,., ..... f'.,_,_11 ta ass·r,... •·m b_a"\L r .. s e c ... "!!, •. o !hu:;Jr.o pru n::~ .. "s lc;,:..ls, sen .. m p~·r. ... z.s ~-.;:.a· 

d·;~ ... ~··•~i:> -i~r"~~~ ... ,~~e · prc-ie'~i!e·;1 g:-esso de n:o:;p, c'·-~ .:c. . m.:.~.1t~. • _ 
... ;,-'1j~~~ i~-~ ... , .. ;-~·,; "-'"~arto ~mt"'"> r,~... O SR. FD.:'LJ~T:'-:1 LSVI - 1:'.!\~'J : .l. m.:~:;:t~nc:a f!)i r:: a. po!" ccr.-
-• .l~. ' 'I'' ~ • gi'a'o n' o °C" .,. ,.,.,,.,.b' 'o c- .. ~ ... (" r"--e d lJ ~-ac~~:::L:>'I_ c~-~-:·:--·5:-S à r.r:a canit'l\ • • D.J;,._ • .._ .. :')~r_· ... ~ :-r'.. .._v-: ~ ... v ... !~'-'"-" :t na~·.l .r .... o;:·.al: 
c' e funcJo·~zr cc~-.10 cid~de s:C.e d~ n;.. V. E;O d:z O'.' C ;:-:.::··.c-;·-u In erMa .. 1 , ..• ;~.:.: .... > •. c.;.;~ c~ü_,r.· .. a t.> \.:J.' "· 
U:'1:.lo. t:>c.:3 à,. con~ :,;>.~c;, s ···~ o f~~J c:. ~·.s .~~ crCJlt:) e l·~·:::,:c: __ l::h::>, c-.1.<:::1-

Ç"ucro rrc~=-:~'lr, Sr. Pre::;!C:ente C:t o ec:.ou t=D::--c.:.o, e E~ .':i ~~~o~..,:- C..) J."'~ t .•.. o F • .:~1:...:.:J..~ o:...~. t.J.,.-:::.G.o 
c~::-'.-r:1 r-:". r"-::1:t 2[•·2o, êv~ fn->. rõ~s t::-t:~:-.1 1:::'-.J rc:.:~;'':':::s b.l rt:o'~ .t':.r.·.:.c:> C.:-;:;.1_:--.";1. 

't é' ., • , d:! \:tn m:>... · I ';..':.~t _t::.::_a a- r;:;,z.:i::~ o s::-·:.::- :n ... !·.:-.nc: o t::> J.Tl. J c..;-c;a.;-.cs que. CO·J.- 0 s s 1 
"::.'ld'O n 1 r:·· :c ~o-rr.o c~.--t!·z1, c:••t'"~- r. /':'c'J:::rlo C;•a- A:JrO:~- tL ... J L~ ... t:z::.~-.t_:a tm 1:.:~,· c.:lv.:r-

b:l írrm f-':".!a r ··e ')3 (\Ji'ic!cs ('l:C Vi'1 rr.~o":if:s~:ê,"r~?n':l.'_~;T~T.-D·. ~0. ,_ '·'"[ - •• ' I ~ ::.:~\;·~ :!,r..c~c:.~_~'--::..-.=-.! ·.·.,..·-·1; ;_·.~.--·-.·-'.',·oGr •. •.· u~: 
r~r e-ll~r.:";;·:J c:-r1 b:l:l·:~ a c1.!r<': enfl- · ...,_ ~ _,_., .. "'" 
G.r.drs, ~·:c:f'-:.,::.n .:;cr cor~Ftrv'"~·s. a aproxtm2.d~m::~t~ h:'•_ u::o1 r.1:~. e :·~s c': E':...,.s-,.mcs, C:.~ r-ar:~ .. ~- a .n~· 

E' l'.m f:!.~:l l:::r::zr,(::·.cl. Sr. PrJ· c;uc at2- a::;or:1 ncn~1·-·rr.a rt;:.;'J~'a ll1c ;_.t·'r l:.l s:;ua~.5.o in~l:::.t..l:Jn.iria. d.o 
foi dat:a. jl;:.s. sk1cnte, q'lle t::-.'1 ~1cmcnstra a inconse- · 

r;tt:,~c:a ce t'f1'l zimi.-·:dra('âo, a f a~ Cre~o. n:Jbre SeYJ::-c'cr, qu;:: mc:s u.m .. O Ccr:~no c:~á pre:::ca:.c..:i.o. e cem 
ta de c::;1. ;·:.~: ;; 0 rlao: vrrC:r\dCiT~ 3 orr;an~sm:> gove..-nr_~~mr.l !':e::-:;.:.~. 1 .. ::.. 1~:.~·:-, Ci.l e.llc.;- tJ::a C: e ju.·cs 
runç.õ:s <i e n.1 or:'a

1
üsmo como fsse. norque nã' quer d;7"t a ve:~ad3 d::s ::.~:; .. :llcr a deis pnr c:::n.o_ ao m:: 5 0 

que se diz c~ c~ord~'na~ão ( Brar;,t f&tos mals um cr ... ;:oni'm:J B.J:·::-n::::.-
1 

c:.~ c, E:tJ+b.::.:a r.:..o s:ja r:uo, u.1 v da. 
lia e que Cc::r"anda, .qu~ r~clama uma m::nt2l há de C:'Jcrcr ercam~!ear P .. C: a o s1.:rto inf:aclcnâ.rio n..:o ter s~jo 
urgente pro~·ic1[rc;a liosl ccmrmd0s info:m:.ção, hã de C;uer.=:- n::-r;<:c:::~-loi C:~ tcd:> c:ntldo, é to:erf.v.:l. o ü:.t~ é 
s·..:periorcs p~a 1ue tal fato n.io re para Q'.le n&o se ap1.•re, não se e·. i- c:uc e';szs empr~~as de fin::mcla.nento 
re1rodu-~a. e s~ faca a corre:;-áo re~ dencie o esc:Jndn1o c'!e uma conCu!~ t:•r.ç;c:;,3.m s::u dinhr:ro a jurc.s muito 
peitando-se o Gtreito dos que confiA· de homens que, à te~+a,.de det~rmi- mt:.i~ c::v&dcs. 
ram na orr,-c.niza~:_o a Que foi entre. nados or:1e.nismos, j'Jl~sm-se senha- Nc.s,_ S~. Pr~sidente, com a nossa. 
gue a chrt:'.r.~::t c:msolid~ção d- BrJr 1 res de bar.at.':> e cnl:-b e admi~i.::trac.l cx.~2r.:..nca. we, de ncõr-:o co;n ncs­
sil'a.. I a. coisa pública cc~o se esh•:css2m .s-:.s obse;vaço:s, consider;:mcs que um 

o Sr. No7ue;ra da Gama - Per- administrando 1:' orónria taz2;~Ca. d:;s moliYcs do e.umeato do custo de 
miLe v. Ex~ um aparte? (Assenti- E' preciso, nobre S:ngC.i!t', 01 1~ .so- vid~ é o aHo custo áos jures do dl­
menta do ora:ior) - o fato que v. brctudg a Opo~ic;-ão, mf!'l também A n nl1-::rro, E ~(;.-Ia tunto, não só as em­
Ex~ acaha d~ revelar ao Sensdo d~- SitUal;'ao, ínrmub c~;:t_si?.1"tcmente e·~- prcsr.s de mvcsumentcs E' C:.c crédl­
mcnstra com:J um reflexo a inseo·u .. ses comcn!~r!os, es~::-5 críl:c-:".5, a fim tos cor.tribuem como tamb~Ll os pró .. 
rança. géral que reina ne~t~ país. Naa de que o-s resnonsfv~!s. 'Pêlos dh-:~t- Ptio~ ,bancos particulayes, po:s não se 
ê criv::!l que um óroão governamen .. sos set:=~res govemam~rts~" não se Jt!l- justlf.ca o ell:l~·ado numero ele a.g.:n­
tal · como a CODEBRAS fuja. ao guem infalíveis, proc:1 rem cum';Jrir as .:ns bJ.l~cjries nas cidades, espec:al­
cuffinrim.ento de obrigaçõzs'contratuais suas obri<2;açõ2s, nautn!'do e. sua can- J?e,nte nas grandes cidades, de um 
de ordem jurídica. E fazendo~o co- duta dentro da lri, e não peno::m Ql1e umco tanco. Há bancos que têm mnls 
mete um ver:l.adeiro abuso, uXO: a-r- nós aqui estamos comp1etame-nte de quarenta a:6ências numa só cida,. .. 
bítrio, uma atitude intolerável que alheios aos seus erros, nos seus dcs- de, segundo consta. 
deve merecer o mais veemente pro .. mandos, acs seus abusos. {_)ra, ~todos nós sa'oemos que a ma­
testo, como V. Ex'.t acaba de forrou- A funcão do Parlamento em todo m: -:nçro de quarenta casas, numa cl­
lar e precisa ter uma grande reper- d' mundÕ e cada ,·ez mai~ S'l acen~ dade, deve contribuir, seriamente, 
cusão na imprensa. Para casos como tua êsse- 'asp~cto, é f:sczLmr p:rma- pa;~ o .E:~carecimento dos juros. 
êsses é que a nessa posição deve ser nentement3 a maneira como os ór- Nos Vle~tamos paises capitalistas: 
atuante, p';)t(i1.1e não é possivel que gãos governamentais executam e.s dEscnvolvidos,_pafses ricos e observa .. 
isso continue. E' uma desordem, uma providências legais votadas, saldas de mos _q~e o numero de_ s?!!.S a,:zências 
anarquia.. Entfo a CODEBRAS tem rle-nt-To das suas Câmaras. b2ncanas é bastante limitado. 
um <:ontrato de compromisso de ven- Não com~temos nenhuma fntromis.. Em nosso País, infelizmente a'lshn 
da de aTJartamento, o eidaCão pa:ta são indevida. na acão. do Executivo, não aconLece e, em rCJra ger~l, noS• 
clnco, sels meses de prestação e ela ao contrário, auando pedi""t')S ao Go~ sas agências estão luxuosamente ins• 
sumàriamrnte, unilateralmente, rom- vêrno, a. qualquer ramo do Executi- taiadas. 
pe êsse contrato? Isso é possive1? V. vo, informarões sôb1t~ determinado De sorte que apoiamos, louvamos 
Ex~ faz muito bem ent formular essa fato, estamos, muito mPis do que a atitude do S:-. Ministro da. Fazen .. 
denúncia. 1t preciso que se dê gn.n .. cumprindo um de,•er -constltucional, da, quando falj tais advcrtênc~as. Mas 
de relêyo ao fato e que os jornais o executando, exercendo, exercitando desejaríamos llue também procuras .. 
noticlrm. Isso é uma vergonha, é um um d!.reito insito na uróDria c~ns.. sem coibir a abertura de novas an-ên­
descrédito para êste nosso Pais. São tituição estamos traz~nc'!o nara o Par- c!as a até mesmo que seu nú~ero 
pessoas que estão absolutamente tran- lamento a crítica oue deve ser ex- fosse reduzido nos centros urbanos, 
qüilas, ceTtas de ter adquirido sua posta ao povo, de vez que o Parla· porque elas, repetimos, só contribuam 
moradia, s~u apartamento. e são, de menta não é apenas uma casa. ou para o encarecimento dos juros do di­
uma hora para outra, rele~adas. Dou uma organização para elalJorar leis, nheiro aplica.do e, conseqUenteljente, 
parabéns a V. Extl- a minha inteira mas deve ser cada vez mai~. um foro aumentam o surto inflacionário. 
solidariedade-, meus calorosos a.plau- de debates, 'onde a. opinião púb1i':'a 11:: preciso oue o Govêrno reexamt .. 
sos peJa atitude que está assumindo venha comoletar-se e daqui refluir ne esta questão. Não basta êle dizer 
em defesa de adquirentes que foram para as massas que, sentmdo a. fis- que se está esforçando para reduzir 
re1egados a segundo plano, por êsse calizacão da acão dos seus represen- a taxa de juros, pedir a oolaboração 
ato unilateral, violento da CODE- tantes, pCk'ísa também aventar novos dos Bancos, destas emprêsas de fi.­
BRAS. pontos, dt>Imnclar os desacertos e as- nanciamenfo, é atitude louvável mas 

O SR. EDMUNDO LEVI - Agra.. sim, nesse constante debate, encon- de Pouco ou nenhum rendimento. 
deço o veemente al.)arte do eminente trarmos o acêrto de idéias e provi« De sorte que se o Govêrno, como 
sena.dor Nogueire. da. Gama, dên-ct&s ,u.e, afinal d-e cont&.s, rest- todos nós acreditamos, está empenha-

-

•. 



-· -
cio eu:, tielho:r...r este si~::::~ o Ci" f!- 1 ... h ......... ..s t. .:.:.m i..~~;..._ ...... .:...._~a au ci;:- Reco.W::c:.:ncs qué o G~:nêrno t~11 
nanc~menco, a iú1l de c.;n.::.;...w. o ........... ~--v i,;.._, ~ ......... ~.,. 1...1- ~--• .J J."""""'~ Q b.:....!S mt~nço.:..; e prccJ..a. ta..::.:-.r;. .... 
E.i)U ob.jetiro. d~f~iá. .. cL..:ç.lr !'::: lai-1

1 

":1.-..: .::..: \<. .,...,J "'"'c·-·""'--" \oo--..-·.,;_.,.,_ t. ... L.1;r.r e C.J .. ~c::..t'. l.::...i.S ~.:.:.::,..'1..> .c3, 0.::. 
trin.;,J o nú:ne:o c:.~ r:>:.l-:as ba::e..:.- .__..,, 1 • .u .......... t<- ..... ~ ........... _, ._ ..... _ .... ......., lo. .. ~ r,..,;:, t.e u..:".J. L!.:ln.E.::ü o:.t t.3 t:.t~r~. 
rias .:t Umitar, ao .. m::.;~iJ?O p:~;y:e1. 1 ... 3•-"'-...u. .~.. ......... y .... -1 v .. _.~_. LI ... ~ .... - . __ .., __ ;::::1 l.:.:!. 1--:~ ~--J e _.::,J a.:: 
e:&:--s , em:;nts:.s d3 c... ... :i•~·"' e fm.:.n-, .... .) t.....t ~ ·-- .k"-'"'~-- .. --. v .._ -- ....... ..~ ..,._.... c..:.:m,.:.- ... ::l. l'c.- k.sJ, u.~.:.J o b-.'. : -·-
cle..r.::P,!o. Fcx<jue n.1 }::li:~r~rr.:s CJ-~:

1 
........... _.,.: t--·':1.-~ o...::o ._ __ .,.._ ____ .:...:; ............. ;;:-.. - ll-<> .• J .L.--... ~.1 .i::::lt, ~..-..1 l~~':r .. _.; u.~.z-

resci.:~dcs. ~,._ ........ .~.: ........ L- ................ _ .__, .......... ..,, "'-o.J (...:,.;--...1, ~.J t:fiJ l:'.'.al.1, r.,.~:;, ... ~-~ 1:. ... .1~ 

o ~l:~o é sz:::n;r~ o m~:rno. 82 --~---..----·~·~ "" ............ ~ ................. -........ .. ........ ~;~ ~ •• 1. c.J·.;-2.::.~.:..3 .... :.: ..... ... ~-1 
o ú.:~~irmos ent_r.~ z=·1~t,~ ~..::2::::.1., o..:z_>l .1~ ... ,.,:..::.e..:--""'"·"':>.-~ ...... ~-'-•.·-.....,-- .. :.;; ... ~.:-::..~:.,r..~_ c:::a. I=O:' c.:-•. :;,~---.! c. 
tos tjlnccs, m::~.:s a~-nc.us ~..:.::.:_:!.- ........... ~.,.__..J .... u ... ., _.,.,_ .. .__.. l. ....... _ ........... ., t...Jj.t:;J. c.:)~.;:: •. l...l te.111~ c:H:.l t..! c~.-

rias., bm~rê!:as d~ c~é:U~.l .e L.J.!;~s.i- 1 ... ..,~.: ........ 1 ~ ......... , .~ t--·--..... -... .:~. L • .::.;; t-....1:..!! l.:i.· .... m r:.~r-::1-~ ::.:: ....... .,..J ·. __ .; 

men.oi lóJ:c;) que a ti.~:~2.z~ v::rr. n-1 ........... 1 to... ......... , u.1 t..-J ~-l----..o ~.,.. .. .; 1-.,...;-
1
1 n.:.J a . .J:.::.~.a...:-:m res;::t:;._:::; L::.!:J-

tará ~ éle não circ:Jlará ec:mf.m:cl- ~ u...,.~.w, t.o t_.-a u..; -~ .. -""----.:. ............ ::;:.. ;. ... a~::.J.::l:> isso, v:::..:..c:r::::..:. ... c;,J.. 
ment.t. 1 ) a ... .i u.. ... .....:.~h ... ~ ~-"'"--.. ... .! '----~ t:: ~-....: 1 t.:'i e..1;.~~s p ... :JiutJ ... as. e"""1:::1.. c 

T --~o., ""-m"a~b-~0 C""l te<, O' . . •· - ' ' 1 ··--· C·· t· ~'--.•h-. .... n"' n • · • .:o-:-.. s .............. _ ........ _ ... , .... ... .. _ u.-...... • ...,u..-..< .. !' .. ._ __ ,., , ....... .., ....... - .. -~~·-:.··-~.) ~-- ....... _ ... ,..._.'~. -· ..... _ ... __ _ 

in~::~_;.~~e •. a o.~;.e~tt:.\'1::.() q:.:.: .. ,? G_o-;-e:-
1
1 .s~r e.<.1 ........... ~, a.J L.o.l-J. ... - ... .J ~.. ........... _ ... _ ... : ~~ C?~:.:: :::,~(;:n ::esu1::.:.c-:; :.~~~::~~:~: 

ceiro. 'l!:le tem cons::T.!!da - é p:e- ~.~ çu~ o u1..,a, t: !1-Z-..sJ ~,.,_..,;-, a.,; ~a ... o cL> t.s:.:r::a:.lr;:m:.!lt!l. 
no 1i~m 1mp .... m !Ido n!J S;:; .... r finsn-~ ~~ 4.>. ........... ~.,. ..... , .t .u..- .... ·-·~ .t-- ........... ..l v. r ... ;;., L-1 e.::~ f ... ~~ ce c!l--~ --.-~ 

ciso tfJ-e s~ d!ga -;-- a':r.1:n,. r~s:I!t~~-:> t.a t~ c.c .J-'"• & ... ~a.. c~.~-...... J c.:~::-j .??::a sE:.:.r q-;1e p~e::Lu~& .n:~::~-~ 
oeon:o, pr exe:n;J.O, e ItlC.Jr!l3 .. ü~~~ , .. .,'"' ...... "'"'"'.._. • .._._~..e, o l-""' ... 4-.... J._"'.l. t;..,- c ......... ~ .. ~ .. c-mo._ e jl.:SVO c1 ... e 1 ........... ,-

de t.ancos. Ainda re{!~nt3men..e, s::!~ J.ek~·;.....at.~ c.:> c...;. ..... ~-. ~.-a ::. ........ ~ .... J t.. .... .::lo ~o . .::-na tJeiD. iht:;:J.c::::'""l::::::>, e a 
dúridtl alguma, até p.:rl:?rhm!!S di- !;.euho '"u.a.;..o._ ·J.~::..i C-.5 ... .....n~.;. ... ., q:!es.~o rla dt:.:m"olvime~~o. tiu t-rc-
zer ~entàvelm~nte, o Bane-:> In- na. :t az.=~:.e, UJo h.~...... l~ w . .h_.)... g.~eE!:O d~ pa.:s. Porq::.;o, em úiL::c.:::l 

--~úst:1a e Ccmérc:o do Es~a::"o C:J Sa:1- 1 a~l::;s, Da ~ng,. ... .; aa~3 \.....u Lw..a-~. ... aná:L~, ;.;:.to r9rts~n.a. rm mn.:;;: 
ta c~tarlna foi ine:::p::~rado peln B.:!l- nzs~.~ pcnt-.~ . .~. ... us, w N.:J .. -<:. .... .:!. no.~..J mereatt() de trülo de cbr-a- e .r .::.,1:>::.3 
co Btasileir() de Dt!:sennto, um dos ~~a .. ~ca .. n a t~.ie q..o.e lid.;.l .... .:.m., p.-r- cand!t;õês de vida pai a o p:l", () .... .:a::, 

maiorf$ bancos do Pa!s. Acred:to que, q.Ja, o.a pres:;a:> o.:s g~·a.1:.1e.> LJ.Illl.S- quando não existem resJltaõ.cs r:::r;:a 
embonl do ponto d-~ vis~a,_ como re- ~.>~a..s, o.cs ~Fa.J.tiaJ c ... m.:...c~anl..es lil.J- r~lnvestir - e é muito comum o qu.:: 
presetltante do Estado de Santa Ca- o:e es~aoe:ec.mzn~:ls n::.nc..::os U~s s~ v-erifica em nossD Pa's - e.n.t.:.n, 
tar~. seria de d~;:o1.ar QUe o nao cons~guem liVlC!-se. u l3a.nea não h{!. essa expansão, nã'J há o d-e­
Bane() - INCO - continuasse ope- ~.;entrai nt.o enccatr..lll 41.ei.~s. ~"'a, senvc!vimento. Por outr.) lad<>, ent-5.::~, 
rando independente de imçe:t.r tal pressao q ... e i.ul.Jâca. o que se verifica é que os banc::3, as 

Por outro lado, aereditamos que a em ~to1·ção tumtnL.<a- }:aia o me:o emprêsas de investimentos t€m re-
1ncorpo:raçã:J que houve já apresenta clicil!a.nte de t-olio Pru.s . .e.u me ani- sult~dcs e:rcept:!onalment~ elevados. 
algutil beneficio. porque o Banco Bra~ mo- a sugeri!' a V. hx:-1- qJ.e adüa bm- O Sr. Nogueira dtz Gama --- Per~ 
sileirb de D.escnnto, diga-se d-a pas- bém a Lsse ponto de vista e qua pro.s-~ mite V. EX~ um aparte? 

sageDt. é uma institul~áo bancária siga, s~mp,e, na. sua b:H.imnce atua- o SR. ATTILIO FONTANA - Pois 
que merece louvores, parque está. se- çao, neste senüd:l para qJ.e o Govêr- não. . 
gundp sabemos, cum)Jrindo legalmen- no crie uma seleçáo de créâito oan~ o Sr. Nogueira da Ga:na - v. 
te tddos os dispositivos ns aplica~o cario. Por!anto de\erá ll::ut:er cre::liã~ Ex~ tem tôda a raz-ão ncs com::ntá­
de din.héiros d-e em'Pr~stimas; até rio dí.sponivel, capaz d.a ata.'lder a to- rios que acaba de formu:ar. es;J~Cial­
mesrtto em San~ Catarma as noti- dos os contratantes de ncsso Pais, a mente no que se refere a::> (:.l.;ii~ ru­
cias :que noo têm chegado são desta todos os setares que tra.:a..a.Il!l.úl, que ral. o B9.nco central na verdJ.de, 
ordetn. ~ produzem, .sejam cs da indústna ou estabe!eceu percentual' para banccs. 
D~ maneira. .que essa orientaçao do ~cmérc~o. d~ntrn de u~ c~·itério e!_D parti::ulares n~ suas aplicações ao 

Gov-~:no, de faze:r c.1m que se re· que não haJa. Pte~ülênc.c. de um so- cnh:Ho a"'rcucccá1·io. Issa cunforrn<: 
duzn.- o núm~ro de bancr.s, pela in- bra os outros, e distribuição i3;uali- v. Exl!-. n;taU. não tem si-do obs::.rva­
corpbração ou aquisicãn de um pelo tã.ria. 1\1:Uito grato c. V. Exa. do como devera. o assunto é impor­
outro. é medida salutar, a nosso ver. O SR. ATTlLIO FO ... TIANA - No- tantJssimo não hã dúvida corque ao 
Mas' o m~mo não est~ ac.ontec2ndo bre Senador, .C:J_!lC'Drdo, p:annmente~ l:mgo dos 'anos, eRJ. nessa Pais, o Pro­
com empresas financ~uas. que têm com as obs.-ervaçoes cem que V. Elt· blema de crédito ru:e.l esti er:ruaciJ­
aum~ntado de número; em tôda. a acaba de honrar meu discuzso. V. Ex~ rado sem que ainda se tenha. Ch.e~-

. :- :,~ar'J~, sale.s são transformada~ em tem tôda razão quanto à seleçéo de do a soluc.'io satisfatória. P2rm'.tn~ 
agêrtcias dessas emprê.!as. quç pazaro apliccção de emprástimos. t.1as deve- me lembrai a v. E-'{,;~. que o saudcso 

jures: relativam~nte elevados aos d~- mcs reconhr::::er, nobre S:mador, que :r.Unistro Osv~Ido A;anha. quc.ndo 
posi~al}tes e, co.n.:::eqüente~ente. ~p~1~ o ~ovémo t<?:m bai~ndo r~gulnmen~-1s exerceu a Pasta da. Fs'2:e:1dn, ima"i­
cam. esse dinhe.ro a juro:. extorm.v .... s.l e ms~ruções, detennlnando que um nou um sistema de contrôle e de a-t~ 
Dai~ a razão da adverHncia. do Se- percentunl dcs det:ósitc3 b~nctrios ml.nistl'acão de emnréstimos t·ll.r:!.is. 
nho.r Ministro Delfim Netto. na aca- seja. aplicado - e prrncipalmente - Criou êl~ ent-ão uin conselho Na­
sião·. em que foi c envidado uara _com- nv setor aJI"ope:::uário. cicnnl de' Adm.:inbtracão de Fm-::rás­
parl!cer à pcsse da n:lva Diretor1a. _da Um dos pcn~ a que o Sr. l'úints~. timos Rurais e isso consta de um. de­
As::~-:-iação das . Emprêsas _FinZ-nt;ltt- tro da Jfa.zenda: se tem re!:-etido, como ereto que :fÚi assinado 'Pelo reut1o~o 
dorQ.S de InvestimentOs. N<!o perdeu o pró~no Prc~d.cn~ do Banco Ce~- Presidente Gt!fi.ílio Vnrnas. tsse ór­
S. '$XIJ. a feliz 0'1ortunidade de fnz~r tra.l da República, é que nem sem- o-ão devie. srr inst ... lado" nrec:is~ment2 
tal 'advertência, oue e!'rp~ra!llos tenha. pre, os b~.ncc_s cUO!Jrem o disposi:!- tlo dia 2·1 de agês"to. em· ou e s~ deti 
c!tl!ldo profundatl_lente naqueles que vo, a d~termmadi_o l~al. a tra~~õio. (tUe abalou êste Pnis, e 
tem a re-soonsab1lidade de c~mprlr Re21mente, pr:Clsll o Govêrno ter ou~ implicou no sacrlf[do da vida 
cs ~isU?sitivos l~cra.is, a respe1to de contl"Õle mais eficient~ sôbre_ os ~9;n- da(J1le!e grande brasileiro. Por êsse 
emt;~rP'3.tiroo de dmhetro. . cos, uara que c:1mnram o dlsp:~sltlVO ccn':2lho N'lcionn.l de A:im~n:.,.~:ç ... ~.o 

0 Sr. Naqueira da Gama - Perm1- de financlamcnto às clt'.~Cs produto .. de Finanelnmento<; :Rura.ic: h!:.""'Crb um 
tc-be V. Ex'- um au,arte? ras. s!~tema em condieõ~s de fiee~Jizc.r, 

Q SR. ATTíLIO·FONTANA - Com últ~mamente o Govémn tem trata- hão aoenao; oc: f1na!\c1nmertt:=s d')_ r:ar-
multo -prazer. , do de f7ls.nc!meneto acs consumi· tei.ra ·de Crédito .Aa'l1cola e IndU3· 

a Sr. Nogueira da Gama; - V. Ex4 dor~s, setor QUe mcx~ce - a meu ver trial do B".nco do Brn.~il mns os dos 
se item ocupado, em várias ocasiões - apoio, pois que há nec~ssidade de ~aneos pârt;culares aue, r::rr c~;>rt~s 
dfs~ problema de taxa de juros ban- a.t.endê-los:. rUsonstti1tos (fo D-ecreto, serifttl1 C":'m· 
cáTr.os, defendendo e sustentando, A questáD é que nem sempre as "'"'lidos e. e.nlicar. também, as S11$ 
cc~ muita oportunidade e s;gurança. boas determinações legais dão o f.ru- r1'suonlbilídatles nesse tino de aten­
a ~ecessidade de serem êles diminuí- to que deveriam, porque, há sem!)re dill\cnto fln~neeho. Inff'liZTDente, ~~se 
doff. Estou de inteiro acôrdo cow. V. alguém q~ procura bt,rlet-las. E' o Decreto não fo1 pôsto em ext"etu·-!\o. 
E}:1', mas a. meu ver, o problema não que vem acontecendo no setor ban- R, de Iá oa.rti c§., tentou-se fl~ar a'-

...,_ .é 9io-2nns êste. ' cário e nas emnrêsa.s de finan::ia.- l?llme. toise.. A 1\ltima L't!f sõbre o. 
~ probiem_a mais importante em mento: não estão cumprindo à rls- matéria., QUe esta,.eteee o slst~"ma r'o 

m:ttéria P,e Banco, em nosso País, é ca, as det<frmins.r•ões, conforme te- r.réd,t.o rural ,no BrasU, t.sm\-oéP1 n:õ.:o 
o da. seletivi1ade de cré:ifto. Enquan- nho acompanhado. foi "Pree!sa nMse nonto. Jt:ntflo, estn­
to • os estabelecimentos banci.rioa. sob Os pr6urios bancos que operam em mo.<:, hoJe, P.XVosto<; a-nena<; à. orten­
a brientaeão d;scriminada e ~abttl do OOUl~Os c~tro~ urbanos e não têm a tqr.[n flao; diretrizes pnrventura. esta­
Banco CentraL nã-0 se l)ropus.erem sua rêde distribuida pelo interior do \Jelecidas ~lo B~nco ca.utrel Cta R­
a tazer aulicacões de <"rédito devida- Pais, alegam ter dificuldade de a'1li- '"'llb!f~a. rirt 'R'"tl~H l"ntre~ as aucis ests 
mente seleciG'ladas, seletivas, tanto car êsse dinheiro aos pequsnos in- oue V. F.x:J. aCI'l'l1o.u de citar. de re~ 
na poniP de vista cntantftatfvo, como dustrlais, aos ne~uenos comerciantes oomenfiaT aos Bancos nart'c,larcs a 
qu;alitativo, nós n&o consegUiremos e, princinalmente, aos nos~os homens ql'll;c?~úo de um n-ercent,ol em """~ 
estabelecer uma certa esblbilidade no do campo. Ainda há po•Jeos mest's, li nrést•rnos ntrais. o oue êles. em re­
''ail.or da moeda, 'POrque o que ve- aue um dos resoonsãve's nelo Banco 'ml, niio fizeram. Assün, Sr. 8ena<ior. 
mbs até hoje, é uma desorãem em central do Brasil permitiria o r e- a. E'ltu9r.ão continua como V. Ex:J. 
:tnlltéria. de anllca~ões bancárias. Os na<sse de ba.nciJs cit?.1tnos, os locaU- P.fnda hâ. noucn acentt1oU de merM 
grtipos de maior nujança., aquêles que 7ados em rentros urbanos, de trc.ns- •ntenrõ~ ... mn.s d.<! boa-s: fnf211"Ó"'~. ou­
t-ê:m tnaior poder e<:onômico ou fi- fPTirem nara Ba11cos oue tênt ·ui!ên- vimos semnre dizér, até o inf .. mo 
n~nceiro, êsses auferem o grande qui· eias esne:Jha.dns neJ,. 'nterloT do Pais ~â cheio. Preclsqmos é de reet"la .. 
nhão dos emnréo;timos bancários, en- e. perce11taacm aue de'.•e ser a.pliCJ.da cí~. áe ncfio. de dinnmismo: :Ptectse.­
q~nnto outras indústrias médias o~ no setor e..gropecuárlo. t:.tos ccarden.o.-1' qualquer o o te do ez .. 

tl utur:>.l e d!n.amlêo a favor do cré-.. 
a~co luro.l em nosso Pc.is. sem o m .. 
c .. ·.;m~nw da Ptlldução- rur.al nilo é 
~:::ss..~-.:1, tbt:l. Vistj, esta Ciemnns!.ra .. 
uo, c;,:.:..! () B:as:l n~a. bd üese-nivolre­
.. ..~. ~'-.:.l:J e pre~:.so. 1\Co J:Odc;nas dei· 
#..:..~ a. in~ús~n_a ag1~c.:.:a a:.r~::.S::!.:ia. NE.o 
.J c~ cs.s c in.iustr::.a de trans.._!)rma. .. 
._ ... .> I:.-J é a;::mas o c::::n~~~ c;:t!e ía­
~:.::1. o C:c...:~:J.·;o!t~~:i.~; ceo s.:.-a a.;.e .. 
:::z c; r.r.::.1(~3 i..:l;.es~1m:.e;:!.:tJs de 1;2$.3 

:.:::: ;c::.f.m fc::er o C::.ien:.clvir..len~a 
.i:~- F~..s. ;:.1es sã:> n~c:ssir!-..s, sã3 in­
.:....:.S;~ :..:.7.::~!s, nus, eví:O:ê.:l~e:::.:m~~. se 
...._:; ::a.-mos de la:ío a bas~ agríco·~ 
;.:. . ..s de tão lar.:;a ext2~1:,ão ter.L"ito-
.. :Jl ha'.'erâ. wn biato, have;á uma. 
:2~1a, 11avErá um vaZio. ha-verã. uma 
::.1: :~t d ~ corresç..Jnà.mcJa e ÊESe de­
~:.n . .::lt·imento nunca. se realizará n.os 
·h... :s em que deva ser feito, em que 
s~ t.J·:e ~c~e=sar. LCUYo V. Ex." que 
~::mp~e p:op'!.:gnou por êsses a.ssunros 
no SenaDo, e espt=o que o Go~êrno 
:-::lernl v.:nba, e.!lnal.., compreender a 
mcgn~tude do prcblema de credito. 
N"E!> s~ combate inflação de custo, 
nem de qualquer outra natureza., sem 
uma. bc.a. e segura aplicação de cré­
d:to. O crédito deve ser seletivo, tem 
que ser aplicado quantitativa. e qua­
Ubtiramente, tem-se que ver a. sua 
qralit'a:!e e quant:.dade, pois, do con­
trário não se realiz!l. nada. Fi:aremos 
nesse mare magna, n~sse torvelinho 
de p::Jvirtt·nc1as que não se ajustam, , 
que não Terolvem os magnos proble­
mas d:> Pais. O crédito Tlll'al precisa 
rl~ uma. so:ução. O que é mais de 
lamentar é que temos ,no Brasil,. o 
maior titulo de crédito a.gricola que, 
é a cédL'la rural, inspiração do Pre­
sidente Getúlio Vargas e que teve · 
minha iniciativa. quando Deputado 
Fe:ieral. Criamos a cédula rural, que 
é o tit-ulo de créõ.ito mais adiants.do , 
dD mundo, que mobllim tJ.Ue facilita 
3. rnoomr.:acão do crédHo :ràuidamen- . 
te, .s~ n~cessirlsde, de um formalis· 
mo dunorado de p!"eenchimento, de · 
Ftt~~~s. corn111lcado. E tudo simoles, é 
c ?mo M fo5!'s9 uma nota. promissória, 
numa. fé\lha de oapel almaço. V. ~ 
fn:: muib bem em defender êsse pon­
h õ~ vista., noroue êle é concreto, 6 
cll{~tivo, P nec~~árlos à solução dês .. 
ses orol:>lf.'mas Pe nosso Pais. Agrade .. 
~o e "clabcrar.ão. · 

O SR. ATTILIO FONTA!'!A -
A!:tra"!ec.o a c!Jlab'>ratão. Existe, como· 
v. Ex?- fêz refzrt:nciá, 1eglslecã-o, atos 
d~ e.~ttori<"'ail:e>; com'letentes, determi­
n-cndo e: t>"lFcar:~o correta dos dinhel .. 
T""JS nor e~~a<> ~t'llani7s.clias financie.-· 
dnras e os ur6•:1'fios bancos. Infe1lz-· 
mrn~e-., re'1eUrnos o aue o Sr. Minis .. • 
tTo ~a F!lzenfla nec\arôu na reunião, 
ti.e B~o Pe.u1o: PR os que burlam as, 
inc-4-;J•("ões-, a lfr"!.idacão e assim oro-, 
('"~'f'•"''fio estão cometendo atos. crimi-: 
no~os. 

Nés, d-:. fribuns. do Scn~do. nesta 
01J.Ortnn1Mad~. r:edimos aO 2r. ~iinis""' 
tro ele. F:'!'~;oudn., QUe tem e fôrça e 
rol" e d;~l)õe de l~!s cue devem SE1" cum• 
nrld:l<:, · aue apure· I!. resnonsa.blUda.da 
rl'-5 c•J1•~ad0<! -e os penha na ondeia. 
"""11." p.t'!um teronG. CPrh.mente aue 
~?rõ. Pste o melhor remédio paro. cof,. 
r;,.- nbn<;os de enrinuccimento iUcito1 
{>f\Ctnnnto a notlUln~ão sofre. stm ha-­
v~r n('l(>~ih111"'$tl'le de f'XT'ansr:o . 

Era. o aue eu tinha a dizer, se .. 
nhqr Presidente. (lfluito bem.) 

0 c;;:!'P.'. pn'J'C:Ol'nW'l'l'E: 

(Gilberto P.Iarin.7to) A PresidJncia. 
recebeu "~"espo-~4-: .. aos se9;uintes R~que .. 
r'mt>n+o-:; "e Informaeõcs: 

N9~ 31\9-68, de autori'\ do Senador 
Lino· de Mattoo. enviada pelo Mini$~ 
tro da<; MinM e EnerRla- (Aviso nl\­
mero GM-365-GB. dê 27 de junho e.e 
1968) : 

N" 55368, de autoria do Scnadqr 
va~~oncr-los T6ne.s. envlo.dn pf'll) :ui... 
nt~tro "r .. +r'l"''tFp·'r'o "'tl""' ~ ·-~vn~ 
tos do n~binete Civil d3. Presidência 
d"- :R-cmt'liicl <Aviso n" 968-.S .. '\.P•OS, 
ao 28.6.68>. 
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.(Gilberto .IJiarinhO) _ A Preaidên- tes do Tratado de 1't::ntevidéu. Deputado$, e, tlara e.companhar na 

Julho de 1968 2231 

r:: o seguinte o substitutivo apro ... 
"ado: 

O SR. FRESIDEI\'TE: :Exteriores das Partes Contro.te.n~ ~ A matéria volta à Câmara. dOS 

. . outra ca..sa o estudo do substitUtivo. 
tela. recebeu Oficios do Sr. Ministro Em d1scu~sáo o proJet~. ~PaustJ.>. ~ d-esigno 0 Sr. Senador Arnon de lVtel- PARECER N9 5Sl, DE 1958 
tlas Minas e Energia, .solici+.lndo C~mo .nenl~um dos SIS, of'nadore .. lo Ralator da matél·ia na comis.sãa ~A COJ.USSAq DE REDAÇAC-
iJrorrogaçã-o do prazo para resposta d~s~Ja _d1scu1Ho, d-eclaro em:f!TLid;t a I d~ Relaçõe EXteriores Redação do venCido, para. turno ~u-
aos seguiüt~ Requerimentos de In- dJScussao. s · 

õ Enc-errada a dlscus~ão, .S'Jn f'.nen· . ptcmentar, da suâstitutu:a do Se~ 
to:rma.ç es~ 

1 

~ o seguhlfe o S11bRf'!uULO ap:c- nado a:o Projeto de Let da. CâlMI.ta 
1 N9 235··68, de e.utor! .. do Sc:la::'loT das nem t·equerim~nto.s para qur {I t•ado: 'U9 43, de 1968 (n9 3.651-C-6.(), na 

..,T 1 'l'{U ~ redação final seja submetida a ''Jto:;, , casa de origem) , 

..,.asconce Ob .. 'Tes; é ela da~a como d·ettnitlvame-!lte, PARECER N" 
580 

DE 
19

-:
6 ~ No 6()2~63 de autoria do sc.l:J.\ior a.prg~ada, IX:dependrnte~ente de "~ : DA COMISSAO DE. RED.'\çA.o Relator: Sr. Alvaro Mala . 

.Pereira Dlnlz; j t~ça , nos termos do a1t. 316 d.o Rt-. . / A Comissão apte.<Jeuta a reda.çao d~ 
~ ... 9 552-63 d~ autor:a do S~n<'c~Ol~g~en~~·i~te~?·à .. ,,,a "-, I Redacão do ·vencido, para turno su- vencido, para turno suplementar. do 

Yasconcelos Tôires. P J 0 at p~omu~.,< ç-. · 1 ptementar, ao suosmunvo ao ~e~ substitutivo do Senado ao Projeto de 
"' ~ • M •• :B a seguinte a reaa;ão j: 'O ri~ nado ao ProJeto de Decreto Leg1.s- Lei da Câmara n9 43, .de 1968 (núme .. 

, ~e ~ao l"-ou!er obJeç~o,, esta P~€'· aprovada: lativo nQ 27, de 19'58 tn? 43-B-6'1, ro 3.i.i51-C-w, na casa de origem!, 
1 1Side~c1a consiGe-rará pronogado P.o1

1 

1la casa de origem>. que regula a apresentação e 0 uso doJ 
· 3o d1as o prazo de resposta dos r~le- PARECER N9 579, DE 1968 documentos de identificaçãll pessoal 
l'idQs RequcrimerJtOO. (Pausa,) DA COMISSAO DE REDAÇAO ' 

R ela ter: Sr. Alvaro maía. Sala das Sessões 27 de junho de 
· Como não hcuve1 está pron·o-31clo o Redaç.ão ~inal ~o Projeto de necrC!t• l 1968. - Filinto Müller. Presidet1te 
;prazo. ~~ Leg.lslatn:o numero 25, de 196~ o~t!-~ A Comissão apresenta a redação do - Alvaro Maia., Relator __ Antó,ziO 

0 SR PRESIDENTE· meJo 44-B-67, na Casa de ongcm-1 vencido, para turno suplementar, do Carlos -Nogueira da Gama. 
· " · Relator: sr. Alv.aro Ma~a. substitutivo do senado ao Projeto de 

,, (Gilberto Mnrinho) - A Pte<:,ltlén . ~ \Decreto Legislativo número 2.1 d-:: ANEXO AO PARECER N9 58!--GB 
. . · d 6 p ·id" , A COmissão apresenta a redaçao 1!· 0 6 , ' 

c1a r~cebeu ofu::1o o r. r~ .u~.e nal do Projt'to de Decreto Le2,blntivoi1968 <n· 4·6-B- ~.na Ca.a ~e or1gem1, Redaç-ão do vencido, par'!t turno fU· 
da Cama.ra elos Deputados'. CUJa lt~· n9 25 de 1!:68 <nt;J 44_B_67 na Cah: q~e ap~o~a o :Piotocolo, a,:;sinado em plementar, do substitutivo do se- _. 
::r!J.ra vai se" feita pelo Sr. V Sec:-rtu- de 0;ig,em) uc aprova 0• ·e to 0,1 N10ntev1deu, a 2 de setembro de H~66, I nado ao Projeto de Lei da camara 
7-'lO, Protoc. Olo, a'<;<:;thado em Mont~vfcteu. 'a pel~ qual se_ estabelece_ U!U. sisle~a 

1 

n° 4.1. de ~SSB (n9 3.651-C-66, 11 a 
É lid'> o seguinte: 12 de dezembro de 1966, pelo qual lJ.d p~Ia a soluçao de contioverbms rr._a.- Caõ9. de ongem). 

· t•t · 1· lh d · c1onadas com o Tratado de 1\ton.-.:-ms 1 uc1ona 1za_ o Cans-e. o e Miw~- vidéu. I :Substitua-se o projeto pelo seguinte, 
tros d·as RehcoPs Extenores das Par- _ D1spoe sóbre a apresentação e uso a6 
tes. COntratantes do Tratado de MOn·~ Sala d::ts Se.ssões, 27 d~ .\unho de ~ documentos de identzjicação pe.~soat 
tev1déu. 1968. - Flli-nto Müller, PrPc;ident~ -) . 

GP-0·6uf 68 

.. 11'Bra.silia, 30 d~ junho de 1968. 
Sala da::- Ses~ões, 27 d-e junho de Ãlvaro Maia, Relator- AntUnio cor- O Congresso Nac1onal decreta: 

Sr. Pres1c!f'llte: 1968. - Filinto ]l.fitller, Pre.:;.drnte -~los - Nogueira tla Gama. Art. 19 A nenhuma pessoa fis:r.a 
Tenho a honra de comunicar 13. Alvaro Maia, Relator- Antonio çcr,-. · bem como a nenhuma pess(:a jur1di• 

. Vossa Excelênci-a obedecendo ao ;.,1• .. ! lOs - Nogueira da Gama:. A~XO AO PARECER N·~ 58-:> .. õb ta, de dir-eito público pu de dirt!:to 
tigo 218 do Reg{mento Intern·o, QL.e. ANEX R cnon .,.c • privado, ê licito reter qua.lquer do-
de acôrdo com o Art. 31 da CO'J.Sti- 0 AO PA E ""-Q.. N 5~9 68 Redação do vencicto, para turno su-~cumento de identificação pe.,."oal, 

'tuição Fe<leral, 144 Senhores D~;JU· Redação final do Projeto de JJecn.:tn plementm·. d.o suostttut21:o do S~- ainda . que apresel?ta.do por fOtoeópta 
• ta.dos, ou seje. mais -de um térço, <'m Legislativo n'> 25, de 1968 \nün;en na~o ao PrOJeto de Decr:to t..egu; ... - a}lt€.nt1cada ou publlca-~otma, inclu-
. requerimentv enviado a est-a Pre.si- 44-B-67, na Casa de origem'. la.tzvo nQ 21, d~ 1S68 w. 46-B-61. 

1 
s.ve. comp_r~wante de qmt.açâo co::n o 

~ dência, l'e.solvernm convocat· extraor- Faqo Eaber que 0 Congresso I'-<\l<:";O. na casa de ongem>. /se:viço m1htar, titulo .d~ eleitor, ca-r-
; dinàriamen~e o congresso para o pe- nal aprovou, nos têimOO do art. 47, Substitua-se o proj.eto pelo segu,t~~~= t.ena pr?fissional, c~rt_tdao de reglstr'J 
. rfodo de lo a 31 de julho próx:mo. inciso I, da Constituição Federal, ~ Aprova o texto do ProtocolfJ assina ao I de nasclmento, certidao de ~asa_:nen-

. - d 't. b d" to, comprovante de naturallzaçao e 
Aprov~ito o. oportunidade para l't· ru, .... ç ................. , Ptesic1e~M em Assunçao, a 2 e set-m ro ·I carteira de identidade de e.suangeJro 

novar a \I0.5.Sa Excelência os protes· do. senado F.?deral, promu;go o se· 196-7, pelo qual se ~stabelece ,u.n
1 

Art. 2Q Quando, para a reali2'.a~;ãÓ 
tos de e5tima e consideração. - .ru~6'gumte mste.ma para a sozucao de ~01l~tro-\de determinado ato, fôr exlgida· a 
Bonijácio, PresiQente. I DECRETO LEGISL..~ TIVO N" , verstas rela.cwnadas com o 1 ra L ao' apres·entação de documento de l:ien-

0 SR. PRESIDE~TE: . DE 1!168 \ de JJfontevzaeu. \ ti!ic~ção, ~ pe-sso~ que fizer a exi~ 
,..,,,. ~enc.m fara rextrarr, no prazo de atl 

.t (Gilberto Marinho) - Assim, de Aprora o texto .do ProtocolO. as~ma•J.·J: o congresso Nacicn:il OE"c.v.a. a (cmco) dias, os dados que interes• 
:acôrdo com o ofício ora lidO, !D!;<J! em Jiontev de a! a 12 de a"tze.nbro I sarem. devolvendo em seguida 0 do-
sa'ber que o congresso Nacion'J.l se de 196ü, 'JJClo qual se instltucw,w. Art. 19 :f: aprovado o texto do Pro- curnento ao seu exibidor, -.. 
acha convocadt.. nos têrmo.s do .;~nl~o ll:a o C.:onselho de .Ltlmtstros &a3 tocolo, assinad~ em A::;sunção, a 2 d<:, Parágrafo único. Além do p;;-aza .e1, § 19, da constituição, por m:;.·s Retaçoes E~lertores das Pa··tes c;o~- setembro de. 1967, prlo q110.l se }'c:,ta~:previsto ne:,te artigo, sOmente pm 
~e um têl'ço dus membros <:la Câmara tratantes do Tratado ele liJfJJ'ltrai,tU belece um Sistema para a solu';a'} d('. ordtm judic:al podel"á ser reuao qpai-
dos J:!eJ?Utaao~. para se reunir Pxt:-.t- o Congre~so Nacional d"cri!la· 1~ controvérsias re1a~lcnada5 c..om o ~,·a.~~ quer documQnto de id.::ntillcaçâo pes-
ordinar!amente, no pe.r1odo de l<il a " . · ·"ado de Monlevideu. . j soal, . _ 
:n de JUlho do corren,e ano. Art. 1- ~ ap1Jvo.do o text? ~o Pw· 1 Art 29 ~ste DJcreJo Le-..:~laUvo e;~- Art. 3° constitui contravençao pe~ 

_ , . tocolo, assumdo em Montevtdeu, P 1.!

1

, _ · . _ d , d "' 1 , ;Jli- nal. punível com pena de prisão otm· 
A in5~al~ç.ao do. pe.-~odo lt'6ls::ll::o ~e ~ezt:mlJro de 19S6, pelo quaJ si! ~~a..em vtgor ty:ls ata ,:_ '".1a .. PLl ~·a 1 pies .C:e 1 <um) a 3 (trêsl meses ou 

ext~aord.n.arm, ~.stm f1xa~o, rea,t?:·l .• jmstitucwnahn o conselho de .Mir.:s- caçao, revog.a:da 5 o.s d .. j :> Jçu..s multa d:l NCr~ 0,50 <cinqli.enta c.en·· 
se-a r;o ~L~ te dE' j_ulh0, fl<; 15 1·.v·ns, tros das R::lac;-ões Exterio-.·í's das P:-r- contrário. ) tc.vosJ a NCrf) 3,C:J <três cru:?t'lros 
no P.enano da Camata do.3 JJ·p·:-~tcs.C_O!l(.ra:un~.:sdoTr::t~t!.do d~.~\~cm- 1 _,~,.. -.~:-T7"'F· 1n.ovos), a. ret:nçEo de qua.lo::u:::r do-
tados. tev1dcu. O SR .... n~8- ).~~L ·• ! cwncnto e. que se refere Csla Lei. 

O SR. 'P:"ES:J.:ZX'T!':: Art. 2o E·le Decret-o L~'J'.,l;;'ilo {''l! (GilbeJtO Matinro) _::: cn1 ... : _Par,~p:rafo único. Quando o. }l<fra· 
i (Gilb:'rlo ;,;a, :11ho) - p,• :H . tra-em v:~Z·::>r nr.t data de .:..ti..l pubt-1 ' ! :~~~ for Diaticada po~ ;p~rpe .o . ,ot' 
;;:. .. ~ ~ cacao reYo··a··r~s as r~:,postru~"'s en ~ 1 ,., . 1 .... _, ... nte de pas':ioa JUiid.c .. , cc:1 Jae~ 

0 ......... - .. nn ...... I á' .. ". --"" \.l.Jo' • • • ·' DiSCU."StW, em "l.l.I71o t".;p .•• ~.f':'l.- ':'})l'-f"-á r"'<;pon.sáv-I q'l"'n hou~·e· or.· 
._"" ... ...:.... v :.14-.,. lDnlr no t • d 1 t•t 1, c1 s· d 0 ... 1'- • ~ " " • ~... • 4 

• .ai, O SUJS l.U ,VQ .u vDC ~ ,' d~llJ.do O atO que ensejOU a tet::nç8.Q 
Itrm 1. O SR. p._~.~:~.:::J:ZX':'~: Projeto de L~l C!_a C..::i'cra n 43 J menos que haja, pelo execut"'nte 

_ . . de 19C8 (n9 3.tnl-C,LS na C.-1 ~.'! de-;cbed·ência cu ·n:>1 ~..,.,. 11 · d" · 11olcc"c em turno úi!'CO rJo (G'Ite·-to 1 C'·fnho) Jl•n 3· d . ) 1• ,. 1 l I ov ... ~V"lca ~ 01~ 
R·•qucri;lêl':o ·r.~ ''.lJ de HJ'J Oc. . ' ·~ ', - .· . e on~em • (j'Je r2''".1 n e a~.T"_dc:-~s o:.! i"D·~~niÇ"ÕeL e!-:pr~.'~s Q.'.\'l_ldD 

I "t . ,ti. S - us' u • . ' n.'='t"'.''='~::n, e mt\L-no :supH:::mr.~ S"'niaçao e oU::..:> d:J~ d'::<.U--..-n2'._1to_,jen'Jo Sf'l'á L<;t~ o in~rator 
y/; au ?r~a ·' . r .. , enu~or .:1~:~~~ br, do s·.,.·stttutivo do b~neê'J e:J de i<ientífica,.<1o P~"sc·"'l, t::l~o Art: 4' O Pode...: E~ecu•!~o r~.;~.lla. 

· Stcmoruc11, sOliCltC.T.dO ~ra.!,)J~. "" Po.rec-"r &"b nq 5ô1 de 1963 tl'l mon· · c ent L · • 1 . d nos Anaib rfo eduo-wl de "O ti-'a- Proj;)to de Decreto Leólsw~_,.u .... • " · · · d, ~ .ara a pr _ e 21 c;,:m ru < 
b • d ~7 jà · h ·à ~ I n? 21, à~ 10S3 (n? •!6-Il-{)7, na Ccmissão d:! R::-;:!.a"ilJ, c~e:·~cr11. 0 ore:•.o d~ GO (;:;zosmt.z) dias, a coútat 

-4 o ' e -: ~ JUil o e 1963. Cac;a de otig:em) • que aprova o a redação do vencido, /da {·ua pUIJ:icaçoüo . 
. -! A_ vo(ação fü\ adiada na 1}__n:.~,D P:·otocolo, a~inado em Mont~t·t~ Em discussã!l 0 suU1:tit utlro, e 11 Art. 59 Revo~am-se ês dvmo.:;,~üeJ' 
~Eessao, por ta!t:t de quorum. I dt'u. a 2 d:: setembro de 1966, pelo :urno suplemente. r. · E>m contrário. 

C t . ,; qual se c.:.~,.:.~elec{l um siStema pa- . . 0 o nn s 
on mua t .o havendo quotum H- ra a solu(:to de controvérsias rc- se nã-O houver quem que11·~ m.1111- ~.;R. "'·.:.-,.~ IDE:\"'TE: 

;:bimental txn·'\ 9. vota.ção, Q'le i.c::. lacionada-, com o Tratado de !estar-se, vou dar a UlS.C-u:>.st;.Q com.:l <G:Ibuto .lUarinJW) - E~3c1ada a ....._ 
:a<llad'l. para 8 PI"óxima ses~âo. Mont~vidéu, tendo Parecer, sob encerrada. tPauba) 1 Ordc:n do Dia. 

O SR. PLI.ESIDEN'I'E: ll9 580: de 1988, da Com1ss~o de Encerrada a discussão sem emm~ I s-e nenhum dos Srs S"nadores de-
• f (Gilberto Mu.rinho) - P ., Red~çao, oferecendo a Iedaçao do d3S ao substitutivo do Senaào, s-.:rá sejar faz.~r u.so da páia~a vou en-

.em .. : vencido. éle dado como defmít~vamente !1-Pl'O-! cerrar a sessão. antes, poÍ·ém, Iem, 
Discussão, em turno único da Em discus.sã:J 0 proJeto, em tmno vado, se~ nova o votaçao, pos tem1os brando à casa que fica convocado 0 

"t'edação final (oferecida pela' co~ sup-lementar. <Pausa) do art. 275, § 5·, do Reg.mento 111- congresso Nacional para amanhà, _à-'! 
,)missão de Redação em seu Pn- Como nenhum dos Srs. Senadores terno. 15 hol'as, para a instalação dos tra--

... tfr.ecel" nQ 579• de 1968) do Ptoj~to deseja discuti-10
1 

declaro encerro.da a A matéria vo1ta à Câmara dos balhos. do. período de convocaçã.Q e:s: .. 
de Decreto Legislativo n\1 25, de discussão. Deputados. · traordmár1a, nOs têrmos do oficio há 
1968 fn9 44-B-67, na CaRa de orJ- pouco lido. 
gem), que aprova o texto do Pro- Encen·ada a discussão sem ea.1en.. Designo para acompanha-r, na. Cà­

t tocolo, assina.cto em Montev1déu. das, o substitutivo é dado como de mara o estudo do substitutivo, o Se­
a 12 de dezembro de 1966, pelo finitivarnente aprovado, sem nova re- nhor 'Senador Edmundo Levi, RelatOI 
qual &e institucíone-liza o Con.se- tação, nos têrmos do art. 275, § 5°, da matéria na Ctmi~são de constl-
lho de Ministros das Relações do Regimento Interno. ".~ tuição e Justiça. 

Nada ma.ls havendo que tratar, esU 
encerrada a sessão. 

(tevanta-se 1Z $e8s40 tb 10 )JOrGI 
e 30 minutos.) 
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MESA 
Presrdente Gilbert.c Marmno <ARENA - GB> 

lY Vlce .. .t'resldente - Pearo L~.octovtco 1MUB - 001 
29 Vtce-Presictente - Rui Pal!Deua IAR~NA - ALJ, 
1Y Secretano - Ulnarte Man2 tf .. Rl!:N A - RN' 
2" :::ie<:reta.rlo·- Vtctrotno fi'retre lAR~NA - MA), 
39 secretano- Aarl!JJ Steinbru·.:.\. 1MlJB - RJ) 
49 Secretarxo- t:att~te t"'mneuo IAHENA - PA)' 
:19 :::lUpJente - GUiao Mondm IARr..'N A - RSl 
29 SUplente - Vasconcelos torres P4RENa - RJ)~ 
39 SUplente - Llno <1e Mattos IMDB - SPI 
49 SUplentP - Raut Giuberti -<ARENA - ES)-

LIDERANÇA DO GOVERNO 

L1der - Dane! Krieger <ARENA - RS> 

DA ARENA 

Lfder - FUtnto MUJler <MT), 
Vice-Llàeres 

..:Vilson GonçaJves <CE7 
.PetrOt.to Portla <PI>. 

·Manoel VUJaça <RN>. 
Antônio Cartas SC) 

DO MUH 

Lfder - Aurélio vumna CQBX 
Vice·Ltderes 

Arthur Vlrguto lAM> 

.Adalberto sena <ACRE) 
r;:, 0 0 0 0 0 O 0 O 0 I 0 I 0 0 0 O 0 O O o o o O O o o o o O O o o o o o o o o o o o o o o o o O O O O O O O o' 0 0-o"f 0"0_0_0.-o-~ 

~·······••i•••·····················································~ :····································································· 
'êCI\IIISSAO DE AJUSTES INTERNACIONAIS E DE LEGISLA· 
'. ÇÃO SOBRE ENERGIA ATOMICA 

<7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

1 Presidente: Nogueira da Gama 
Vice--Presidente: Teotõmo vue·a( 

ARE."> A 
c Tl'rULARU SUPLENm 
'Amdn de Mello 
·Donl;i.cio Gundinm 
!Paulo ·rorres 
.João_ Cleofas 
Teotônio Vilela 

José LeitE; 
José Guiómard 

:Ajolpho Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio 'ie CarvallY 

. MDB 
Nogtf.etta da aam._ J I)Sé Ermtrio 
Jo.saphat Mannho Mário Martins =- Secretário: Cláudto Carlos Rodrigues Costa - Ramal 

Reumões: Quarta.s·feiras, à tarde. 
t,rocal: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO ')E AGRICULTURA 
<7 MembrosJ 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Ermirio 
Vice ... Presidente; Joa.o Cleof~ 

AR~ A 
'l'ITULARY 

José Felic!ano 
S1JPLEN1 

Attilio Fontana 
Ney Brage. 
aoão· Cleofas 
'l'eotj:>nlo Vilela 
Mlltbn Trindade 

1 Leandro Maciel 
\ Benedicto Valladar~ 

.Adolpho fi'rà.nco 
(' -Sigefredo Pacheco 
MDB 

José Ermirto Aurélio Vianna 
Arcemtro de Figuelreb..., Mário Martins 

a;ecretãrlo: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244,) 
Reuniões: Têrças-te!ras, à tarde. 
'Loca:!: Sala Cs Reuniões da Comissjlo de Ftnaoças, 

247, 

COMISSÃO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇAO LATINQ-AMERI. 
. . CAN DE LIVRF COMÉRCIO - ALALC, 

" ~ey Braga 
Antônio Carlos 
Mele> Braga 
Amon de MeU~ 
AttUfo Fontana 

(7 MembrosJ 

COMFOSJÇAO 
Presidente: Ney Braga 

Vlce-:Presidente: Aurélio Vianna 
ARENA 

SUPLENTES 
José Leite 

' Eurico Rezende 
Bentdicto Valladnreq 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
'Audllo Vianna Pessoa b:e Queira 
Mário Martins '"''dmundo Lev1 '1 

t:;ecretãrto: Hugo Rodrtgues Figueuedo - Ramal SOO,., 
lteuntões: Quinta-feiras. às-9:00 horas. , 
Local: Salo óe Reuniões da Comissão de Economia~ 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇ~ 
13 Membros 

Presidente: Muton campos 
Vice-tJresiClente: Aloysio de Carvalho 

TITUl.ARU 
Maton Campo.:. 
Ant.anlo -..aru .. ~ 
Aloysio ae Warvaiho 
Euncu .Rezenue 
wuson Uvnça.Jves 
Petron1o Purte~a 
Carl:>s Lln1Iello~ri' 
Paulo Sarasate 
Clodomrr Mtl~t 

An tôllJO Sa lO In O 
.Bezerra Neto 
Josaphat Mannho 
Eamundo J...eVl 

\RENA 
SlJPLENTES 

a1 varo Mata -
· Lobao a.a l::ii1V"el.l'a 

I Benedicto VaUaàare~ 
f .PJnon de Mello . 
, Juno Leite 
~:MenezeS Pimentel. 
,Adolfo .Franco 
Filinto Müller 
Daniel Krieger 

MD>< 
.artnu:- Vlrgilio 
Argemiro de .f.<,Iguetredo 
Nogueira da Gama. 
Aurélio Vianna 

' Secretana: Marta Helena Bueno tlranaa.o - .Ramal 247!:j 
ReumôeS: Iêrças-teira.s as 10:00 noras. 
Local: Sala de ueumoes da Comissão de Finanças. 

COMl~~~,p DO DISTRITO FEDERAl), 
' Ul MembrosJ 

COM.F\JtiiÇAO 

Prss1ctente: Joao AtJrahao 
Vtce-Prestdente: JUllo Leite 

JIRENA 
'l'l'IULARFI 

José Feliciano 
SUPLEN'Iti, 

Benedicto Valadar~ 
Melo Bnga Euncu Rez~:nae 

Pt:tl"Umo t-Vrteu, 
At~ilio Fontana 
Júlio Leite .. ., 
Clodomu Mlllei 
Manoe.t Vilaça 
WolSon Gonça~ves 

\ 'leoton10 V!Iela 

I 
Jose Leite 
Mem de sa. 

'Filinto MWier 
Fernando Corrêa 
Adolfo Franco 

:!>ID>< 
João Anranao ~.::zerra Neto 
Aurélio Vtanna uscar Passos 
Adalberto Senna Seba.s.Uão Archer 

Secretârio: Afrânio Cavalcant Melo JUntar - Ramal 24~.1 , 
Reuniões; Qumtas-teiras, as 10:00 horas. 
Loca!: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Exterlore.\, 

COMISSÃO DE ECO~OMIA 
..,~ "41 Ul Membros> · -

Carvalho Pinto 
Carlos Lindenberg 
Jilllo Leite 
Teotônio VlleH'­
Domic!o <.t<mdin 
Ltandro Me.c1e! 
Att!l!o Fontana 
Ney Brage. 

COMl-'oSIÇAO 

Pres1<1ente: l.:arvaJho Pinto 
Vice-PreS1dente: Edmundo LeVi 

ARENA 
SUPLENTES 

José Leite 
~João Cleofas 
Duarte Filho 
·S1g~fredo Pacheco 

, I~ FHinto MUHer 
Paulo Tôrr~ 

1 Adolpho Franco 
"'/ Antônio Carlos 

MDB 
Bézerra .Neto José Ermlrio 
Edmundo Levl Josaphat MarJnh~ 
Sebastião Arch~ Pessoa de Queirós 

Secret~rlo: Clâudlo Carlos Rodrigues costa - Ramal 247, 
Reunrões: QuartaS-tetta.s às 9:00 horas. 
Local; Sala de aeuntões d& Comissão de EcODOirla. 

COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA 

'l'ITULARV 
Menezes Pimentel 
Mem de Sà 
A!varo MaJ.B 
Dua.rte Filho 
Aloysio d~ carvalho 

<7 MembrosJ 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimenta 
V1ce-Pres1dent~: Mem de Sá 

ARENA 
SUPLEN'I'ES 

.E:senecUcto Valhdare.s 
Antônio Carlos 

, r_ .,efredo PachecQ 
· Teotonio Vtllel~ 
Petrônio Portela 

~ms 
Adalberto sena Ruf carneiro 
Antônio BaJbtno Edmundo Levl 

secretllrto: Cláudio Carlos Rodl1gues COsta - Ramal 247. 
Reun10es: Quartas-feiras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Exterlorea 
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tOMISSAO DOS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONC~S~Jij) I 
~c · .DE :rERRAS .POBLICAS E POVOAMENTO · j 

Ul Membros) 
COMFOSlÇAO 

Presidente: Antonio Carlos 
.Vice·'Ih·tl:siclente: Alva.ro -~ra. · 

,ARE:'! A 
'11tl1LA!Ul 

Antllnlo Carlos 
SUPl.rNtt.S 

José Gulomard 
koura AnClra.de :Eurico Rezende 
Pau..Lo saras-ate 
:Milton Tnnaad, 
Alvaro Ma1a. 

::Filmto Müller , 
Fernando Corrêa. 
Lobão da Silveira. 
Menezes Pímen te! 
Petrõnio Portela. 
1\.:anoel Villaça 

José FeliClano 
João Cleotas 
1-..... ~o Tôrres 

NJ)ll • 
Arthur V1rgt11o Adalberto Senna 
ltuy Carneiro .L.ntônio Balbino 
João Abrahá.o JOsé Ermirio 

secretárta: Marta Helena Bueno Brandào - Ramal 247. 
Reuntões: Quartas .. teiraa, à tarde. 
Local: SaJa ele aeumões da COtnlssão de Relações Exterlores. 

,OMISSÃO DE FINANÇAS 
.<17 MembrosJ 

COMFOSIÇAO 

Presiaente: Argenuro Fizuelre-do 
Vlce~fte.sldente: Paulo Sara~Le 

.ARENA 
'll'n:rt ~'.EJ:l 

J:Iau!o S3.rasa to 
SITtL:;r.:S 

Lc1Jão da Silve.ua. 
~oão Cleotas 
1 .. 1:em de tsa 

J;:.s~ CmornaLO 
'Ie3:ônJO V tJe~a 

<:OMISSÃO DE MIN,t;S E ENERGIA 

.<'l Membros)' 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Josapnat Marmno 
Vtce-.?re.sict.ente: oornJcla Gondin 

~,>RENA 
'inULA.u.B 

Dom!clo Gondlll .:osé Feliciano 
Jose ,Leit-e 
Celso Ramos 
Pt:.ulo 'Iorres 
Carlos Llndenberg 

Josapt!at Martnho 
José Ertnirio 

Meno Braga. 
Jose Gu1omard 
Benedicto Valladare.s 
'I'eotonio Vilela 

NJ)B 

Oebastião ArcheJ: 
. Oscar Passos 

secretano: Cláua1o 1. c. ual Neto -.Ramal 245~ 
Reuniões: Quartas-teiraa, às 9:00 bOias. 
Local: Sala de Reunlóes da -c:omis.sao de ConstitUição e Just1ça~ 

~OMISSÃO DE POLíOOi<O DAS SECAS 
('i Memuros). 

COMPUlóll,lAO 

rrestdente: Ru1 carneiro 
'Vlce~PieSldtnW: Duarte .fUhtt 

\RENA 
SUPL~IES 

TeJtonio VUleJa. 
Jose Leita 
J.....,.,.llClO l1 ODàllll 
P.,w;o .!:iaiJ..i:.ua 

a"J::.e Lelt~ 
Leandro .&..\lac1~l 
Manoc.~. VUJaca. 
Clodomir .MIJ~t 
<A.C\o.pnu .Fr .. nco "'1 
:Sigefredo Pt:.ulcco 
Carvalho Pmto 
.Fen:ando conea. 

C..:.rlos Ltnc..er.-.usr-; 
Daniel k!"J.egcr 

Clodomlr Mil!et 
.i:·ian~c1 Vll.•C-Ça 
/'Jncn de ·.~.Vlcilo 
Duarte Fll.J.l~o. 

J Ài:Cn.;zes l"'m1entcl J.Jt ;mdro J.i:iacleJ 

Júlio Leit<l 

:t'iHnto Àl.i.UJ.Jcr 
Ce.so Ramf.k, 
;h-~. .. • . .on l'nnúade 
Antumo car;.o& 
Benedicto valll!.drues 
:i.\ ... ello Brsga 
F a ulo TOrres 

j,ilJ<! 
Argcmiro de Flgueitedo "" ujrar Passos 
.ae.zerra Neto ' J-a.,aphat l\13rinho 
Pessoa de ~ueiroz Joâo Abranao 
Arthur Vlr~illo Aurélio vmnna 
José Ermlrio J-?oguz-tra. da Gama 

f'.rrr~>'ãrio: Hugo Rodrigues FlJUclrecto - Ramal 2~4,., 
1-\ ... o<>s: Quartas-telras, às 10:00 horas. 
!.--~- .... Sala de Reu01õe.s da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COtlli!RCIO. 
('l ME.:J.bros> 

COMPOSIÇAO 

Presraente: Att111o Fontana ""''-~ 
Vlce-Presldente: AntOnio Ba1binO 

,ARENA 
'r'l'1'1ll.A1\l SV\'l.EN'n.S 

AtUllO Fontan" · Júlio Leite 
Adolpho Franco José Cândido 
Pom1c1o Goodim Arnon de Meio 
João Cleophas Leandro Maciel 
Teotônio Vilela Melo Braga. 

NJ).B 
'Antônio Ba.lbino Ruy CG.rnetro 
N-ogueira da Gam~ S.ezerra Neto 

Reunlõ;[, Qu!ntas-felras, às 9:00 nora.s. 
:t.ocal: Sala do Reuniões da Com!sáo de Const!tmçao ·Q UUBIIj 

COMISSÃO DE LEQISLAÇÃO SOCIAr 

Trr1ll.A!\I 
~un1o Portela. 
Do:rutcio Gondinl 
Att111o Fontana. 
Mello Braga 
Júlio Leltb 

('l Membros~ 
COMPOSIÇAO 

Prellldente: PetrOn1o Portela 
Vlce .. Prestdente: Mello Braga. 

.ARENA 
SUPLENTES 

Celso Ramos 
:M!lton Trinds.de 
José Leite 
Adolpho Franco 
Duarte Filho 

NJ).B 
Arthur V!rgUio João Abrahll.o , 
Josaphat Marinho A.rgemtro de Figueiredo 

SeCJ'eUIJ'Jo: Cláudio I. O, Leal Net<> - Ramal 245. 
ReuniõeS: Têrças-ferras. às 9:0Q hora.s. . 
Local: SAla de Reuniões da ComlssAo de Segurança Naclolllf;, 

l 
j 
i 
I 
I 

1 

~ 

MDH 
Ru~ carneiro 
Ar:J..;mm. de .Fi;?;UCíredo 

.t .. unmo Vranna 
t~uaij,j~rto SWl.DB 

secretário: Cláua.io I. C. Lc~l Neto. 
ReUDlõe.S: Qutnta~-tetra.s, a tarde • 
~ocaJ: sala ae .ReumõeJ da Com.l.ssllo de Flnança.s. 

COJVJISSl\.0 DE PROJETOS DO EXECIJT!VO 
.Ul Membrc.s). 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Wllson Gonçalves 
V1ce:Presldente: Carlos L1ndEnbertt 

,ARENA 
'.rll'1JI.AR" 

Wllt<Jn Qonr,:aJVe$ José Felic1ano 
Joao Cieola~ 
.A-.olpho Franco 
Fet.como ~ottela, 
u~e Leite 

• ... u..u l'OJ'.l"Q 
.t\.u.vmo Carlos 
CarlUb Lmaenbera 
Mem ele ~a 
l!.iuncp Rez~;:nd.\111 
Paulo sar~ate 
Carvalho PllltQ 

Ney Braga 
Mtlton Campos 
Daniel Krieger 

!!DB 

o~o.se E.rnllrlo Antônto BalblnO, 
Aurél.lo VI•D.l:la Arthur V!rglllo , 
l\:ar: Martms Edm..ndo Levl 

aecretarlo: ·Afrânio Cavalcanti Mello Junior - aamlll 2~5~ 
;ReuniõeS; Qullltaa-letraa, ts lO:OU lloras. 
t.oclll: Sala de aeun1oes da com!ssao de Finanças, 

Jos~ Feliciano 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobll.o da S!lvelra 

Nogueira da aam1 

COMISGÃO DE REDAÇÃQ 
,(6 MeiDbrUI) 

C01\4POSIÇAO 

Presidente: José Fellclano 
V!ce-Preatdente: Leandro Moclel 

.ARENA 

Fil!nto Mü)ler 
Mem de Sá 
Duarte Filho 
Clodomlr Mlliel 

:MDB 
E<lnt'md~ Levy 

SecreUIJ'Ia: Beatriz Bran~ll.o anerra, 
:!Uunllles: Qnlntos-felra.s, à tarde. · 
Local: Sllla de Reuniões da Com!ss&o de Relaç6es Exterloree, 

' 
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Dli.RIO DO CONO~SSO NAC!miA_L _.(.Sação 12_ Julho de 1968 

COMil:l5P.O DE RELAÇÃO EX 1 i:RIOHl:.S 
415 Memoros1 

CUMPU:::$1t..:AO 

Presidente: ~eoe-aicto vauactares 
VIce~Presrctenr..e: Petsoa. cte Queiroz 

AR !!!!'iA 
'I'ITULARE$ 

:B~nedicto v a' a' la reJ 
Ftlinto Müllei 

<:;UPLEN'ITS 
WI.I.SOD GOP('a. Ves 
Jose G'J1omarl 

Aloysto ae carvaillo 
Abtõnio carJos 
Mem d' ·"'do 

~!Y Braga 
N;Uton Campos 
Mou <.! Anct.rade 
F~mando ea. 
Arnon de Mello 
JcJsé Cândido 

Carlos LinJPnoerg 
aaotpho Franco 
Pe~ no eort-eta 
Juse Leit, ) 
~.L ~•.>. .... .:llv VllleJ.a, 
Mello Hrag. 
J use Fellcnmo 
Ciodomrr Mill~t 
MP.Dezes Pimentel 

· MlJb 
Pessoa cte QueirOz J::Sezerra 1.\~. 
M~rio Martms Joao Abranao 
AUréli vranna Josaphat M.armho 
,P.Scar Passos ., tAnio · Balbtno 

secretário: J. B. Castejon Branco. 
Reuniões: Têrças-tetras, ·as 10:00 horas. 
Local: Sala de aeuoiôe,s da comissões de Relações Exterlorestl 1 

COMISSAO DE SAODE 
t'l Membros• 

COMPUSIÇAO 

Presidente: t31getrecto Pacheco 
Vice-Presidente: Manoel Vlllaça. 

,t.RENA ' 
TIT1ltAIU'S 

B!Jlefredo Pacheco 
Duarte Filho 

Julio Leite 
Milton Trindade. 
1\ey Braga Fernando Correa 

M4:tnor Vlllaça 
~omu Millet 

José Cândido 
Lobão da Silveira 

.MD, 
Ada.lberto Senna ~ogueira da Gama 
S®astif>- Archer / R.uy Carneiro 

Seeretàrto: M.arcu.s Vlniclus Goulart Gonzaga - Ramal 2'41'~ 
Reuniões: fêrça.fetras Q.s 9:00 tlm;as. 
Local: Sala de tteuwôes da Comrssão de Economta.. 

COMISSA.O DE SEGURANÇA NACIONA!.i. 
11 MemJJrcJs) 

P.,'Ulo TOrres 
José Guromard 
Lobà<. da Silveira 
Ney Braga 
ro.sé Cândido 

I 

COMPUSIÇAO 

Prestaente: ~u1o ·rorres 
Vlce·Fresidente: OScar Passas 

ARENA 
SUPLENT""".a:..a 

Fllinto Müller " 
Attílio Fontana. 

1 Domicio Gondim 
Manoel Villaça 
A ·o Braga 

"' MDB 
O$l.r Passos . .rge:nim de Figuelrc&;' 
M~io Martins · :-~bastião Archer 

SecretilJ1o: Mário Nelson Duarlo - Ramal 241. 
' Reumoes: Quintas tAiras, a..s 9:00 boraa. , 
: Local: Sala <le R<IWU~e;, ela Comissão !lo ~gurans11 })laolona<., · 

-

~ 
Cui\11t::S.~O DZ SEOIVIÇO POSL!CO CIVIL. 

.
·, ('f Membros> 

COMPUSI<;AO 
t~ 
~ Presiaeme: 11.Urtco aezende 
{ ....... Vtce-Prealaentc; Arnon ae .Melo 

l
i., Eurico Rezena~ES 

Canos LlDOenoerg 
Arnon a.t- '.eLlo 
Paulo Tó!Tes 
Jose amomarcl 

.... uy Carne~o 
João Abral1ao 

SUPLENTE_! 

José Feltciano 

1
1 D:J.enezes r-unentel 
c~ • .:.o F.amq. 
Petromo Portela 
I · J11W"O M.a.Clel 

MD<I 

Aaalberto Senna 
Pessoa de Queiroz 

Secretano: J. Ney Passos Daota.s - R-amal ~'ri. 
Reuniões: ·rer~:as· teu~ as 9:00 horas. 
LocaJ: Sala de Reuniões ~ comiSSão de .a::conom!s;, 

COMISbAO DS: TRANSPORTES, COMUNICl\ÇOE.S E ()BRAS 
PUBLICAS 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Melo 
Domtcio Gondi..n\ 
João Cleofas 

<'l Memoros) 
COM.KJ:ôlÇAO 

Pres1aenr.e: Jose .Leite 
ytce--Pres1ttente: seoastUI.o. Archet ... 

AAENA 
SUPLENTtS 1 

&-Ulo TOrras .J 
Attilio Fontana 

! Eurico Re~..:::nae 
I José automard . 

Carlos Lindenberg 
~~B . 

~bastião Archer' Mário Martins 
' Pessoa de Queiroa Ruy c 

secreta..no: Mã.rlo Nelson Duarte - Ramal 241,. 
Reuniões: Quartas-tel.ras. às 9:00 noras. -- :;\ 
IJJca.l: Sala. ele .Reuniões da Comissão àe seguranca. NaCional_*.~\ · 

COMISSAO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZO_fllll\. 

J'osó Outoman 
• ernando Corêa 
Clodomir Millet 
Alvaro M~Ia l 
Milton Trlndad:;, 

• <'l MemJJros) 

Presidente: José Gutomard . 
Vlll2·Prelilãente: Clodomlr M!Uei 

AAENA 
StTPt~ 

Looão da Sllve.lrf 
1 José Fellciano 
1 Filinto Milller 
· Sigerree, .PacheaQ. 
M.anoeJ. Vlllaca 

).roB 

:, JCSr n'l·"SOS .'llt Virgilio 

secreta.rro: Má.rfo Nelson Di.z1U'ta - Ramal 2411 

Reuniões: Quartas· tetra.s, é.s 15:00 noras. , 

\ 

:1 Ed.mundo Levl • Adalb2rto sene 

i! ... :t.ooo.H Se.to <lo RelllllD.. ds CODlls.sllo 11e &laç\ie.! J;:xterlorea._ 

' 


